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PREFÁCIO* 


I- VJ i Diitrío Je lii/iniky ê uma mensagem à liumjni- 
íLhU' Seu desejo expresso de tê-lo puhlkttdo em vida 
ftil sütilftitn uuantífi dc fcu lançeinumrtr em í?Jí>, 

wwi raro dmumetilo bumato; pnucm das gran- 
des artistas da mitud r> mi títixttram tia jraneawent? 
estritos itfdi idéias nthre retiniu, arte, dtttf/r M vida, 
meu marido ticísm "emrlh.u^ei ", (J jato de ele icr 

escrita se a Diário numa jW rm que rstam fmtsundú 
pt » ■ ™ extrema dg uma menta! r qxt ttwda assim era 
vapdi de comunicar de maneira tno lúcida sem senti- 
mentos, confere -l.be uma qualidade prafundamerste co- 
movente e o toma verdadeiramettte única 

(.J Diário jüi escrita durante 191 S J9 cm St. M it- 
nti, para onde nos retiramos para esperar a fim da 

guerra. 


* PMk-íu OfSBriliâda pur RounjJa PÚscoa. 1316 — Sjnalrtrm 

lirltfvut — KjíuíliiiKcn. 
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hohidu do mando, da iodas u\ ptissihilidttdcs de 
> njtiit sim arte, vreu mando tentou alcançar ai .»i.r,uv, 
tiinivr l de outros meros ariíi-iic/v.. Dedicou se ao deu' 
riba a à música, criou coreografias e fimf/netiíc escreveu 
1 CII lllfltiu. 

Ao cdttar este Diirio h mantive o texto originai e 
lixa fio medida do pOSsivel ar mesmas exprnsiies tjue 
Nifinti-ty títüã Alguns dot incidentes relatados por meu 
mando em \uo\ n eouff.nòtfx" jà furam d v lentos cw meu 
primeiro livro A forma itfmt mouro a i tta i nterpre 
taçüo de íífíi inc atentes 

! (r eu terru febrilmentr fwr hm haftix, noite 

e dt,l frttlCi deté iit, fititi Irinia qi/c f * ■ u h T r- Cxaitiio 
Senti ijtte hnl.imvttfi impledmuiinrHte eh r st uva scttdti 
desviado de UiiT ifr tf, de Uut ride r de WUH por U ma 
estranha c poderoso força l utn dt s< >,j,er,ulomrtrfe r 
aterrorizada contra esm htirriprtitnfr ivrça N,io > imr' 
guia CxptíCúr o que havia acontecido fítirqttv sornenfr 
sentia ã mtidança Meu marido ainda hum, genero- 
so, tão amoroso como sempre e, apesar disso, uma pei 
soa diferente. Tentei çniendêdú mas evitava minhas per 
fpMtí/a j. Então qm.r ter w Diário para encontrar jí rfí/ií 
(ao, mas ele não 0 permitia, Por tnrxci, etc mantinha 
se u Diário t rançado; então prometia me entrenâ h 
Quando a terrível calamidade st abafen inhre nds e 
percebemos que Nifinsky estava doente, o Diário e fttdti 
mais füi totalmente esquecida e a grande lula fntru \uluá- 
lo da insanidade começou. 

O Diarip foi acidentalmente redcscoberto em la- 
nho de 1934; meu primeiro litro sobre Nijinsky foi 
publicado- nessa época. Uma exposição foi organizada 
c pediram para emprestar minhã própria coleção. 
Procurando por alguns UgurinOS, lembrei-me quC edgun\ 
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baús haviam sido deixados em depósitos cm 1919, Nsi- 
ses, entre outros objetos, quatro cutlwutu foram encon- 
trados. Panando pertencer á DonJ fíihu, foram deixa- 
dos dc lado Meses mau tarde, olhei para eles r percebi 
que Citaram vo rtíos mm e próplta {efia de meu rtiaridn 
horam traduzido-, do rnsui e iJj mauáriitt (ir Niimsby 
reveladas. 

Com exceção de Noverre, nenhum bailarino jamais 
\e expressou tão abcrtuntente. Nijituky era conhecido 
ps ra o ntundú como um grunde bailarino - — u Ditu dt 
l:i 4 !:ins<- — iWjj.r fh em mais- era um humanitário, um 
perseguidor da verdade, cujü único fim erâ ajudar, divi- 
dir, amar 

Devotou (odet sus vida, .íMu alma., sett gênio a ser- 
viço da humanidade, com a intenção dc enobrecer e 
elevar seu público, trazer arte, beleza, c alegria para 0 
munda Seu nbfetim não em entretenimento ou snccsjo 
e i|Vi .^,r, mti transmitir uma metimg-nn divina através 
de >ru prdprt ri meu j a dança tile rtiiti perderia esca- 
par, ióttí wf a Incorpórea .■■ wniirel rtufttrvja, dn destino 
de todov m grandes hmmithios i cr sacrificado. 

hsfm awvenádtí de qtte .w cie tiver se encontrado 
"ião i. /inipreensão, ma ; r gentileza, entre aqueles que 0 
• er, .tf vim, incluindo a mim, teri# sido poupado dã tCT- 
rivrf ortgriitia niçntd que epentudmente ú forçou a 
refiras \e dii mundo da realidade para um mundo seu. 

{h/andn muito jovem, aprendeu a cnnheccr âs 
^rtiras d,. 1 vida Testemunhou ff infelicidade e ã pohrc- 
■ r i h sua mãe; pncientementc suportou, durante os oito 
j T" i qiir passou na Escola Imperial, os ciúmes mesqul- 
lioí de ifrtv Cídegâl, depois a opressão d que, CúHíO 
pirem bailarino, foi exposto Seus companheiros iirtil' 
*> m. wh membro: do Balé Russo, eram freqüeniententê 
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hoftis, e cli' nem sequer encpntrntí compreensão entre 
aqueles' que, através de seu extraordinário talento, de 
suat viiionârias criações e incessante j esforços, ajudou 
a a tingir fama e sucesso. Eles tentaram diminuir todas 
os seus méritos , mas COfítO podetL ini entender Ni;ifisky, 
sru coração puro, sua humildade, sua fé irtfarttil na Afie, 
BeUití (? Deus ? Isto estava além da compreensão deles. 

Em ioda it irn história, apenas um outro génio da 

dança foi tio Maçado quanto Nifinsky: Noverm, que 

também foi pana g,oido t acusado de não ter composto 
I ntt própn.í\ Méi iurarttit, e tctalmeufe Incompreen- 
dido ptí t um calii*t Nlfirnky t Nuvem, os dois gran- 
de i refurmadorts da ar te dr dançar, , Ntilmky fitava 
voftichHlt de toda ttw aMmmidadr. e ainda assim mo 
qtth Mui* dt x*4 crtnçi m raça humana. O golpe 
veio quando sua fé m amizade fui ri trabalhada c ele 
prosseguiu calmam? ntt, magnanimamente, até O grande 
massacre, a Primeira Guerra Mundial, e meão sua im- 
hiUdsde em ajudar a humanidade partiu seu coração. 
Entào éie “refugiou- st em si mesmo ião fundo que não 
podia mais entender as peíSOAs" . 

idos anos que se seguiram úo Muque violento da 
doença de meu marido , foi nosso destino experimentar 
muita crueldade e infelicidade. De fato, frequentemente 
vivíamos como ciganos errantes, especidnttníe durante 
os anos da Segunda Guerra Mundial, nunca sabendo se 
teúamos urn teto sobre nossas cabeças quand r> a ftõite 
caísse. 

Quando wicu mando primeiro ficou doente, eu 
tinha medo de ter de confítiMo a um asilo, embora os 
psiquiatras me aconselhassem A fazê-lo Em voz disso t 
decidi mantê-lo em nossa casa em Si. MoritZ, onde po- 
deria cuidar dele e onde achava que ele seria mais feliz 
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com iua liberdade e ma vida familiar, Porém mais 
tarde percebi que as médicos estavam certos e Nijimhy 
foi levado para um sanai&tio, pura a qual eu o acom- 
panhei Tentei lhe aueguntr § melhor ajuda possível 
t depois de consultar os mais protrHint/tfej especialistas, 
incluindo Frrud e jttng, patsaMtãs vários Mttsei im 
Viena, onde Nijínsky foi tratado numa clinica. Então 
fomos para Paris, esperando que seus meios artísticos 
anteriores o estimulas sem para a consciência. Mas nada 
parecia funcionar, Ao cOntráriò, icu estado grdãtíalmen< 
te piorava, escapava cada ocz mais da realidade, e flcSí 
eveniualrnenle retomamos uma vez mais J Suíça. * . 
Durante ene período r tive muito tempo para meditar, 
e percebi que era meu dever para com a história da arte 
e para com a próprio Nifmsky deixar que o mundo 
soubesse que ele era mais dú que um grande bailarino, 
Poutn depois de nosso casamento, meu marido pediu- 
ttte para anotar suas idéias artísticas, pois esperava com 
tias ajudar oi trtudarUts dt dança H comecei a escrever 
o que metí tarde te tnrno u a biografia dt Nijínihy. 

Quando escrevi a biografia de meu marido, quis 
recapturar itw arte para os século i futuras, reconstruir 
tudo que havia nele. Tentei, em minha modesta maneira, 
flxir todo evento, todo fato, e apresentar um retrato 
verdadeiro de Nifinsky, sua vida, sua arie, f todos aque- 
les que estiveram em contato ca m ele. 0 mundo sentiu 
a franqueza e a veracidade de metit livros é tem lhes 
concedido um ? entusiástica recepção, pda qual me sinto 
profundamente grata. 

Numa recente visiia à Rússia, tive oportunidade 
de encontrar e conversar com muitas pessoas: artistas , 
estudantes, etc. Em todos os lugares a que fui, descobri 
que meu marido era lembrado com grande admiração 




■" mpdiv por arttitiii ? leigos, Seu mme é reverenciado 
prifit fotntns estudantes de dança para quem tervc de 
Impiniçãa Seus conterrâneos sahcm que elç não jrn um 
desertor como muitos outros que denunciaram e dei- 
xaram a RÚíSÜt pára seus próprios proveitos pessoais 
f ; vi somente por causo das circunstancias âa guerra e 
de tua doença que Nifinshy foi impedido de volta* à 
sua terra natal como havia planejado. Era lâ que preten- 
dia estabelecer sua acadetmti de dança 

Muito m' tem escrito \okr<r a arte de Ntjinsky como 
haihttittti r t otetigrafn Piijmsky tem uni direito maior 
iJ htrnU í Io que qualquer bailarino, derivado de HW (on- 

tjMirtai tt,i rifem tftitTpiefsiiua wrfi 4' tur darnhm da 
arte carrnfttdftut que íam fama permanecerá pura sem 
pre (dm »m pretim t infalível fu), amento, ele 

revolucionou a arte Ja etirvogmftd, v ifnhrln / ndr, a n*v 
tilo moderno — a do séctilo XX — em scin btílh A 
Tarde de mn Fauno c A Ssgraiçüo Jn Priniavein. 

O Dririü de Nipnçky não <f somente um raro do- 
cumento humano: é único Permite um mergulho na 
vida interior de um artista criativo — um gênio. Sua 
grande delicadeza, sita tolerância para com os outros, 
seu pensamento místico, seu amor passional de paz e 
Deus são cor pori ficados em seu Diário, Permite-nos se- 
guir seus sentimentos r seus pensamentos, entre os dois 

mtifíãOS — O radúnal ti o irrãrionai 

Grandes homens como Nktzsche e Van Gogh atra- 
vessaram uma agonia semelhante quando do iriíit! CO es- 
tado visionário da mente sucumbiram so mundo 4a 
irrealidade. Mas nenhum deles registrou utn rAatn de 
sua transição como Nijinsky em sen Diário 

Agora. aproximadamente duas décadas após sm 
rnúrte , estou lhes dando ctte Dtálio rí a esperança de ser 
do interesse de muitos e ajudar, conto um documento 


par a Oi estudantes de psiquiatria, j lançar alguma luz 
no belo mistério da mente e coração de Nifimky 

Existem muitos que podem falar de Nijimky como 
artista e bailarino — mas somente Itf i íVJCíJdJ ttm OU 
tinham u direito r autoridade pata fala* d< tua Vida pes- 
soal ELif sào Dinghilet) r meu tnanJo, ambas tnfrhi- 
mcitte mortos, C eu. Contei-lhes em meus livros sobre 
meu marido, tstdo que tinha a áilcr. Agora lhes dou 
as palavras do próprio Nijinsky. 

Ramela Mi] itliiky 
3bú FranciisçO 
Abril, I9ft7 
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VIDA 


\ S PESSOAS ditiú que Kíjinsky finye estar IoluoO por 
Wllsl * de SLtiíÈl tíiáíi ações. Más ações sãú Coisas terríveis; 
eu as Otleiu C não quero cometer nenhuma. Já cometi 
errem éüieck t>:>i : ■ li- iiius rn reiutai Dclm. Pu O sentiq mas 
tilo mlenJin u <|ue todoj eítnvim fasicncb. Todas as 
fiWHáa t*m "líntlnwnm ^ 4 mu nin emendem o que < 5 , 
Oiirni eu revrr ex*r livrn pum euplícur o que é íi serv 
E l inrlllu . Miai |on (li rün tjiie ['Mus xõn -i , |»ChLiii opiniões 
minhas, mas sei que o meu ponto de vi ma í g ccrtOj, 
(wirtfne vem de Deus, Deus çsqi em mim. Cometi erros, 
iTlflt OS Corrigi com a minhifl plópria vidíl, Sofri míiiç 
L|tie qunlqucr uni no mundo, 

Convidei alguns amigos para um passeio a Maloja, 
a algumas milhas de Si, Moritz. Ü um passeio adorável 
BC o tempo estivar bom Amo a natureza, especlalmcnrc 
lUttureza russa, pois fui criado 11a Rússia. Air» a Rüs- 
»iii. Minlia rmilltfr tem pavor da Rilss» Tanto faí para 
mim onde eu viva. Vivo onde Deus deseiar. Viajarei 


* thniidr. Nijipfl} H TÉtcre » '*ieEUmçnro" h 
■*• ü- llilpuleu du mínic laeonsL-iur.» 


clç qu“f íixtT c, Érulinlei 
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H*fii li iMili-i viils ín- IJk-UK .i‘-:;iiiii o (k".ciiir. PriMuihd um 
ii l j ilu ilc < Jriüia sem bigodes c sem barba, com ralndos 
iíHii^üS. Pa raça com Ele, SÓ qi.rc Ülc km liui olhíiT calino 
r- meus oJhog são agitados. Eu sou um horaem àc mo 
i 'tmwtQ, não de imobilidade. Tenho hábitos diferentes 
i lo;-: de Cristo, Ele smava á itnobi [idade e eu amo o mo 
vimento e a dança. 

Oniím mi estuvn nn th p^qium.i Kyrn* Fia 
rM.iv-i Miim.nU dl’ lunl-i I M : '■! M 1 1 ii I r Niiu Hei ! h -l -fri- 
llir drnirn ■mi ÍuiiIihIui cnni 1 1 i m ■ I ir ■ um cdumi todas 
a', ili m;,i i l i ■ j 1 1 > 1 1 1 f|iH -i | >r ■ 1 i i 'In m E! trmêtiio 
»' nriiti . ■ 1 1 "irt |m i IimI i ' nlir^i | M ,nrun >. 1 1 1 ■ ián vicia 

diin i. iHhi Ai hitin • 1 1 ui • • um ii mina neens/írin 

1 < : i n 1 1 im i íiiil ii|ii;iJi. uiiiiii "( um, ihiíti N.ihircva 

thiíle dm r h-.Ijmi.ii ji nniulr Tiilutui lundum iilo eo* 

[JLVIL dk mnêdju, Fu n ,r "" 'fUimd -i n n ■ Fn diiwe 

mie é inútil í ,, .il dii.se -1 tridihle pnrqut é ■fl.-iliM U- 
vocc acredita em mim tildo U-m Anmliln em D™» 
ç portanto çsrrevo iodo o que Fde me di/ 

Minha milíher disse que mc comportei como um 
espírita na festa de Ofltem à JICU tc. ** Disse-lhe que não 
giieL como os tmédiuns em sessões es piritas Às pessunn 
em lííinse espírua parecem bcbodaS i - eii iuui cmilvií LtÍ 
hadií porque sabU O que estavn Fazendo Não um um 
bêbado, mas sei n que é ú bebedeini [111141 te 1 " 1 ' I ’ 1 "tnn 
do viidtos e ficado bêbado. Não quem que ,is pessoas 
hebam e fiivíiitl sessões espíritas. E ruim jura n uuidr 

Appm qu era falir de Níetasclhr e Lhirwill purt|WC 
eram homens de pensamento Darwin acreditava qtur 
os homens descendiam dos macacos Fil 1 |ien.Huva que 
havia descoberto uma nova teoria. Esiíü m.mhã perdoo 


- Kvr:. 1 ml». de iiinriy íkI&y.i nrcirindi} 1:11:11.1 uují imiiti.i par 
CEHJSi dos íúluHçfct n=c«l« lie Hiiârask-T. 

’ ‘ HMrJt n«.lcy *f:í *s rtkriíJu a toMks ut-pVilai. i|ul süi> dísCrrlis dfll 
V.’iin ,vt;. <|v lí-imola NiiinskY. td|ííl'jl* XIX- 


tei à minha mulher súbie I Tisrvvm r Nietienebc: |mis a;ti- 
Ijh [«ma de NietUfthe. íròHUi tlvEr ' I iflin imo ( iiEen- 
Llidn. À leorilt lIc IWwin e I n I 1 I li miii ■■■ ntni n NfnlU- 

|[,m N .1 1 1 1 1 • y .1 • v 1 n.qiii' 1 l ■ ii ilmü t vii 

Ik L|l 1 - I ■ ■ '* - I I 1 I. '|. I- I | " |.‘ 1 1 1 1 1 < i ’ < 1.1 III Mti À 

NiitiiMM 1 li i Njiliin- 1 ■ ti vivi 1 

A Niuuiivii r uma nmt.ivilkv.i 1 .r-i que i-l 1 mu- 

ajudat.J .1 t^iudu i|L M.I-. -I 1 -Hlilu 1 1 1 . 1 "1. 1 1 • p:ln 

lo. O sentintesilo é j^riiliJe e portaiHo '■ei o que a natti- 
lirxj é. f>s macacos são uma parte da Natureza, assim 
1 1. 1 1 1: 1 os homens, mas um macaco n.ãk> tem a naturega 
de um homem. Eu sitlto ü mo vimrutrj . Eu me muvú 
simplesmente c os movimentos dc um macaco são com- 
pli< :idikS. T Tm mararo é çptúpiHo. Tarabcm s<jm estúpido 
m 1 lenho sensibilidade. Sou um ser sensível e um ma- 
i ii l > i‘ um ser insensível. O homem vem du l>euS. Deus 
niiu 1 um tnaeiHVí O Homem è Dtiss. Tant^i nm homem 
t uniu iirti macaco têm bruços. Sei que ornunicamentc um 
luiiiupi.. p.i ■ ■ !• mil lii.kiiu Mills ii.i-i 1’i.pll ilmilnieiití 1 Oh 

11 1 111 1 ti li is pm 1 Vus Ihiis 

reli 1 ■ I ifii Eli hriiiiem i|m d^i-nuflr de 1 VuS 

I Ei|i> • Jc mu iiiiu jeo, I n usLi hii.n se M sinto. Sei que 

fnttltfii ttk iklniifur.iíH <r isto mc fur^ íelsn, porque rneu 

ii I v 1 1 m-iii ul incido. 

I l.inçiiTci p;ira ganbát dinheiro. Quero dar à minha 
um li r 1 11 u:i Litsa completa, com tiinlo. Ela quer ter UflTi 
ÍHho, oiiia riTm-arnAçao miolm. pois rcn> medo que eu 

II nri.i i.hjiJi i ÀcliLi <1 u-e SOJ Toueo — ela tem essa idéia 

pmsa muito Eu Jiersso ptmeo e portanto enteri- 

>l.i link’ o qnc sinto. Estou sentindo através da cartw 

IVln h- Inideçto. Eu ro',i ±\ cíirtve. Eu mju o sentimenío 

Ru - IViia cm carne e sentimento. !yni um liumem 

. uh Dtnis. Eu sou simples. Preciso não pcnHAt' Devo 
me favier sentir e eitcettder attavés dos- seruimencos. Qs 
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ilcntjMiis pensam sobre imm u quebram .suas, cabeças, 
i 1 1 1'. h < - 1 1 "i iKnsamentfis nào trarão rcmilnido al^uiii. Ides 
-.n> burros. Falo simplesmente, sem truque algum. 

O munda foi foi to por Dois, O homem foi fotto 
|ior Delis. E impossível para O homem entender Deus, 
inas TícLSS entCfvJe Deus. O homem é parte de Deus tr. ? 
IW-rfaniO, às veJsÈS entende Dcilr. Soi.i flmboa, Pítl) 0 
hotacm. Eu sou hom c nan uma fera, Sou Ulü uniiml 
ctiin uitifi meme. bou cume c venha da rume Dem fez 
M nume. Eu fchi Dem. Eu mhi Deu*. Eli hou Deus. . 

Smi frllí porque ititi o itrrwr Amo Dtus e por 
laia mífrllt para lllhll iurem-o An |>mnoi* ]K L itsain que 
fJíawl líHiru i pcldi cl n lioílo Nli 1/'i* I r jierdeu jl ra- 

i-ilo piM-qm- pctnnvii iuihiui 1Ui iiih- i p|im i e portanto 
flân pfrtsr) finir Imito Mc-n r« .,lpo r f,m tr r duro. l e- 
nho LJUC! fieiir ile pontí (.'íIh^éI no Do l> SLÍiehertuindc, 
no qual represento um negrn fitral mente for Ido r.u o 
retratei bem e por isso o públim me entendeu, À^oni 
éA préiíSatét u sentimento e o publico me entendera. Co- 
nheço o público porque o çttudei muito bem, Gosra de 
scr surpreendido mas entende pouco do Arte, por asso 
facilmente se assambra. Sei como Hiirpreenrte-lo e por- 
tanto estou cerro do sucesso, 

Quero rer milhões para fawr a Bolsa de Valores 
r remei-. Quero srruinar a Bolsa. Fài utu a vida e vklii 
é O amor dai pessoas. Luoii pelas outras. À Bolsa de Va- 
lores é a morte.. Rouba dos pobres que rrazem seu último 
dinheiro na esperança de realizar suas ambições. Gosto 
dos pobres então jo^aret na Bolsa só para atmiiinr os 
corretores. Eles pagam com somas enormes. Somas enor- 
mes sio a morte ç portanto uao vêm Deus. Quem 
fazer dinlidia na IíoÜsjl c para isso irei a Zurique. 

Míitba mulher quer que vtf a Zurique pata que um 
especialista de nervos examine meu sist em a nervoso. 


Pnimeti. dar-lho 100 mil francos kc o módico disser 
que tenho nervos min*. Me da pcnler, Nló pugnei. Mão 
tenho esse dinheiro «nora, jiulh Lhr |mmuaii, jogarei nn 

Üyhji num 1'LiiM ilhsi ir [11 nr ' uiiks Mjmmuli vin 

/'iiUprr. hn pura l.i itnn j u 1 «Imo* ilt.it Num imli,i db 

lilic-no L- fh|K-m I Jvv 1 ué i|i‘ nl^ittL 1 lei 

com d». Ela mc levnri com, a eu prúprJo dinludrn. Tenho 
um pouco no banco, uns 2t)Q frjncos. Jurarei; cuui e&sa 
qtmnlÈa. Quero perder <ite mou último dinheiro, assim 
Lai vez des me d^cm mate algum. Deus me ajudará a 
ganhar e não Cenho medo. Ele quer que eu quebre a 
IStilsH Daí tirarei meu dinheiro e não da dança, Olbatei 
if.-. jornais c COttipuarci algumas açõçs, Não eü tendo aie- 
m5o mas, entenderei 0 que for preciso. 

FvHKa irumbã, anres do almoço, fui jq Hanselmanu. 
Títmcl om copo di? |XJrtü e perdi a consciência pqrqye 
Deus n^im o quis. N'ao queria mo coinp^ortat cstiipída- 

uiciUe por eriusidcriir íksu a mo nr 

Nilo ; Iipi^io nihiJm ipiullirr v ie tornar vqte- 

larlrenu l L h.h ,. p. m|uc ndom. MVs alnu^a, te- 

portina mente quebrei uma m>/ csuu i Uuçn de um gi- 
gan le. Süki rmiilo forte. Tenho punlvnts fones. Ela se 
ttHiTJStoti C disse que bati tle propósito- Elíl estava cerra 
porque realmente bati de propósito. Aj^ora ela me serice 
me lu>r. lün^L estar doeuie por causa do vinho que bebe- 
ra. lUitew tio almoço — Uin pequeno ropo com uma torta! 
Neruí-jmc corito triais tarde. Saí para Lt Lua com A.* e 
itndci lílíuna passos . Estava muita bamba e meus jae- 
ll:os psrcciam cctlcr, Quiit-e caí e A. fkou. iiluito satis- 
feita comigo. Ela adora gente t£bada. Conheço seus 
hábitos. Adora o marido — des bèhem juntas. Deus 
queria que eu eotendesse A. Ontem e!a vdo para dar 


' Â unm ínniji.3 russa. 
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1 1 1 1 H' volfu comigo porque queria comprili' siipittus. flüjc 
llip i U- i iitn par pms não tlnh^i nenhum Ti^ilin.s süpiticjíJ 
c ( uni prueiw de rnuis, Dei liie os meus pois lhe ser- 
uíhhh Meus pis são llgeiramente maiores que üs dela. 
í Ll:i Eião me sente quando falí? com c!d. 

A toda c qualquer oportunidade, digo □ minha 
mulher; M E num eonicr carne.” EJu toe entende mas não 
Ljllff comer st’i vejjdHiü, julgando irutflt-se a}tenus du 
i ii > ,i 1 3] ii. 1 m > trleu. Dtacjiivji o acu beitl qttando lhe pedia 
pura nio CtJtHÜ? mllkhlK à fwlle, milieiidi) lJc seus çfei- 
! nu l l.i dU “O que r- 1 u ki 1 1 pum vun 1 , mm é bom para 
■a.ini " Nilo nif rtikude |Uitndu illo.0 que sempre se 
dwr l,i i aquilo que m >n hn, [uw mi* mtu Ela pensa 
inullD c pm ihkii. n/ln uns tcjillliwhki «ullcltnle. Náu 
Lenho medo que mc ddxe, miih nJo ruc una rei de novo. 
Airni-l Irmiuje portâlllo pedirei seu puidito vr Deus jlssíiti 
s> desejar. Deus não quer c|UC CU O faça, |>oÍR uiiu quet 
que ela cCmta cauic. Der Lodo -0 dinheiro pana minha 
mulher c Freqiientcmente lhe dizia que se nSu comés- 
semos carne,, çcnnomizaxíamgs mais. Onvm-me rnas nâp 
fez o que lhe rwdj. F-la me ama, poríanfn rume pela 
minha saúde. Disse Jhe que se não goítfi de (udu que 
faço. poccmos noa divorciar e lhe achara ma marido 
bom c rien. Disse-lhe que eu iiio podeli-i CtíhtírtiíiLt vi 
vendo aw;m, apesar da minta pacfcíiéiii ser grande 
Piquei nervoso com n mandado de Deus e nstirti ha ti 
na noz com o meu punho. Minha mulher iK r atentou 
c ficou muito nervosa, então sjf para escrever 

Rü rnoti e p nome de rainha mulher. I? trm nome 
italiano. Recebeu esse nome dc seu pai, um hrsmem de 
grande cultura LJuC adorava a Itália tia RcnasccPÇil Nilo 
f-OStO de séculos passados pois estou vivo. A cnriotl* 
tinteiro com que escrevo me for dada poi Ulillhn muHlPI 
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nu Natal, Essa feSta e chamada JSkilal IkO mundo tníCÍro 
onde houver cristãos. 

Hoje usei ti pequena ctuk que Em mu me deu. Em ma 
é n mie tle minha mulher, i la me uma >■ j Kvm (nnrtbírn, 
e acha qtie plnv.i ninL . 1 1 ■ I ç 1 1 » li.imln presiCILICH. Adiu qilt 
ü iuiitir está nos pteMcPtri, Eu srho que um |irçienle 
nãrj c □ expressão do amor É um hílhito. LfcVt-St dar 
presente*?; hs pessoas pobres, ti rráo, àquelas que tém pus- 
ses. Kyra tem O suficiente e portanto não precisa mais 
de presentes. Dúu à Kyta O suficiente puíque- ^anho 
através da dança. Fmma não entende p valor do dinhei- 
ro c L iirão csbiinja-o, Sabr que a entendo e por isso mr 
anui Mas preferiria que Jcsec presentes às pessoas que 
necessitam Emilia* ê ttma hoa rpullKr. ama ps p:tbres 
c Ilu-s dá muito Nao acho que seja suficiente dar muito. 
Deve-íc pn;K.-L!r4ir OS puhoes em vez de dar is iostitUÉ- 
çtVii tie curitlttdf:. Dançarei pata tais instituições apenas 
|mrque Iího me posai biliitu eupteNSitt minha pc rs, m .ilida 
iIp (>ieir. ser mu# |H iNiiiuilitL-i iwirit curnprJt rninhíi 
mutilo Minha rtlUtlu t a mlwflr tle lk-tw lí portanto 
qiieto htütrr tudo | ,rn n CUmprl ll F-« ITVO porque Dclls 
nie manda. Nfio quem Jianhál llJhSvItn Ülritvh Llesse 
livro. Nãíit quent ficar rlct, m|i 1 H*ijs quer qtie eu seja 
rlttí ]mrt|oe conhece nimi uhjetlvu* Nflu mm» o dbifkd- 
ru -- amo as lK k ssoai. E rins rir filemlrríl, i ilrimis que 
cu lhes tiver fornecido míloi ât tubftlfltlmla. O* pobres 
nilo têm rondêçpc? <tc HHolinr, í>* ricos (fçveiTl a|lld4-lo5, 
Não adiântnrá nada en trepar todos, l m hm mh vrndmenfoa 
à.t insticuÉÇdes de cmridiwíe. Eníai InailhdcíVi te enti- 
quetem ti nem sequer pcnaam em pmulnr «stiaríncia. 
Um homçm phbrc nao vai a etnaa Inalltulc^e» por ter 
veipihi de ser mal interpretado. Os pobres çostam 
de presentes dados simplesmente. Fu doo naturalinenie, 

' Uniria du. Ehnitia i 'js ? Jv píra A aiiimi ptiian. 
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win liiEiT sdjirde, Náo falo dc Cristo quando dou um 
prciriHí, fujo dus pobie» quando querem mc agrade- 
iW- CWeb a gTfiddão, Não dou por gratidio, DúU puí 
jjiriJir a Deus,, Eli SOU o Seu pccücnte. Fu fiüi,] Deu? num 
presente. Atno u Deus e Deus quer que eu dé presentes 
pois sei tumu di-los. Não irtji como CfÍ£í£> de casa em 
(usa, ençontrurei br pessoas e das me cunvidíirão para 
«u» hm. Etiudnrei suai famílias c ns ajudarei dc todas 
*1 iiiam-ifíÉ, O dlnbcljo í ti m meio dc ajudar, mas não 
A Ajuda em il, Nlo diraJ dinheiro porque um homem 

I uUi !' wmpre wlie como unido, A d |*]bre. Ela 

üHií. hm i OLtpii Tcnup trata tljHi ile artimanha# para 
nJutU-k 

f In lIIm tnniLh t^mlpídui em hdiifluro ü minha irar 

ther. Eu entendu tabigitn. J ['rmru dc di- umn Ifíiguü ui nu 
phs c fácil tfc ser entendida por um homem th sensi- 
bílídade. Entender não significa salrer iodai u>. pala- 
vras. Eu entendo rodas as línguas. Conheço poucas pa- 
lavras mas minha sensibilidade é muito afiada. Coslo 
dc desenvolver minha sensibi lidado, pois devo entender 
tudo o que estd sendo dito- 

Fingirei estar tncurendo, ou doeníe, parn entrar nii 
cahana do pobre. Farejo o p-cihrc nunti o cão. fareja a 
caça. E farejo muito bem- Encontrarei o pobre sem n 
seu chamado, Não preciso dc chamados. Irei pelo faro. 
Não senti enganado. Não darei dinheiro ao pobre, Dnnet 
vida. Vida não é pobreza. Pobreza não é vida. Eu quero 
vida. Eu quem amor. 

Sinto que minha mulher tem medo de mim porque 
seus movimentos foram muito decididos quando Ibe 
pedi que ene desse um pouco de tinta. Ela sentia frio 
c cu também. Tenho medo do friu porque é si morre. 
Eacrevcrci rapidamente porque não tné foi dado muito 


tempo. Gostaria muno que KoBLmvnky* m.e ajudasse 
pois ele me entende. Eu falaria c ele emir veria. e assim 
poderiamos criar alguma ouint eniss Iposao clífevtr e 
pensar cm nutra cniaa *o luniim tempo buu Dem no 
homem. filmo n que Cristo «mito. Squ ermio Iluda, Sou 
o Dcllh budista o toda cipécic de t^eus, CocbaçQ cada 
um deles. Encúmroi-os Lodos. Finjo estar lotlfti de prc> 
pésito, para meus próprios objetivos. Sei qu-c sc todos 
pensarem que sou um Louco inofensivo, não terão medo 
de mim. Não gosto das pessoas que pensam que sou um 
perigoso lunático- Sou um louco que ama a humanida- 
de. .Minha loucuK i é 0 meu amor poiã humanidade. 

Disse ã minha mulher que inventei uma caneta que 
nos dará muito dinheiro, mas da r.ão acredita em mim 
porque liensa que não sei O que estou fflzéíldo. Mosttçi- 
Übe * CHI1CU ç um lápis para explicar minha invenção. 
I vi i it enviarei Jt âteinhardt, meu advogado e amigo r e 
lhe u rthrei pita paieflteádn. bttinhardi Ç um homem 
Inlrlljiniile t pnHiMHo isimprwnderá á importância da 
mlrthi Invunçln (Jucru vendei * mini n juuente. Sc cies 
concordarem, nu a vendarei, lt nlo, «u a dntmhd. 

NRo suu tko e náu quem rlqucíai, Quero rnor e 
Ijortanio repudiar todo o idrdJdu dinheiro — n sujeira, 
ihirri vida aos pobres. Ele! iiBo ni. uu.-iii.it de fumç. Nem 
eu, pois sei n que fazt-r pata evitar jtiu, 

Nãu si>u uma crianç-ii prixlígio paia ict exibida — 
sou um nomem sensível, MI’Iiõeh de uikií ic juihiu] ram 
desde a criação do homem. Oi Wncnp penaam que Deus 
cs lã onde as invenções iBcnolúgJçAB mio mais avança- 
das, Deus ÍJ estava Eíí , quandb nio huvia nenhum me- 
eanhmo. O aço 4 uma coisa nécesiirii, nuis também 
terrível. Um avião é uma cuisii icrrEvel, Vqci num avião 


' Svs-ru¥sk> «a ím ,i tí0 Nii-nsltjf, vm çaliMHiils, que {eníwi Inftunn- 
L ' l ' lv cr.-t mf nifir.K. Era «p lícito e TiWm-u lníiCP, 
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I i fiuiL'1 dentro delu Niuí i- sei püf que, iiiíLS mEIiM 411c 
m aviiies dest racni os pjssaims. Todos ua (wiHiHrUí fogem 
||M míihL dt um Avião. Um üviao é yma-cuisu útil mJS 

■ |ih' iiãn deve ser exagerada. £ uma coisa vinda de Deus 

I I portanto posto dde, miS fliü deve scr usado para fiíiü 
dc guerra. Um avião deveria expresse boa vontade. 
Qusto de aviões c pnr isso voarei neles onde não houver 
juj.hni-ips, Adoro as prâHMtros Não quero nssuunf-Uis. Um 

1“ .iviilm rRtavji snlírevi laudo -1 l iiilv ' f hateu 

111111,1 || 11 1 .i ik|rf 1 1 i II 1 I .vagem 1 iN JV n| .1 di' outros 

|U|IHi1 II Hl , Iriil' llí‘ k'( III II I '■ |hJÍH dcU-lllC 

i ii I <1 

I 11 jl di . i -I I'. 1 ■ I nIimi iin, cinde me 

tHuImumii ii ui il ivuii ISán put ihel de uiim educação 

■ 1 1 1 1 1 1 1 1 .11 11 |ii.i. 1 1 1 ■ 1 1 1 mSHo s 1 ! H r F ov.líco- 

N&u 1" irIu dl umversilcl iidon ji-trijne pjiiMftrn seu 
tcrtí[iii '■ ' nu jHilliuit. A polllfca ê n rnoi-i- l itivenuidu 
|w!fis gnvernofi. Os homens peru brnin hmi num» e nlo 
conseguem se entender, então se dividiram em partidos. 
Esqueci sobte O avião que bateu numa águia. A águia 
rí um pássaro de BeuS e tlãü 50 deve matar czares, im- 
peradores c reis. Gostu dons czares c ítos aristocratas., 
mísa suai ações nem sempre íáo hniv. l‘i! Ihvs durei um 
bom çjtempb, não os destruindo, lüi os ajudarei dc 
todas as maneiras porque amo a E>ns, mas imploro a 
todas que me ajudem nisso, pois sozinho não poderei 
fazer tudo n que Deus quer. Quero que tihio me lajudem 
c todos devem vir a mim para pedir ajudn. 3 u mm 1 h-i.ts 
e meu etfcdeieço é em Deus. Não mom 11 js runs, muro 
no* homens, Quero trabalhar com mv semiirimilfu, Jns 
homens, Adoro o sentimento simples que todoa tini. 
Nio quero que as pessoas tenham *cn ti mentos mifiR 
A guerra não acabou flTtíwik do pcnHuniento dou 
lusmons. Sei como se poderia acabar lyhh a num* 


Wilson quer acabar com ela, nuts ur hurnenu não o 
tendem. Ele quci a tolerândji cm pulltlo purLíJlto fiÃO 
gosta da guerra. ILe piio .1 qiirilu 

LInpii tirnrgr 1- nm linuimi «implcR, iri ,1 % muito 
inicligeiMc Sun Intell^nUn hU-hiuVI u ^tiiHiucmu e fvor 
isso mão tem Miliedmia pollm n Unyd {icorge c um lio 
mejít diEkil, I >1 rqil 11 ícv ê um homem terrível Não gasto 
dí hüíueiii tétrlveis, i]3lis não lhes ijtei jh.lL. Náo quero 
que Kejasn mortos, Eles são Águias, Impedem os passa- 
rinhcHs de vivçr, e portanto deve-se ftetir prevenida can- 
na eles. Ckjsro deles porque Deus deu-lhes vida c Ele 
um diieito sobre suas existências. Não devo juEgít-los 
e sim Deus, mas lhes direi n verdade. Dizendo-tbes a 
verdade, destruirei o mil quç ttiJii feito. Sei que Lio yd 
í-(*or|tf não gasta dc pessoas que lhe obí troam o rami- 
nllO l^iagliilev txmluím Pião Diaghilev ê menor que 
ÍJnyd GrnTjur mas nimbcim 4 Lima águia. Unu ágttifl 
H1I11 (Irvr ac iiUOHimirr Cqiij mh pÍRsurob rnçnOTPí, l>or 

1,'jii i rUjiin 1 1 1 1 l.i-, 11 M^n initr |inlil 1 1 u r f|ii!i min 

"" ■ii‘wm Uu|.|iil. i. . .1, lint um mim r adam gnto- 
Inr. I Vw Rr liti|N>lii dl imli Ri Jllilhrifilh i|ur iit>mrn 5 
cormt de prossigam com m» nlm khlavia niu sr drve 
tnjtcá-loR. EIch não ilevem i« i-í rcr H Ciisiii ul» é tt Ami- 
ului'". 1'íimo disse ÍVtc rejlt 1. wii li v t ki ui ti |tr v«.k 1 eivirveu 
"■ dii 1 um gH II lo dc duas [stsniiii r.iki.ii l.diivR nobre 
ou ui (írvortr ijue tinha rumos e r.il. - ■. Um hiiiia mio 6 
»ma raiz e uma raia nín 6 um ntmn f IirnUi dan juEzcs 
| mrque são úteis. Cristo 4 Deus, Anllcrllio Itiiu . r Jtms. 
Nüo gosto do Anticristo porque 9 mu 4 ÍW O Anti- 
cri itn lUio existe mais. cnmo uh foinjii imi mujICuS c a 
li I Hçúrjfl.. Nau gosto de hiütúria c dc ititi»L|i, pois são 
■cotiio cemitérios, DúSECúevski foi um grunelc cseríiur 
que descreveu sua vida sob n rntEtcstn dc diíctentcs 
personalidades. 


À* pessoas vãü ÍL igreja procurar por Delis DiíuS 
Jiáis está na igreja. Ele es rd na igreja c em roda parte 
u«dr hj procurarmos, portanto irei i igreja também. Não 
guKLu de igtejd pois LÍ rsão se fala de Deus, ta la se de 
aprendizado. Aprendizado nao ê Deus. Deus é a sabe 
dorta c aprendizado c o Antierisro. Faio energicamente 
par* ser mnis bem entendido e nw par* ferir as pessoas. 
Man mesmo íissíni fienrão crfendtdfls porque pensa r5u em 
vrt tlr ncíitir. SeL que o mumlo intdro e*tíi conratniiuidp 
i[r podrldflo-, itt! m drvisrrs. A Irvore dc Tntatoi á vida, 
pnrlniito devi nu# lá Uk t knihcvo icu Atina Karétiind, 
mai nln me lembra bem. Timb&a Li Guerra c Vjit. 
TüEituj é itim grande Humei» c um yi rende escritor. En- 
vergonhou ic de iCU trabulbo nuí llEiltnot ursos, quando 
pensava eu nr mjiii fKrctri de Iítlii. Guito- dc jornalistas 
que gostam das pcuoas, &ii« compicenilvo»,, mesmo 
aqu-de? que h üÍlj obrigados a cscrcvçr IwiLmgens por dt‘ 
nliçiro. MírcjJrov&Líy escreve marevilbo&atnenie. P, H. 
escreve inteligentemente, Conheça a polêmica entre 
P. H. (Phil) e ima revista cbamítda Novos Tempos* 
Pbd não entendia Merefk.oiralty Merejilíovslíy procurou 
por Deus sem encontrá-lo. 

Preferiria que. meus rei to* íosscni fotografados, cm 
vez dc impressos. , pois a impressão aeaba com n onl i - 
grafia, A caligrafia é uma coisa adorável j, viva e cheia 
dé características. Qucrn que minha caligrafia seja foto- 
grafada pare que as pessoas a entendam como vWu de 
Deus, Poderia escrever inaravílhosamcntc rnae nfrn quero 
ser perfeito. Xão SOU um aristocrata. Venho do pOVO. 
AttlO os aristocratas mas quero anlOr para Iodas as pCS- 
soas. Amo meeis criados e amo minha molher. Eu 1 


■ Wi.iLY.ii 1 Vnfjwífl, um dai mais inporrtrtís, jr.Tr.iisi de $fr> P .‘-I- - . ■ 

inrer da. rcvjlirçüu. 
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entendo. Gosta de boas maneiras. NflO tClilrO maneiras 
finas porque não quero. Meu amor è simples. 

Sei que sc um homem que lüubíf «nidiw rnanu^ 
critoa ler este, dirl que H ti mm* è um homem Lncomum", 
porque rcilnhn üriigrelia puh Sei que caligrafia tremida 
qwp W bondade de curirçAi*. Sou capuz de dizer quem 
é bom só peia sua caligrafia. Piughilcv é um homem 
tnao, mas sei como me precaver de sua maldade. E3ç 
acha que mildia Imdher t quç sabe tudo e então tem 
medo dela Não tem medo dc mim porque costumava 
me comportar nervosamente. Ele nüo güSla de pessoas 
Lensa.5, mas é nervoso pofs está sempre sc excitando, 
tsnto quanto seus amigos. 

Z , seu amigo, c um homem muito bom mas um 
chtflü. Sen objetivo é .simples. Quer ficar rico t aprender 
tudo ü que Dmghtíev sabe. Z. não sabe nada. D. pensa 
qur r o Deus dil Arte, CJuçro dc&afiS ]o paru que o mun- 
do inidm veja. Quero mostrar que unta a une dc 
DtagMIrg r pum liulifl^pin. Ajudinl ai pt-Mims a en 
imuli-i I n.i|<|iili<v 1 1 ib.dlíH .i n ele |Hir Cincn «noa ícm 

dnnnio. Conhecí pn|ih m ml ,m ,■ káliltcm, Et 

Hvc tom DiiLghitev. í !on!ict;ii-i> mellint [llp ntc tneamn, 
itui pontoa fracos e forte*. Nln tenho mídfl dele, E 
mi homem rko, ikhs ücus pai» lhe Ir ■ • im nmn forni, 
nu Oh espanhóis iSerritmim o liTqtur do» tOutci c pitr- 
1 MU Lrl gostam ile matar. São wrfíwi* p n- ■ mitflm lou- 
T(W Wern a Igreja e o Ptipn podem píti fim n essq mu 
IMI1ÇM, Os espanhóis acbum qiir o (iiuni r unia fere. O 
toureiro chora antes de matar o [«um OrmUeço muitos 
cnurelros cujos estômagos- o toura ■rrebenton hãi ndia- 
V* FMI matança runs nüo era compreeridltlu. DLíighilev 
dlhm ,i Z. que a tourada é -.ima nrLc magnífica. Sni que 
MtniMHi dirão que suo louco c, qnc nio ir pnkle firar ofen- 
ilido comigo, [tóis D. -Bcmpre usou ente truque; acha 


' |iir Jiiriftiiém 0 entendí, Eu t> eniendu. f poriiliitu vou 
1 1< " r ; ;i Ih> ü uitia tourada, Eli íKIII í.'l Um Kl. Uin louro fç. 
lido li; MU Deus num tmitO. Eli SOU Apts. Eu sou 
mu çgípcio. Sciu um índio, &ou um pete- vermelha. Sou 
um n^gto. Sou um chinês, Sou um japonês. Sou um es- 
trangeiro, um estranho, Sou um pássaro marinho. Sou 
um pássaro rerres-tre. Sou a árvote do Tokroi, Sou as 
raízes d f' Tulstiir — Tolstüi é meu Eli hm dele. Tolstoí 
vivrii mi mesmn r[nitis que n minha, Eu n amnva mas 
imo ii crjtriiJin I oUiuj r ruurtiiífiLij c cu temia o 

In " tíí jormi* 1 ' ÍM ■ Iircin-ruiii iuksoi; após sua 

M crnJcu*iLiÍLi ficn imihl.I.,- levi-StiM . sÃ enquanto 

i.|iii'i i.iiii nirnoijuT/ . .í! tl ( ./,n ê i irra hutciem como 

UkIo. iirt* e jxHliHVlO lúu drmjavil HILih morte. Tenho 
JK.-IU1 tU> Cftiir. 

Amo ZoJil, emfinra o lf Lia milito pouco. Cxinlicço 
IIÍVI conto seu que me ftv. compivtmdê-1n, ÍJucro ler 
muito de seus tfiibísIEius. Estou muito triste pola mocte 
dc Zola, porque fui asfixiado. Os homens o mataram 
porque temiam a verdade, Serei morto- em seguida, não 
temo a morte. Não queio u tnorte de meu assassino e 
por isso imploro às pessoas que, depoLs que cu íut assaS- 
sinado, náo o líncEiein nem n matem |*HS não foi sua 
culpa. O JSSaisino caminha para a morte; aqueles qu-e 
começaram li gucriíi são assassinos porque matam mi- 
lhões de inocentes. Sou um homem em um milhão. Não 
estou so^inÊio porque sinto mais que uni milhão. 

MitiFia família pensa que não entendo o que estão 
falando em hlngaio. Escrevo ç ao mesmo tempo eScutu 
a sua conversa, Escrever não tne impede de pensar cm 
oi utrt coisa. Morei na casa de minha sogra dutanlc a 
guerra. Certa vez quis entrar num restaurante mas uma 
foiça interior me deteve. Parei repermnamente diante 
de um restaurante frequentado pos’ Optriirios. Queria 


i-JUfílf mas preferi nlín entrar pois njn ,-é , mim i^ieráriu. 
Custo dos o-pcráiiog. ScnLeni ma» que oh rconH. Shu exa- 
tamente iguais aos fifu-v ii ii |i M ii dlícieín i i que tém 
pouco diuliciru V 1 1 1 - • • , m i ..i li '. 1 1 . -| . ■ j . . 1 1 M.K, i quis 
fuliti snbtr L’|r'« M, ,. ind 1 1 1 l vinho I tu 

lui goHlavn díltt coCnlíh d, I 'm I h qiuuidn rsluvil com 
Din^hitcv. Etc achaviHllc íolo ruas eu LosUmwvfl cotrrt 
:itrás i iel.is. Percorria FíUris ptocutaudo cocotes baratas, 
mas rinha medo que as pessoas percebessem minhas 
ações. Sei que aquelas mulheres não tem doenças por- 
que estSu sob supervisão especial da polícia. Sabia que 
tudo que hm a cm horiíveí e que se fosse descoberto, 
estíviia [xniinjo Naqueles dias comei i muiras tolices, 
lodos 03 JOVCeis comecem tolices Pelas tuas de Paris 
Sii em busca de çnenres Procurava por muito tempo 
parque queria que a garota fosse .saudável e bonita — 
às vezes procurava o dia inteiro c não cnconuava nin 
KLicin pon.|ue eta incKpcrEcnte. Ainiivn várias micoics 
ein|,.'. i>s iliiiH, t ,.1-niiil ,,iva |u l,i-. | iljIi v-ii i‘h v 1 1 rqijvme- 

Mtcnir iiuUlllavii çuLHii-h i|,.„ i.. i- i,i ■ndláiiu. íxiR 

iUtnüva LLfiiir t<wlíi it Ir ^l^ Iftiqiir* mui iliniiuir mm 

çün, |'msíh mmu mc vcmu nhilpli m i , . m.il olfiavam 
pura mim. VeatiamK discivimnenu' pani tum reo.i- 

lilli I idn I hii - li ,.■‘■1 I 1 - ■ I'1 1 1 1 1 1 1 ■ ■ 1110,1 .,I'.I I, I- ■ 

pen Iil III M juvcm me olhando I mvn nurno 

i'Ht I uage ml com sua rmillhf e HeUfl dm> hl nr H ccóri he- 
teu-me c me senti Lerf ivcltucnlr humilhíllct, enrao virei 
iiu‘ 1 1 Euub-undo. Mas tuntJluii' nill hl I- I I I Mc minha 
iTudlitr fur isso, ficará lotic.i |i(Uirm j ,, min cnl mim . 

Menti lhe dizendo que cru .i priinei que eo- 

iilin-etn, Antes dela tonheçi ocitraí, Ela era simples e 

«dm líví í tle Se olhar. 

^Ctni vez amd uma mulher que ii ií- ensinou tudo. 

I iquei chocado t: diçse que eta unm faüc-r coisas 


|'lduS. lioíifjüink- 4 |IIL' KC- (Ulü Fiül-ÍSí; j HSO f 

iimi ivriu (fc fome. Disse- II ii- qtfç nto qurrin imd.41 e 
dei sei-lhe dinheiro, lik njç LmpluiK.ni | im i :k Iíh ;m' nuiü cu 

jneor daria porque n>e senti humilhado por eta. 

Deixei-a suííinhg, Descobria quartos em pequenos ho- 
lúis. Paris esta cheia deles. Conheço muitos hotéis desse 
[ipo que vivem de aiugar quartos jW uma h«m m duas 

pilij iuiiur livre. Chamo-o de rt >r livre” 1 unindo os 

itomertit dc cadlm as mnlhiTes. ( kleio CKCÍíação 

i i I HM 1 li.lu tmiH- i.j||n- ( j.inn 1 .irin' hoji,- ç SCO ti um 
d j 1 M un lente fim mn.i prirstilFila Não amava àquela 

thn eu l|i ■( levou aíiis s k.]ii . Quis fazei 

Hl 1 1 niil i 1 hi ItiiVi IteLiM nu 1 onicvn. l-emo a linoiria 
l" ■! i(i 1 1 mhcçn hem " sem *ifti>ííiotdu. £ a mnite da 
vidji th homens cnm wnc iii >| m i I m ■ Ik-.im aimo animais, 
ftfàti nlili mu iiudinal c efilâu- voltei |'Nlt.i casa. Nn raminho 
Ulus nu- pnrüu porque n,i« qutTtn qur m continuasse. 
I>e repente notei a mesma ^iruu mm uni homem. Ela 
estava tentando impedi -Io de entra: num restaurante 
O homem então lhe pediu cm italiano pata entrar no 
restaurante com sua namorítea. Fiquei lã estarrecido par 
muito tempú — meus sentimentos estavam me prern 
detido aJi. Depois que entraram no ipMmntc, um 
vdho fechou a porta, disendo-mc Ixsm. dia. Respondi, 
pois rinha 0 hábito de cumprimentar toda mundo m,CS- 
mo sem conhecer. Compreendi que todas ,is pessoas são 
igEsais, Frequentemente declaro, mas nem. sempre suu 
compreendido, que ssa-nias rodos iguais. Com isso quero 
diiet que se deve armr ti todos. Atuo minha mulher 
mais que a qualquer um no mundo. Disse- lltc isso hoje. 
Minha mulher continua a chorar em sua til ma mas não 
tenho tuedo de sua tristeza. Eu a atno mas íiãú |kjssu de- 
sistir de escrever, pois é muito importante pata mim. 
Ela Leni medo que esteja escrevendo coisas impcixEaií- 
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V IS Rili do Síls pl.llito pus ■.'MiL.li In III M '.i.u SÍ^HÍ' 

llunlo. Qui* átcd rtuif ■ Ia 11 NLri li mil ui mau coiiliulih escre- 
ve inh 1 1 • I I 1 1 ii I jhir Iimisíí 

iti IIiiNm IImIm I M II Ii iIim.i ' 1 1 1 1 M L I <■ I MlLil '1 IlUL-a 

. ‘ l| I ‘ . -li, 1 1 . 'Illlt Ilide ll-KN 

• ' I in i|Ln 1 1 fn H . ilhn u que 

■ ■ 1 ■ - 1 ■ 1 1 i vciilUi N.IO qurl-n t|1l< hmjvti-ul leu iLules dos 

iiuii , I .r iji?H> puhlk.ird livro M ■• n I m iiiuLher catí 

ii [idiífuc km nicdó qne cu tiaó paro. Pararei 

■ I' chlh vei só sc Deus o desejar. Amo minha mulher 
i *■ » l l | l it' iLtiu I. que csTOtt CFCre vendo t teme prtt mim 

I liirnliom tem medo que, se eu for assassinado, da 

■ .1 il iancn fiquem sozinhas nesse mundo, 

A mãe í!c Romuska* 4 uma mulher diíicil Arno-a 
mus sc i qj ii- se descobrir que não tenho dinheiro, me 
irne/tará, 

Ela dtscule os assuntos com seu marido à noite, 
(.ms pi dn pçinsar à noite. Conheço seus háhinTs porque 
ninui tia rtlLslniL casn. fila me ama pwquc SUlbc ^t LlC SOU 
i.uíii Cfícbriílade. Não gosto ih; cck hl idades. Quero que 
eh pensu que estou Fouco. assim lerei oportunidade- do 
esisidã-h. Gosto dela mas conheço seus çostunacs. Tem 

I m hiiin ! M ração mas bripa tsmito com O marido. Minha 
mullier ■■'•■'reu muito por causa de sua mãe quando rnn- 
ttmos juntus. Também sofri pelos sofritnentos de mi- 
nha muther. Sei que algumas pesaras ditio que isso não 
<- wrdtlde porque minha sogra, bdja minha mulher, a 

II II til í □ pcquerul. Ela pode Fingir porque e uma atrtz 
c Rei que sua representação não tem semimento, é puro 

Iiili: Falei de sua hospitalidade porque nãtt quero 

t|ik UR jk ssujs peissom que sou maldoso. 
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11 RiMauxla t 0 dinirirjtfvD dc 


N5o finjo t escrevo A Verdade, 1 lm dm magoei 
M>iiise t ü criada, mas oepoíí senti-mc Ião mal que nãí> 
fTiCunttei pa7 cm higár algum. 

Minha mulher esclareceu tudo. Disse a Louioe que 
Cu estava nctVOSO C que não tjvç in te lição de magoádfl,, 
c a criada velo muito envergonhada pedir meu perdão. 
Estcndi-lhe a mão e dis.se que a anwvn. FJii mu com- 
preendeu r iLcide cmão nos tornamos btm* ilmií^vs.. 

Amo miulm mulher e nio lha dcfcjci mui nlgum, 
fPiirunEsi irei c ganlmrel tlInlmlM ]inm hiyC l.c ieli/. Náo 
qtimi ijtir MiJm r gLiiurU >Je Hiitiliiii o Kul ideiite papj 
cta viver, i.i -ii 1 1 vn que «fi morto Nim u mo a nwrtc, 
imix minha itmllwi lenu Pema qim a morte é mina 
uilin ImrrívsL Quem que cnieisilmu qno * ironia men- 
eilE í que { luriii loíhh horrível e nío i nwrte do corno. 

NSu |nhhso uihIh vunítar utn mJtitm mulher, pois 
siulín que da q ucr dar esse diário pura mt ejiiLmínado 
í*eEo tiicdiço. Falei qu-C ninguém Loii! o Jirviio do locar 
em meus livros. Não quero que as pessoas 05 vcjâtrt, 
por isso eççondj o> e essa pariu aqui carregarei comigo. 
F.sconderet minhas anotações ptris as pessoas não gos- 
tam dá verdade. Tenho medo das pessoas poin acho 
que me machucarão. Man çnntiiUBreí aimirdo-us mes- 
mo que me machuquem, pois súo criações de Deus- 
Amo minha muihcT e ela mc junn, iu.ls acredita em 
médicos. Lonheço os médico.s, cu OR entendo. Querem 
examinar minha cabeça mas cu quero citiiminar suas 
mentes. Eles não podem ea.amin.i-la puir* niin a viram. 
Escrevi alguma poesia- para que os médicos pudessem 
examinar o trarxdbo da minha. caibeça- Escrevi BHhisivel- 
mente, mas dtí fazbm perguntas SCui Scníida, Minhas 
respostas eram rápUfos e preasas. Não quiseram aceitar 
um dos poemas porque acharam que niío era importante 


' Mijiníky rcriTr-ii; n im tuiic du asHX in^-ilu. 
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-I i puniu dc v i s i n pikold^ioo. Fiuernrn rudu isso propo 
'Hm liimi iiu , peiiiundo que ma nJk» iflklit u que estava 

Fmi ü I m i\t tudo que J nu' <• \ o|MmIu nio iciiho 

RüJb I lltéll HlNI |HU«n 4v bfojirt lio pniii «rr raloeado 
mini !'J ''■‘l '|0P h liMidolloil pitiq n mAlIm pnrn 

tnl-llk I U* mllll, <1 1*1 h ílim tflllin Jllnlll dr-lrn C iunheço o 

mikii de lulnha rniillicr. Hla iittn mc tEHmuit, ÍÍIü icm 
míUo dr rtitan ihian nqnc* mc dciniirJi. apavorado 

d. wr luuicadci e perder meu (.ralxilht}. 

Nflíít quero a morto dos SCmkloH. Quero qyç ns 
|k ^iuih'i Clllendiim, NS-0 pOSSO cliórar e derramai lágti- 
nni' Jiphre o que escrevo. Apenas chom por dentro. Es- 
11 "i I riste. Amo todo mundo ► Escrevo rápida e clara- 
nietitL’ Í5CÍ que as pessoas géraJmeotc gostam do que 

wvtw. 

Desejo que Wilson tenha chuto em suas missões, 
puji e\(iin prditimas d.i vcrdíi^Ic. Sinto a morte iminente 
dr WjIiüc. Juttihém tctniíi poí Cleijtcnrcau porque £ 

um hiiiii I leu? , -Stnt jNtlílica é eatô]tida e |kh' isso sua 

vidri c*dL pm utu Eiu, Un hüiiicm sentem os erros dele. 
Fie riflo tem ouhidtacia disiiu e portanlü smi vida esti 
cm ]tei ip,o. Amo OomcnüèÉw porque é uma (JtítCçi. Qy- 
nheçu ctísn^as que taaem: coisas horríveis sem qitçtcr 
J.lsivd í reurge não sahe que rctÍ desmascarado e por 
Mu) ergue muito atio iita crisra. Quero ahaixar sua crista. 
ÍJ-osto dele mas devo escrever a verdade. Sçj que se ler 
clfNJS UotiS. me compreendera. Sei que Qernenceau é 
htouGatu — ele c a política di França é um homem rra- 
híilhador mas errado quando mandou a França, 

pura a njorte. É um homem que prccura a bondade, unia 
feiitoí* com urna grande inteligência. Aiguiu potíticoa 
são hlf JocFÍtiis , como Diagkuev, OUC nao quer o 
.iiuor universal mas ser amado sozinho. Quero o amot 
universal. 


Q' ic i o dançar t:m U-nHfciu dm jhil?n‘- m França- 
i.i descendente de poEonçíg i tt:is iui-m. i I r Kii.içjti |sor 
que fui criado m Rússia. Eu amo a Rússia, Eiideicmk)? 
L(m™u- 5 c um político mas é um pianista. Gosto de pia- 
ULStas que tocam CQítt senlicr-unlu, Música cO:n s-etiLuEien- 
IO é Divirto. Niú gOSto de técnica pura -sem SÉtilimcíltO. 
Conheço pessoas que discordarão e dirão que Fadc- 
rewskv ú um música rtc sentimento. Nlo Rasta dte polí- 
tica e deu-sln jwalinmii qur proiiinim idnlgar as íion 
tetra v dc um juils, línslu de piV.iik.i fitfti objetivo £ 
IliaialUI lltii pui'. Incide 1 1 ,i gl!eN:,l 

Ditei lodn .1 Verdade e uutrqs continuarão 0 que 
comecei S*.u : enrun Zn l:i, só que quero falar cm vce dc 
escrever novelas. As nnvdíis impedem que SC en tendam 
os sentinieiitoa, Procuro u verdade num livro t não o 
tema. \ão gosto dc disfarce. Ê hiptkriía. Os crimínusos 
não deveriam &er ptótuS na prisão oo mortos. Não íio 
homens terríveis e não tenho medo dçles, Durante a 
Guerra Mundial, todo homem ío: um criminoso. Os 
governos protegeram os criminosos porque os crimes 
dos governos tufam executados por eles, I>Cus não pro- 
tege um governo que fan a guerra. Ide não quer ,i guerra 
e então Lançou horrores saibre iL humanidade. Kü IHUSmo 
soo um çriiniJietsis porque rnatu ,i IneíiLe. Não quero 
pensíinwiiio, quero sabcdciriii. Eu snu Deus. Eu sem o 
Amor. Eu quem cSCTCVCT unw carta m médico. Escre- 
verei neste cadértiú C fiÃO C1T5 papel de carta: 

“Meu cato amigo, tenho lhe magoado, mas não foi 
minha intenção, pois o amp. Quero- lhe bem c por isso 
finja estar louco. Queria que sentisse o que estava pen- 
sando e sentindo, llias VOCc falhou, pois achou que eu 
estava louco. Eu fingitt ser um homem muito ncrvosO 
para que vocc pudesse sentir que eu tião estava nervoso. 
Sou um homem que disfarça seus sentimentos Nío que? 
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1 (• |. ' iL'iiJio t’.i‘i vti I 1 1 l . i i i||uu iruLíiklo juiular 

iitnpanliii pelo nHntiurilu de ]w-ksíi: : k uiifvçisaa. 

Mdlii jpjHo Jcr pUüj.MlpaiuÈii, Vnç£ c um alemão, Nasceu 
ml '■ " -■ . •u:i educação é germânica Eü amo os nlc 

ui- ■ V 1 1 r deve curar w-m cobrar nada porque é rico, 
I n " ■■ 1 1 ' lídíi, V«*t- quer dar tudo h sus mulher para 
I i i I.i ti-lji', unis esquece qnc hí rnuLta gente sofrendo. 
Vm< drí que ama a Alemanha. Eu também. Vocç ç 
mi n u1fl> não diL dinheiro ílOS alemies pobra^. Etett «tSo 
m i" ii ili luiur Slí que d ira qiui .i Suíça não pode 
ijin Ui I" -i 1 1 ei i. n • |H i nquL 1 j;i leju niuim jnvucri para si 
I ui I» ... .i i- mçüu riu Sniçit I mJ c hi dois fogos. 
And um ii- íiipim -ii' - inrlvciB Dru itn o fngu qmc des- 
" I 1 1. 1 -I Lt.|IM li I i 1 1. „|,i ilnf, Nün í" ptf- 

li^í cri nr IH |.|aiiiir.iupa«a pira governar ü\í Itdetiir. O amar 
dcAimirã ■» necessidade de govcrnnr. tíosin 4; Hdcrançi 
de Wilüuu. Não quem que minha irmlher murra. Ru 
d limo. Ají pessimamente para qi.iç jumbriSe me Mjlldar. 
Md que minha mulher cstS nervosa pnji causa díis milthas 
Eitmidea e que serei forçarfo a ir embora. Minhas malas 
iií csião lei i as. Desastre é uma coisa horrível. Eu pedirei 
ii ]ieidáo de minha mu"hçr as 5 Lm que você determihar . 
Qaero que cure minha rnnühor mílS eu não posso Síc 
i tirado. Não quero ser curado Nada temo a não &er a 
mente d:i sabedoria, Quero a morte dâ mente. Minha 
mulher não ficará Louca se eu matat sna mento. A mente 
i- estupidez mas a sabedoria é T^rus. Viorí pensa que, 
:■ i porque construo tudo sobro o seníinieniOj, perdi a 
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faz A lI., Um homem que haiHeisi Nuío no ^rniIOlrum não 
é hnrfCvcE; rtáo quem maus sentimentos, c portanto irei 
ilH L- minha mulher e a beijarei c direi que foi Deuâ que 
|1 l‘i: 1 i u fKara sçr assim. Eu fião íenhu medo de você, Vocè 
ierã o roeu mais querido amigo e me fflfflpieenqetá. 
Também quero ajudado/' 

PurniflJMteK-í sofflciho c chorarei mi minha solidão. 
Choro muito ma* uso dr-miaciirri de cw-Tever» Tenho me- 
ilii * | ■ o iIipiU »r H . mpu lllllgn, rhfgLilJ ç vcjni minhas 

1 >. I tu Ii 4 n L|l '■ I nlinMctí In, tis enxugarei. 

I ! || mi«l lUerfrrlr ml vidfl i!l' ninguém. 

A 11111*11 > 1 1 1 ” fbiglndn, niiic mm e»ttni 3 rci ver 

Un i Ji |inm ,fiir A I i lio Niln queto Litna 

1 4-1 LU mu i II |iLi/ Nílu ■ I - I ■ I ■ I ■ pm-que tudus, Sútt- 
tliiio | ii ui Ji 1 mim Nau i|iirro que m* pessoas *c com- 
| mdí^íim de mim. Quem Hcf amado, Nffli i fm ver A suir 
pui que ]h L iis não quer ■ |i i cu | i ,■ de imovli l’.u n 
heijei escrevendo essas palavras. Elà vim minhas lãgFi- 
mas mas não viu minha fraqueza. Fingi estar írseo por- 
que esse era o desejo de Deus. Entendo o amor de 
minha gente que nio quer deixar minha mulher sozi- 
nha. Sou pobre, Não tenho nada e n-ão quero nada. Não 
estou chorando onai tenho lágrimas çm meu coração 
Na» desejo mal algum ii minha mulher, eu a amo tinais 
que a qualquer um no mundo e sei que se noa separar- 
mos., morrerei. Choro , , Não |>jSSO coínrolar minhas 
lágrimas, elas caem na. minha triío esquerda C n* jçTsa • 
va ta Jc seda, mas nan consigo e nem quiCtü reíiCvM&s. 
Sinto que estou perdido. Não quero afundar. hlão sd 
do que preciso e não posto de preocupar minha gCiltt 
Sc ficarem prcoai pados* morrerei- Amo Louise c Marie,* 
Marie me prepara a comida í LouLsc a serve. Quero dor 


l.nuise «ia i criada e Mj ris a «ulflhrelí* flft fn»r. de Nijinsky. 
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mu 1 1 i.i s minhii mulher niks rne aue, l'.|n pensa em 
M '■ I “ milihlir- . fll II I Cimm I IÍ" Ml • ■ li «I I M 1 1 N.IO I m sigo 

i li- i [ lil dl II [X I • I Ir *l|li ' I' 'd' ' lipií dc 

unis li Ml» l m | i’ i iio.riii Iimríi- 

u i - 1 , 1 1 n i ■ 1 1 il ll -i M >i ■ 1 1 mi ,ii Alinha mulher 

lnilln.ll I Ml vt j" %|U ■ | ' M .1 ll ll ■ 1 1 ' M 1 1 Hl I 11-111 H h.iIkMI 

|WHnd« O risiídiru quer qur dn durma. Elu te rd um 

kmgd iono imi* nfUi morrerá, S já chegím ]iur 

ijlif niVi Ir ui nenhiilitil fé n<» mítlko. Apesar do pó, não 
r«imt|iiH' ili>rmir. I^r maneei ürrt lotl^O tempo Mffl clí, 
Srntri, M-rijr muito tempo, euião ísngi «ir no sono, 
Fingi porqnr senti assim. Sempre que renho um senti* 
im-iLim. cu o ledUo. Nunca luto contra um sentimento. 
Uniil fudem de Deus me dÍ 7 como agir, NSg sou Eaquir 
ikrfh miipico. Sou Deus num corpo. Todos possuem esse 
ieiillmviiio mas ninguém o explora. Utilizo me dele c 
"iulii\u Hens resultados. As pessoas pensam que esse 
■iLinimenrtí é utu trsnse espiritual, mas não estou em 
t raniu 1 - Eu liou o Amor. Estou tnuli transo, O irunsc do 
umor. Quem ilirvr t.inlas cnisis e Lião amsipo cnçontmr 
ns [w Livras, Quero escrever e não comigo. Posso escre- 
ver num transe e esse rtsin-se se chama iabeáoyin Todo 
homem u um ser raaoáveL Não quero seres irracionais 
e |iuii.into quero que todos estejam num transe cíe ser, 
iJinertiiy-.. listou num traoSe dé E^tuâ. DuUS não quer 
que eU duniui As pessOai dirão que Ludo qoe es- 
c-evo é eSLupidca, nus na realidade há um Sentimento 
j h| H >1 1 1 ivcio. 

l"tna vez nas montanhíií, cheguei íl urna estrada 
que ia lW num pico. Subi c pKrci. Queria fazer um 
ilisLuI o nu montanha. Scnli vontade de fnzv-lo mas. não 
fiz, porque pensei l]|jc todos iriam dizer que estiva lou 
cn I n não eslava. Tinlia um goande desejo de falar 
Não sentia dor maí urn grande amor peias peSsuss. Que- 
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riu gritar do tapa da montanhn pura a «Ideta dc $t r 
Morim Nao grifei porque senti que i ínl ui que continuar 
me lí cjjnitihú. Prossegui e cheguei a urna ir vote. A 
irvtííí me disse que :il: não se podia faiar porque os 
SCTÇS humanos nao entendem 0 sentimento, PrúSaegui. 
TiVC pena dc scparar-mc da árvore parque eia me com- 
preendeu. Andei. Escalei 2 mií metraa — fiquei Ji por 
um tango tempo. Senti uma voz e gritei cm ffaníç£; 
“Parole!" Queria faiar mas minha vo?, sniu tão forte 
que griLci: "Eu nino tudnii Eu quero felkidadel Eu amo 
tixkíi! Eu quem todoiT Quero amar a rodos e ■ser çom- 
preemUcIti, purlantu quero falar todas as línguas, mas 
riíiTM) nita ici, cscievo e meu 6 cestos serão traduíidoa, 
Saí pura um puído e pensei em Cristo. Sou um 
cristão — um catdliee^ um ruaso Minha filha não faia 
russo porque 4 gutri* no* impediu de tí í Rússia. Minha 
pequena cauta e:n russo porque lhe ensinei canções cm 
russo. Ámu as canções e a ílilgtia russa. Conheço tmiilQS 
russos que não o são de coração e sempre usarn Línguas 
estrangeiras. Fu amo a ItússLa. Â França. A Inglaterra. 
À América. A Suíça. Amo a Espanha. Amo a Itália. Amo 
o Japão. A Austrália. A China- Amo a África. Amo o 
Transval. Quero amar todo mundo c portanto sou como 
Deus. Mão sou nrsso oem polaco. Sou ym homem. Nao 
sou estrangeiro nem cosmopolita. Amo o sota russa. 
Cofisirttitei ffffi tf rpprejii r.n ftwiíía Compreendo que 
Cogol amasie a Rússia. Eu também a amo. A Kiksia 
sente mais que qualquer Outro país É a mãe de todui 
OS países e ama todo munda. À Rússia U-fk> 6 um pro- 
blema de política. Sei que muitas pes-ídits na Rússia 
me entenderàü. À RÚSSÍU Mo d bolchevique, A Rilssia 
é minha mãe. Amo minha mãe. Minha mãe vive na 
Rússia. Ela é polonesa mas come pao russo e srkzi* 


* Sopa de rt-polhí -iPído 
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Quero amor para minha Rússia, embora rccunheçn suas 
falhai. Destruiu o plano de jjwcrr*, À guerra teria Ler- 
ininudu ninis cedo te não riveiie dcU*do ou masirna- 
lllEU entmr, 0 puvu runti d 1 cund crlunçiu Deve-se 
(imá-lu i' govvHnn ta Iwm, 

Sc itdtu me citem ii hum nlu l-aven-i muja perra. 
Niiu gosto de partidos, iriun a democrac ia é o molhar 
dentre cios porque todos tini us meninos Ljircita». Wão 
quero a lei dos hamens — cias são inventadas- N.apo- 
leãü criou íeis e as suas etatn melhores que as outras. 
Mus ]&so não quer dizer que eram as leis de Deus, As 
pessoas dirão que não se pode viver sesn leis porque os 
homens se matariam. Sei que os homens ainda não che- 
caram a se amar, mas se amarão Recorri it lei mu iras 
vezes Movi processos ountra Diaghilev t os venci por- 
que eu estava cerco Ewi que Üiaghilev esperava vencer. 
Meu advogado é uru dos melhores mas perderá a causa 
porque minha amiga, ü Marques-a dc R,, morreu. Ele 
csperavit que ela o ptorefi-esse. 5ea que dc poderia ven 
ccr íc Lhe des« muito dinheiro» mus ruma n5a emendo 
nada dc negócios, receio lhe confiar minha causa.. Gosto 
dele mas oão confio nde porque esrá arrastando d pro- 
cesso. Sinto que estava certo em vencer a cansa contra 
Dáptghi Eev. Kão quCrO dtnliciro alftünv dc Dia^hilcv qne 
cu não tenha ganho. Ele nào quer tne papar quando o 
trabalho que 'he fiz rusttr.J-mu a vida. Hã um módico 
inglês que pode testemunhar isso. bem como minha 
mulher. De acordo com a lei, ela nãu Leru direjtu de 
testemunhar, mas irei à corte de tal maneira que da 
<crã todo 0 direito. Sei que Deus me ajudara. 

Goíto dc falar em rimai porque m>u uma tirna, Saí 
pum passear mo? rão encontrei amigos. 

Minha mulher suspira porque pensa que estou es- 
creveudo scbte joolÍTÍC3, Ela quer ver. mas oão permi- 
íirei e cobrirei meus. textos com a ruão. 
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Num entardecer, saí paru piisxear peloa morros e 
; iif ei Uulii A montanha, . . “a muiTtâíiha d» Simú'.* Séfl 
lia frio, Tinha idu Longe, Sentindo que deveria ajoelhar- 
ine, ajodheã-me. Então senti que deveria enfiar a mão 
nii neve. De repente senti unta dor e grilei. puxando 4 
ui ãO- Olhei para uma estrela que não me disse boa 
noite, Não piscou para mim. Fiquei assustado e quis 
oorror, mus meus joelhos catavam ente tifidos na neve. 
tüomecci a chorar ms? ninguém ouviu meu choro. Nin- 
j - 1 > ' Ik Ví i> III I I ní-u M. H nrio AdtiulV* Artir p-nra passear 
- ■ o ■ ■ i irava iiiflrnn khí!o Nlu mMa o qnc fazer c 

nlu H 'n«nj(iii.i íumlvn algum pnu minha len- 

iiilflii A j 11 'M il 3 | 4 ,i irtn nilruiins, virei n vl uimn casa. Estava 
IfvLinflii < Hh 1 ui hvi > - 1 1 1 - ! ilh , Pfn pouco nulis iidiante 
havia uma rua com 0 èpeó ooberto de gelo. Fiquei apa- 
votado e gritei mni Ioda iniulni vera: "'Morte!" Kão sei 
l^íkr quí, mns Hçrtti C[ue alguém dcyr gritar: "Mattel 1 " 
Depois disso me semi mau quente e n calor era meu 
corpo íljudüU-roe A levantar. Andei em direção à cassl 
onde um candeeiro ardia. À ca&a era grande. Não esraw 
mm medo de eutiar nr&B achei tjüe lião SC deveria c 
passei reto. Quando as pessoas se sentetn Cíínsadas, ptc- 
cisam de ajuda e çu queria ajuda porque «ne serilÈá muito 
cansado Não conseguia mais andar. De repente semi 
uma tremenda foiça C corri ; rnas não por muito tempo. 
Corri até que senti frio. A geada atingiu-me na cara c 
fiquei assustado. O vento estava soprando do sul e 
sabia que o vento sul trai ia rnõ neve. Caminhei na 
neve que radiava sob meus pés. Gostava dela c escutava 
seu rangido. Adorava ouvir IHCUS. passos — eram cheios 
de vida Olhando para n céu, YJ aa estrelas que pisca- 
vam para mim c senti alegria nelas. Estava fel \?. c. não 


* N ii Iniity qu.iT dizer irse sirnbatiuã^iCnlí 
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sentia mais frio. Comecei a andar niflíilurncilte pois 
ii.ivia vísrti uma pequena flores In de favores desfulha- 
díia. Seitu fria, obwrvandu umn dai ■ «rela* ■ 1 1 1 l- não se 

' IrMii 1 1 ; i 1 liimr iil i" jwl| mil Caminho 

p«nli 1* qudinfi íi 1 In 1 1' t UHiipldn p 1 1 irikii ilrvow que me 
•nÈvtni T 1 ■mvii A beira dr mu prcvlipldo Agradeci m fa- 
VLirc Hlti mc sentiu ]>oli eu linlvn iw ugarnulo ncl.u 
trecbti] meu calor e eu u <|pL|. Nío sei quem predsavrk 
inuis de calor. AníEoi ç de repente parei vvndó UH) pte- 
eipfçio sem uma árvore. Compreendi que Deus havia me 
parado porque sue sina, e por isso eu disse: "Se for 
Vnisa vontúãe, cairei no precipício, Se (or V OSSet von- 
iaâc, será salvo" F.nfSn sen ri que CSiava scudü empüt- 
mdn para □ frente mas não CAÍ, Detls me ama — cu 
sabia qtií Eü do que é bom é Ddufi e portanto tinha cer- 
tcr-i que Deus não queria minha rroria. Desci rapidta- 
menle o morro e passei ptsr um botei, Cristo também 
suis |Játa caminhadas. Minhas caminhadas estavam com 
Deus. Passando pelo botei, íjcnti lágrimas, compreeji- 
dcmln que íi vtda inteira em lugares como esse é a. 
morte. A. humanidade ím;; a alegria c Deus lastima. Nan 
C cutpa da humanidade, 

Minha mulher petísa muito e sente ponto, c co- 
mecei a ch-orai canto que minha garganta dilatou com 
as lágrimas, e churd cobrindo a caia com üi& mãos. Não 
cs U va eitvergunhadE) mas senria-mc Lriste e coeii medo 
pOr minha mulher, Desejando-lhe o bem, não sabia o 
que fazer. A Vtda iílieira de minha mulher o de toda 
humaniíladç é morte. EsLavâ ehxirando c pensei 0 qtianTO 
serta adorável se minha mulher mc escutasse. Ela leva 
uma boa vida. Sttavinsky também leva uma boa vida. 
ígur Stravinslty não Mbc O que é a vida, ele nãn mr 
ama. Igor pensa que estou contra suas aspirações. Ele 
procura por riquezas e glória. Hu não as queto. Stra- 
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vJrtiky á um botn composiiui- mus nâo perna sobre & 
vJíia. Suas composições não tem objetivo. Não gosto dc 
übráH í\ç arte que náo tenham fins moiais. Frequente- 
mente 3hc explicava isso, mas me julgava um fjaiDtu 
tolo e só filiava com Diaghílev , que concordava oom suas 
idéias. Não podia dizer rtada porque era considerado 
apenas n m garoto, O pai de Stravinsky era tusso e seu 
tio, polonês. Struvinsky chtira as coisis Longe Nàn c 
JTifiiL. amigo lOhtn ikj fujvdu do Carttçío mc «ma porque 
m» *>nit, porém mt conildef» m j inimigo porque esion 

no nu ciruirttiüd DiiHhILDV Moiilne e não a mira, 

a iam 4 Kiulht «nbtftfsao pin Stravlniky, Stravinhky 
obriga ruh mulhir a mLIur tndoi pi «ui caprichos. 
CJç lSItÍ que não ranlieço cm vida conjugal e portanto 
r iU i i diiOUtldl. bui mulher o ama. Sinto que ele nio 
d ama tanto, mu mr.r ai criança* , Attia acua filhos estra- 
nhanieme c demonstra ieu amor fazendo-ai pintar; eles 
pifitam bem. Hle é ctimo um imperador e suas crianças 
e sgg molHçr como os criados e soldados, S-travinsky 
Ecmbr3 mc o (izar Pauto, mas ele não será csrrangi Liado 
porque ê mais esperto que o Czar. Diaghikv quis estran- 
pulá-lo 1 ' muitas vezes inus 5t ravínsky é muito esperto. 
Diaghile-v não pode existir setu Strivnisky e SttaVtn&ky 
não pode viver sem Diaghilev. Ambos- se entendem. 
Stravinsky brifj.ii Corn Diaghílev muÍLu Intel igenremcnic. 
Conheço OS truquèS ríe ambos. Uma ver — iâSO foi após 
minha liberação da Hungria — fui a Morges pára ver 
Stravinsky e pedir-lhe, estando absoluta mente curto de 
que meu pedido não seria recusado, se de c sua mulher 
poderiam ficar ctjm minha filhp enquanto «tmíssemos 
na América, Sabendo que tinham muitos filhos, senti 
que minha Kyta estaria segura com cks. Não quis levar 
minha pequena comigo, mas queria deixá-la nas mãos 


* Nij iií.kj quef cím; isso r.irnbdü.iJTnerilt-. 


tie uma mãe amorosa Pedi n Slravjnnky paru ficar com 
i\ minha Kyra, Sua mulher quase chorou . Stravinsky 
dts&e que trutid imilcu mas riflo jwtlla ficar com a 

criattçij tçmecido * reipunMNJldid». ÂflFidíd f filo lhe 

lIIjic mjJi mm* I D. Dlhi ui;' trJHlumvrkHi para ma mulher, 
semi jl meama iTipuiU Ela nlu dlMe nada, ma» pela* 

minhas lágrimas lUcndmi», inc nentlii ferido uma mu- 
lher, sabia o que iiflniftcavn carreai? uma er lança de 
trens para vapor, de um Ligar para outra, e teve pena 
de mim. Não concourdava com seu marido, mas cjç fa 
líMi tão rápida e decãsivamente, que a fez crrtendcT que 
não desejava ficar com minha filha, Disse-lhe que pa- 
garia todas as despesas dc Kyta, mas também nao quis 
concordar com isso. Aconselhou-me, quando escavamos 
soü-inbos, u mandar Kyra com uma governanta paru utn 
hotel. Respondi -Ibc que nan potfí»ri:i deixar Itiinba criança 
nas màos dc uma estranha* sem ao menos saber se ela 
n amarid. Não gostu die pessoas qi.iç deixam suas crian- 
Ç« com estranhos,. As crianças sempre devem estar com 
■uai miei. 

LcveÊ minha Kyta para a America. Stravinsky se 
despediu dc tuim Um estação r lhe estentli a mão muito- 
f ri a mcnic . Não gostava dele então, c porranto queria 
demonstrar lseo, mas ele não mentiu e beijou-me, Tive 
um sentimento desagradável 

Ficamos na América por um ano c meio, Àcbandú 
que viajar seria ruim psm □ criança, deixei- a em Nova 
Iorque. Stravinsky itíto me escrcvnu, nem eu a ele. Fi- 
quei Utii âtio u meio sem ouvir fülàr dele. Stravinsky 
é um homem seco. 

Minha mitlhor recebeu um telcprama, Não sei o que 
está pensando, mas me ama. Minha Romoska me ama, 
mgs não me compreenderá. Meus sentimentos sito bons, 
O que digo é sincero. Deus me ajuda, J£u amo Deus. 


franca Cüüi O médico. MJrdm mulher me 

dirnn, ri;íLi Jiií nadi maldoso sobre mini. !',la Ehc disse que 
víir conservador e que c ílifícrl me pcmLüdir, niits que 
logo stf ptideria mudar tudo, Ela me deseja o bem, c 
pot isao fingirei mudar, Mostrarei minha mudança na 
prática. Quero muito dinheiro e Liei a Zurique paru ter 
dinheiro para trahálhíir, Todos parecem pensar que jo- 
gar na Boku de Valores significa trabalhar, [bgnrei t:om 
tneu último dinheiro, nuo há muho F umn» pínncns çen- 
LCniLH d< liiirn - IVili por ujudiiiâ, Jiniii lenho medo 

d ui i l m |Nilneh. Niiu quero ruubur dos humildes 

1mH'l|üc iàis (líiliir l " - r i ■ ■ iillimi a íclic idade. Mão quero 
Li ml ml II Jm , lo írill d I l ■ VcilCí-rm porque 
enteai com I.Vlh. Musirard i minha mulher n mm amoí, 
min imitido dela inJnhui íinutiiçtirR Lpiando qi:ss me dc- 
votvé-la*. I3ssie-me |mru caroiiiti-lüi Propus iuUrsente, 
disse. 1 qut el:i d qut dcvêrifi eScondé-laa ]*hs poderiam 
ser FouhadaH de mim, ent|n escondem ah, E",|a pensa que 
esses manuscritos trarao- dinhnlro. Ela tem tniíiio pouco 
dinheiro. Todo mundo pensa que da tem milliõcs mas 
usa pérolas ÍhEuls. Percebendo que us ptasmis confiam 
nçra ricos, dei-lhe um and paia que todos perUiérn que 
da é rica. 

rieus deseja felicidade paca minha mulher c para 
a humanidade. Portanto procurarei dinheiro. Não de- 
sejo essa. espécie de felicidade, mus através dela darei 
amor aos Outras . Sinto um ülh& r pettiírãJtte por trà j 
fii' .'«f m* Sinto que as pessoas- querem me machucar 
mas não lutarei C meus inimigos serão desarmados. Exís- 
teui homírns que baterão em pyttos até a morte, mesmo 
que esíeS tlão reajam Deus os deterá. DiaghElcv o pes- 
soas como ele tentarão, mas estou cada vez mais con- 
vencido de que seus esforços serão Cíli vão. EÍCS rião íliC 


’ Uma aJiK-iHD^r:. vlswl- 


nut carão. Podem me ferir mas não me inalarão, Não 
tenho medo de sofrer porque Dcuh tultirü comigo Sei 
Ccnno sofrer. 

I ."mliioci i lr.\ mii ntildo mihre ri ÍLnlnh. (Véu h i.iim- 
bruno, (ti*í Mf I |itÍli iiur m tuim inulltrr me contou , Som 
um toLiLOii.nn ficlislliiflilLiiir r iiiriiN urrvoi nüo irnimdos. 

Amo as pessous rlsonhim, mm. min quando o anr- 
riflí> C forçado como o de Di^ghilrv Pensa qite ílí |->ch- 
soas não percebem isso. Ele não cnttJide as. pessuas mas 
(JUer ser obedecido. Cionheço um casai íratwés em Pa- 
ris, jl mulher c hipócrita. Seu marido tem consciência 
lI iíiso, in ;is a ama. Ela mm ura. filho dele. Estava to- 
mando chíí Cótii eles um dia. O martdü é SLcllpátltu; há 
(icCItiliieJlLO no seu sorri HU. O sorriso de sua mulher é 
r-ücilante, Nàn sorri paru ela, stí pata seu marido. Ela 
jiit ■ ii'vr curtas, icmandti explErar que nic ama. Por 
r-í»a% çartflS, vejo jl UsUÍda dessa mulher 

í jiinfurtndi d homem que Dia^hilcv amou antes 
11 ■■■! !•■■ i mi i . i- Ihiihitii finita mcnlc, por- 

1 - 1 1 " 1 1 = : > i i ■ [ ■! ii 1 1 . i . i 1 1 ii i hl! ‘v ilrHCíivdvcti 

H 1 "! " ínibjji | ii ir i r i inH ilr n 1 1 1- Em Mapailie. clesen- 
vuKtii o amor pefn ^Idrla. I 'u mim ei.i n| mi xonado nem 
iKtr obftd dc arte nem por glrirla. Diaplillcv prrcebeu 
i'no c ntr deixou sorinho Sozinho, ecLtrio imás das 
JtatsHS'. Goftfitva deliis, Din^liiltv nehâvji que cu csta\a 
fbiiccadu, mas nâo catava, Pnilkiivn minhas dsnças ccoin- 
punhA balés soíinlio. Dtaghilev nâo gostsva dísso. Não 
i j iiortíi que cu íi^esso Coisas sosinher, mas eu não po- 
derisi ^'Lnçordiii com itso. BtÉgávamos muito. Costumava 
i runcnr rtiínha potra — nossos quartos tinhaju com.u- 
nicjiçSo e não dcixíiva ninguém entrar, Tinha medo 
deir. Subia que minha Vida toda estava em SUaa màos. 
fvÁii saí:i do quarto. Draghilev tanhém esrava sucinho- 
I Jc estava aburtedclo potque tot.los notatam uossa bri- 
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j?íi. F.fc odiava Ouvir as pessoas pcífluntando: "Qual í 
0 pilHjWLTna com Nijinskyí ' Diuglúlev ^oRtava dc faKE 
acreditar que eu çr« seu pupilo em tudn. Não conror- 
íitfva mm ele e por isso muitas vezes brigava cm ptí- 
b[im. E'.1e ia pedir ajuda a Siravinsfcv — que estava 
num hotel em Londres, Stravmskv ficava do lado dc 
Difljibilev puís supunha que DiaghiSev me abandonaria. 
Sentia ódio de Stravjrisky porque estava defendendo uma 
dum errfidrt. Eu fingia entar derrotado, Smivinsty pen- 
MftVA que cu era ijm* peno* maUlcna, Eli rinha vinte 
a um mu#, bui jtmirn, r íiTqütntçrtienLe mrnetia crirns, 
niia inuin quli carriRl-lcM, Percebendo que ninguém 
jjuftEiivji Já mim, fioRltt que tra nntmiílw,. Não gostara 
i!r Dlaiji hllev, mm vivia com oLa | udlei Diaphílev desde 
o* ptlmdroí di|t de hüiní relndumí mento porque sabia 
dc seu poder. Eu erfl pnhrc C M rublos 1 ' não eram sufi- 
cicnles para evitar que eu c minha iniTe murrcsseciios 
de fume. Aluamos um apari-íimcnuj dc dois quartos por 
35 ou 37 riihlcis por na£s. 

Kyra não quis vir cOfnJjfu hoje porque a repreendi 
por ser desobediente. Eli entendeu., conforme a olhava, 
qoc cu estava bravo. Minha mulher achou que cu estava 
acusando Kvra injustamente. c. disse isso Ctíl defesa da 
menina. Respondi-lhe grosíeiraroente. Deixei as sozinhas 
na sala, mas sçnti qyç tinha cometido U!T1 efíO. Nio 
queria que Kyra. ficasse assustada. Quando veio ao meu 
quarto mais tarde, chamei-a ç disse-lhe que se quisesse 
podia ficar edmign, mas díi saiu e stvnti uma dor na 
alma. Não queria ma soá-la, Ela pensou que eu não a 
amava c então saiu, Pcicebi um movimento da criança 
em minha direção, mas empurrd-a purque achei que se- 
ria melhor que SílÍèSc. Queriu chamá-la dc volta, fut 


“ SOSíOCu e i-iftce rublo* ítb íi >A Sr# rftíttiBl Jls bàtlirinca dc- TcDtrú 
Imptrlil ilepoii -rir- fernudev Kitijla [mpwLftl, 
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procurí-ta e encuntrei-a oom unu enfermeira da Cruz 
Vermelha. Depois de alguns minutai dl Mn ii enfermeira 
que Kyra tinha me deixado pol« tillo ine amava. A cn- 
íermclri qu«H chuhíü, uiai ifu ItiitJiHn » Íríc petlir 5 t 
Kyri pari me i <i,ier que \\w amava Eu ctLava infeliz. 
Nfin queria que Kyf| lofreme Queda montra r-llte que 
a amava , e depoia dlw-lhe que etritvn me afastando 
Jelii porque não mç amava, Sua mUc ficou assustada, jiul- 
guntío tfuc en queria mjigoar a criança. Dissc-lhç que eu 
tinha íi direito de educar minha filha do meu modo. Ela 
ficou mapoada porque sentiu que eu tinha dito isso 
pr®pon iíadamente para desaceeditida , tnas nao pretendia 
ífloetr LSHii. Desri e comecei a escrever quaE era oa reali- 
dade minha verdadeira intenção. 

Durante o almoço, fiz minha mulher entender que 
(fu ilhla ü que haviam decidido com o médtco. Ela me 
mtintiu poli retn medo de mim O iksce estava cheio de 
íivM^llo c cnrlo larguei-o e pedi umi fnitfl. Sei que 
hfltyli «míiiJü nu dem porque minha mulher peflou um 

fiWliNi No |wqii*nn i.n, ite ju pdilfa- t peruei muito 

mM nrjnid-n ipuntnndo com o ileiln pir* que todos pu- 
deiiem entender que ritiva horrível. A crlidt que en- 
trara por acaso, sem ter visto que eu empttmu* n doce. 
prt^unctrtj-mc: <l Estíí bom? n Respondi: “Maravitlio9o! ,1N 
fí lí neiitiu □ que quis diaer. vetido o dooe pTovado í 
JdxacU> dc lado. Nêo comerei comida com rctnédlo. 

Eu adorava música. Um dia encontroi um ptfncípe 
russo que me apresentou um çond-C poEúnês. Esqueci 
aeu nome porque quero. Nío desejo magoar toda sua 
família. lisse conde comprouve um piano. Eu não u 
amava. Amava o príncipe t tw o conde. Ivor apre- 
■enlou me a Diaghilcv, que me convidou para ir ao Ho- 
rel Europa, onde morava. Nao gostei deEc por causa de 
sua voz convencida, mas fui cm busca de minha sortç. 


Lncunirei rainha foi te, ImediAEAJ&finU: pcftnili que fi- 
HpíMO Htnor COUli^O, Tremia cnmn uma folhn, Fat o odiava 
mas fingia, puis ao contrário minha mie e eu morte 
tíamos de tome. CoflOpieecuii Dttgjukv desde v pri- 
meiro momento e farg^i concordar coco eíc i mediata- 
mente.. Tinha-se que viver e então pouco mç impor- 
tava que tipo dc sacrifício teria qvtc fairer. Trahfllkm 
duro na minha dança e criava sempre cansado., Mas 
fingia não «Lar puía que Diuglsilev nio ficai se abótre- 
çido çomSp.o. Sei o quo etc rcjieLí, amnvu garotos u por- 
tuiiin nlu podei la 1 1 ii entender. NiUi quem que its pes- 
•UrtH |iri 1 *nr» que Didjiliilrv «■ i m vililu e que deveria ter 
Lp t , m 1 Lnrtt : .ig< iv:i: m Não u amo 

tiMt é um Kr Ivitmimo. AnumJu tod», nío quero cau- 
aar dor n nLngtiím, lYtdii* l i» m in .. i k h m. k tendu estas 
ÉinliiLi, mus quero puhticJ-liLN duritnrc minha vida, sa- 
bendo de seus efeitos Quero dst n impressão de algo 
vivo c verdadeiro. Não quero qnc as pcsBfM* leiam mi- 
nha vida sd após minha morte. Não remo a morre- 
Tcmo ataques. As, pcsHoan niSo me compreenderão. Não 
quero nenhum mal a Diaghiícv, “Eu ún pioro, deixem-no 
êm paz." Eu o amo como rodas as ouims pessoas. Não 
ricndo DeuSj nãí> pOSsú julgar OS homens. Deus scrii o 
seu jjuÍ5T e não at leis dos homens, que punem âs pes- 
soas por seus erros. Diaghiíev magoou si mim ç não a 
voccs, e eu não quero purti-lo. TúdüS conhecem OH erros 
dclc, Tenho me punido contando a todos minha vida. 
Não pensem que estou CSC revendo uor fozões hipóctilas. 
Sé quiserem punir iodos aqueles sobre os quais tenho 
escrito, eu OS defenderd- Nao estou fscrevetido pata. 
fazer com que as pessoas SC ergam umas contra as ou- 
tras. Não tenho o direito de julgar. Deus é o juii e nüo 


* Nijsnskr lem em rnc-^ir q jm&çfUtíi í a sina ds OscaT Wilde. 

14 


as pessoas. $ou um homem em Deus. Fulo com as pa- 

la v tas de Deus. 

Dcscfú explicar paru toda mundo o que f Demi r 
mflft nla n farei w nunievnTcm a rir Km nu falando dv 
iLHRiiruiH (]LW tocam 0 mundo Intrim. Trago a p** e mio 
ü guerrn. Quero pa* para iodem e a iam» eliclu dr nernir, 
A lerrs esUi se dcsinitqtiuiu&o e mi i Lundu, Ai tuia mittfi 
quente,, mas não por muito tempo, e Dous portanto 
quer que o amor esteja sempre presente, As pessoas 
nau pensam. na& estrelas e então não podem entender 
u universo, Penso frequentemente nas estrelas;. Não go&ta 
de astronomia porque não nos explica Deus. A astrono- 
mia nos ensina a geografia das estreias. Não gosto de 
geografia pois não gosto de fronteiras. Para mim a tetra 
$ lim ürt Catado. A cerra é & Caheça dc Deus. Deus e n 
fogo na oih(.\a r EstOU Vlvó desde que Euja fogo na 
minha íahrça, Meu pulso i; como itm icrrcmoto. Sei que 
**' ti iUi luntvcr intiis temrnotOH, n tcrtii we oNiriiird c 
uniu u hudliinulitU* juriío, ptiiqill- UR JWHiUHiíi nUn serão 
v*!]tftíri do rxtMtlt, 

Kii sou it Pfimiiln «plrltuil. prisoas vSu ú j-^repa, 
c lj faiem-nas htdwr vinho c lhes dízrm que tf u Hjngue 
de fitisto. D Rangoc de Crista nâo intoxica — ao con- 
itHrio r deixa sóbrio. Os catõlicos não bebem vinho h mas 
o emptçgam de maneira simbólica. Engolem bolachas 
hratKBS, pensando qiiç engolem o Kar.guc e a carne ile 
Niísso Senhor. £!u não Slíu nem O Sangue ncfi] ,1 Carne 
dc Nosso Senòoj tu roij o espírito- nti carne e 3 . caine 
no espírito. Não píKÍc haver Deus sem carne e espí- 
rito. langue e espírito è Deus. Eu sou o Senhor. En 
^:íii iiiu livmtm. En sou Cristo, Cristo disse qué Ele 
(Til espírito na carne, mas a tgreja distorceu Seu ensina, 
mento, oh homens O impediram dc viver Eles O ma- 
taram. Ele foi âSiassiosdo pot pessoas que haviam sido 
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P-"J5» 1 íhícr mendigos se enforcaram porque nin cimsc- 
fiülr rim yivtr sem Cristo, Sei que as pessoas sag mS& 
[KJfquc 4 vidj é dura pata daâ, 

Quero devírtâr-mc ao teatro e não aos filmes, Dei- 
xarei os filmes para aqueles que os amam. Àmo O CÍ- 
nema mas não posso dcíiicar-JKc todo o meu tempo. 
Desistiria de radn minha vidá» se me provassem que or 
filmes ajudam ns pessoas a se entender. Conheço ci- 
nemi, Queria trabalhar bui filmei, nmi ■compreendi bem 
o *eu ilgnlfltidu ü dtidKlfl í macio para flentr dmlteiro 
« Mlf unn.lt» par» jjrtar n Imlilutln cinematográfica. Com- 
pCWfd li Fimmfl tr*l Euctíit npCJUli pita poucus c 
ii íeAtru pata mullni, 1 > liibniliu cm rcairtj è muito 
duro. rom | ir d iro a privaçílu ao tmbilha em filmes. 
Diighllcv me dlm? muLtu veKn í|up se deveria inven- 
tar algo ma mesma gênero do cinema pura n dança, por- 
que HUH foíçu. é grande. Rdcst, um cunbeoidu ptntot: 
msSíx, um judeu, disse que as filmes eram boE.S do 
ponto de vista financeiro. Não talei nada, porque sentia 
que Bílksr O Dtaghilev me consideravam um garoto, e 
então guardes meus pensamentos. Disghilcv sempre pro- 
cura peia lógica nos pensamentos. Sei que pensamentos 
scn> lógica nãu têm valor, mas a lóg:ca não pode «tistir 
sem sentimento. Diaghikv rem ambos „ lógica e senti- 
mento, mas seus sentimentos são maus. Possuo bons 
sentimentos, A intefigênd* dc DiaghUev é maior que as 
outras, mas tem maus sentimentos. Lombroso disse que 
se pode vçr os seníimenpos pdo formato da cabeça. Digo 
que os sentimentos se véem pelos atos dos homens. Não 
sou um -riesitma mas entendo bem os homens. Conheço 
os truques dos empresários. Diaghilev também ó um 
empresário, ele tem uma compiinhia. Diaghilev aprendeu 
& trapacear OUtrns empresários. Ele não gosta de ser 
chamado de empircsárin, pois são rodos considerados uns 


56 


ladrões. Diaghtlcv quer ser dutmndü de "um patrono 
das artes”, quer entrar puiu a hiiiórln, I Juiglulcv trapa- 
ceia as pessoa» t acha qt c níiu .dm percebe. Tinge os 
cabelo* paru piinsvct juvmji. 0 (Calwtti ile tJl^hllcv é 
Eiritiiro. Compra dm» prvtil v m aplica, Vi «va tin- 
iu m nuti scLIH trilveSivcLltm vi • fmtlhn <■ pietii de 
tjnra Odeio ruupii de eiitna suja e por tino fiquei enn- 
jüidis vom essa cena. Diaghilev tetn dois dentes da frnntç 
fu Lsos . Quando fica nervoso, passa □ língua sobre eles, 
Diiighilev me lembra uma velha brava quando mexe 
seus dois dentes falsOS. Sua mecha da frente é pifitada 
de branep. Ele quer aparecer. LíUimamentè essa mecha 
tem anta rd ado porque comprou tinta ntint. Na Rússia 
parecin melhor Percebi írro mui to mais tarde, pois ruo 
gostava de prestar atenção no cabelo dos outros. Meu 
cabelo também tue incomodava e sempre mudava meu 
estilo. As pessoas- me diriam: "O que vucc faz Cosn seu 
cahçilo? ÊCimpre nuida dg estilo.” Respondia que gus- 
cflva tlc variar porque não queria parecer sempre o 
mesmo. Diaghilev gostuva de ser comentado e para isso 
usava ura monóculo. PergunLei-lhe por que o usava, pois 
notara que podia, enxergar muito hem sem ele, Diagbtlcv 
diría que nan enxergava muito bem dv uma vista. Per- 
cebi que estava rnentmdo c mr senti profutidamente 
ferido. Diaghilev estava mc enganando. Nãn confiaria 
tirais neie e comecei a me desenvolver independeu fo- 
mente,, fingindo ainda ser sçu pupilo, Ele sentiu meu 
fingimento r não gostou, Luas úóiJiú subia que tarnhérn 
estava fingindo i me respeitou. Comecd a odiá-lo aber- 
tamente e tim dia, ngs ruas dc Paris, cmpurrei-o para 
mostrar que não tinha medo dele, Diftghilev me acertou 
com sua, bengala, pt.ús queria ftígir ílele. Sentiu que cu 
querin deÍKÍ-lo e então cor teu atras de mim. Fui an- 
da tido devagar. Tinha medo de ser notado. Vi que as 
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Iwhíu» csitivum olhando. tem; dar miami perm v cm. 
: " 1 1 1 ■ ' I I >E;ipJn]eV| 3i£iu cnji) força, ]iorqtii o que sentia 
111,11 ujíi <idio mas tristeza, Eu ecacavji dwrandu. Diaghilcv 
rhi.wn mt. ■ repreendendo. Ele estava rangendo os cientes 
e une sentia deprimido como s c gatos estivessem arra- 
nhundu minha alma, Nio conseguia mais mc controlar 
C comecei a andar leu tumente, Dtaghilev tíimhom. An- 
damos Imrnmenle.. JMâo mç lembro aonde fnmns, 

I.X-jmlii d\»m vlvEiiion por muito* minto inupci jun- 
ttJi. VlvJi trliiBuientc e ine Imiiiim umlnho. Chorava 

A va I iKiilni iriili . M n-y-mll r. cartas iodos 

“■ >’ 'Imirn ..i. immi Pulava lIl 1 minha vida 

• il i. ii i p n ! :l ■ I m-|'i ir^ r i rjdLiiimçrite O 

1 M‘ tr uliti MIIIR |['ikthi jiilv^I dc err sníiidü 

Étnai^dimuilr VSIrilirt o neiitln porque respondia. as 

rrsi p 1 1 i 1 1 cnriltR. !'.!« mio pndhi duT lima rcsixretfl às mj- 
t*hn? aqdrsiçóefl e wnblçíics porque crom problemas meus, 
Ivlil cspemva pelas minhas decisijes. En tinha medo da 
vida fujtque cm muito jkwem. Estou casado agots há 
cinco anos,. Não consigo contar. Tqnhn agora cerca de 
vinco e nove anos. Sei que rinha dezenove quando en- 
contrei Diagliilev, Eu o admirava siíjcíramcrtEe e quandó 
me disse que o amor jwlas mulheres cru uma coisa hor- 
rtvei, acreditei nele. Se n£o tivesse acreditado, não teria 
foi to as coi&ilS que fiz. Massirm nãü OOrthtCc a vida por- 
que &tus pais r:am abastados. Não tinham necessidade 
de nada. Nós não LÍnhainuS pau. Mamão não sabia O 
que 005 dar J>ara COmer. Mamãe fü-i para u f I ítcü Ciini- 
zo-r. i.í para ganhar algum dinheiro. Sendo uma bailarina 
conhecida na Kússia, sentia se envergonhada dc tal tra- 
balho. Como criança, entendi ludo e chorei na alma. 
Minha mãe também chorou, Um dia, não conseguindo 
mais suportar, corri para um rolegji de classe. Corti 
paia seu pai e disse-lhe que minha mftc cStavfl vof rendo 


por falta de diuheitu. Seu píll - - um |iÍJiriÍHln — entlo 
aranâeihou-tiH; a procurar u luhmniHi imlm do Teatro 

Imperial Corrí paru U 1'uiJ 1 lie qiiillorec nu 

qutnMS aium. O iLlIiiii 11L11 1 nii - 1 h iihu^.l -■ jjititiii Iva- 
liovifh Khi^wiulty. O diretor rm Tclllm-vaky. O Imlnr- 
nulor era KicoSau M I n iimiva oh Irulr lúil no finrl 
lúrio. Quando entrei, fit|iti'i HHsrtHlnilo, vl niruii ««'iiv, 
rasonhits, na sala onde Ktupieiisky esta vsi senuhlo Ele 
tinha uma barba ne^ta. Tive tnedu da barba. Tremia 
como uma folha. NSu conseguia dbcr-lhe rtada e fiquei 
quieto. Krupenslty e os ourros começaram a íit. Treiiii 
mais ainda, eu trcniia c todos riam. Krüpensky perguu- 
tou-mc o que queria. Uisse-lhc que precisava dc 5 ÜÜ 
rublo? para pagar as dívidas de minha mãe. Dá&se essa 
quantia por acaso, uem pensando no que estava disetid.o. 
I j 9 Víimet-me. Vi caras ahorroeidas. Fui -embora. Corri 
Vfilozmenre, ofegando, Krupensky e a bürba negra me 
perseguindo. Corri. Sílcnaosantetire choiei: “Nunca fa- 
rei isso de novo, nimca mais farei is-so !" Chotçi em mi- 
nha alma nuis as Ugrirms nio aparece niin. Subia que :>ç 
fosíc aic mjuba rnüc, ela me entenderia, então corrí para 
da c contei-lhe tudo, Ni-u sabia mcnlir. Quando- come- 
çava a mentir, tteiiús como uma folha. Eu era uma fo]i:a 
de Deus. Amava Deus mas nan amava rezar, Não Sabia 
ü que fazer. Vivia c a vida passava. Não eateadii de 
negócios e nem gntsiavs, ma? Deus me ajudou. Peguei 
alguns alunos de dança. Estava feliz em ganhar algum 
Jii^hdru. Frequentemente chorava sozsnlio e estava con- 
tente çm Ter meu próprio quarro. Pcnççi que estava 
eresccndo porque lifilni um quarto só parsi mim. Num 
quarto separado poderia chorar muito, 

Lt O ídiútã de Doçtojçvskt corn a idade dc dezoito 
anos, e compreendi seu significado. Queria tornar-me 
um escritor e dc-sajci radamente estudava os livros dí 


Dmtoievpfci * Cogol. Copiei Fushkin, pensando que, se 
copiasse, aprenderia a escrever pòcmas c ruinsiniDeH como 
fushkin Copiei muito, mas então senu que era boba- 
gem e desisti. Vivia simplesmente.. Tínhamos pio sufi- 
eiente agora. Minha mie atnavg pessoas divertidas. Con- 
vidava muitáS pessirav quando achava que linhâmos co- 
mida suficiente . Gostava de amigos e pof ÍSSO OS con- 
vidava. Eu [âinbírti gostava de me divccLir e escutar 
tudo a que ou adultos citavam disendo, Compreendia 
0| idullQi I ir* H -ii per de* Si mds tarde com- 
preendi meu fliw> porque a* problema* JóH adultos eram 
dLfihmivi deu maui. Amava 01 adultot porque as crian- 
çm mu MwIlYlfih riJUi ruo «ftttfMÜim, Conheci um mc- 
nlnu tp fmhk vúbê. Eu nla batí I u >i6* íamos juntos 
\ okuIa. A vida eomunltárli na «tooli noa unia ma? não 
nos tiüüii jun!frt, porque eu nlu Heguk seus l-jihitas. 
Nilo sei quem o tinha ensinado a beber tonto- Suíi caia 
CJd pálida 0 tobcriil dc cSpirthaa,. Os professores não 
compreendi am as crianças.; costumavam se trancar uos 
seus gabinetes c lá eles liam ou recebiam seus amidos, 
ün tendo úi professores quç se aborrecem na Companhia 
Jc crianças e entendo as crianças que Oao cc-mprccnderr: 
™ professores Educação e uma tarefa diííciJ. Mão edu- 
carei Kyra dessa maneira, conhecendo esse tipo de edu 
cação. Os estranhos ficam chateados com elas. As pró- 
prias pessoas devem educar -seus filhos, e não mandá-los 
a estranhos, A vida da criança depende da sua educa- 
ção. Professores casados não devém educar crianças; se 
são casadas sentem saudades de suas mulheres c de soas 
famílias. Um professor, que cu ccmliççia, tinha protC^L 
do&- Seu nome era Ivan Eu o amava mas sentia que 
ele não me amava,, e tinha medo dele, achando que 
queria me mnjioei- Uma vez convidou- me para seu apar- 
tamento, dizendo que queria me ensinar fianccs- Fui 
]| esperando aprender, mas quando cheguei , mc fez 
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sen- 


tar numa cadeira e me deu um livro, Sentl-mc* entedia- 
do, Não entendia pot quç me chamara. poli me dera 
um livro para ier. 

Lf *ltp ( mai iimbnMM qut era diam, Ivan con- 
vidou-me pera comer, Jile papâvi (juirto t twmln com* 
pleto paro as peisoria enm quem vlvln [ h-Ih fiUvam FUl- 

so, A mulher era jovem c mogru, Tinha tiorvoi ruim 

porque se mexia muito, Havia, um jovem com ela,, 
esqueci-ine de seu aspecto mas lembro-me da cura dela. 
Eia tinha um cão mnilo pequenino que ficava correndo 
sob a mesa ç lambendo seu prato, Éla adorava aquele 
chd. N’ãn gostei dele, era doente. $çu corpo estava ma- 
chucado, Era magro; magro dç peminhas compridas; 
orelhas miudinhas. Olhos arregalados e pequenos. Em 
uma palavra, o cão era minúsculo. Senti pena dde e 
fiquei triste. Ivan ria do- rã’o, pois era tãu mm dmh n 
Senti-me indesejável, porque queriam Ldar atgnrna coisa 
e flaeram silencio, Pressenti Utrt segredo, querífl sair e 
nlõ ííhÍB como, Ivttn sorriu para mim, Senti-me enoja- 
do c fui embora largando tudo no prato. Sai cam um 
sentimento asqueroso sobre Ivan e os muros. Sentia-me 
nauseado ç não conseguia Continuar oom UlíilLia aulas 
dc francês. Evitava Ivítn. Recebi notas njin& pelos meus 
tríiballios. Recebi t r Tínhamos u,m sistema onde a me- 
Jhor tiuta. era 12, Não aprenderia francês ]>OÍS estava 
revoltado. Desde então não estudava francês e quando 
tinha quç itsponder, o& outros alunos tnc sopravam- O 
professor deu-mc boas notas. Tinha que mosirar que 
seus ai unos aprendiam bem e portanto dava-mc hua 5 
O0Í35. Entendí seos truques- e cçuinKe.j a mudar as notas. 
Mudaria de 1 paia 9. Gastava de -mudar as notas. O 
francês não percebeu rada e ninguém me disse nada. 
Desisti do francês. 

N"ão gostava de aprender a Sagrada Escritura,* pois 
me -chateava muito- GtKravíi de Lr para as aiÜAS de Sa- 


mrildii L^Ltifuxa para ouvir tí6 ]>jiHÍHH de batiutlska* — 
M Piitinliu — G batiusbkd — "Peixinho* — náa çra 
niçu pai mas- dos outros, porque falava 4c "suas crian- 
ças ' Mostravamos uma moeda e dizia que com aquela 
moeda ensinava suai crianças a compreende- lo, Eu sabia 
que minha mãe nâo tinha dinheiro algum c mesmo asssftt 
u compreendia, emãú fiquei aborrecido. "Paizinbn" não 
era realmcnte um pHirinhu porque o "‘Paizinho’' deve^ 
lia »u um h[itncjn bom — cies riu «va controlando sua 
imvii !-»:i' m i. liai um liblam dJflKi e jxuriatiio $ u per- 
I'illíiii '1 muilM lPflVttÍUF»4 i llnhluv iln Itivessutaa dus 
lÚÊtátm IV iJ nu vii muliM uvl-n com olea c por isso mo 
amavam. Um» vw intuirvl-lhtt que tinha o melhor tiro 

(H icUlncufl qut tü ma uno li.vi-n; aringi o medico 

4n Bw-iiSa ro nÍKo • rir calava lemado rmmn drojhh** 
— quando ruii tudna mávarnau a caminho 4o Teatro 
em (.arrod^rns Gostava, dr carruagens ]iím[i.if delas se 
fMkleriii mirar rum transeuntes. Mirava bem. Nãú tinha 
cem™ do fer ar incido n módico quando fui acusado 
disso, mas fiquei asm vergonha dç negí-to quando os 
inenincia me apontaram, Fiquei com medo dc que üâ 
memnos todos fossem mandarins embora da escola- Fui 
acusado do crime e o inspetor 4a escola me passou uma 
descnmpoFtnta, Tive medo da repreensão pois senti a 
fúria do inspetor. Pornicbevsky era um homem bmvo, 
mus não jogava as crknças na tua pcrqtie Sabia que eram 
filhos de pais pobres. Porritchevsky chamou minha mãe 
c disse-lhe que não me poria para fora mas não poderia 
deixar-me sem punição., e então aciiou que minha mãe 
deveria mc levar para casa por duas semanas. Scníí-mc 
profunda mente «flito c quase desmaiei. Fiquei assusta- 
do por minha mãe r sabendo o quanto cm difícil para 


* Jtarlüsíito f is iv 53CCMJo« ríiiso. 

** CjTrrj bnfvp. ds quatro rode, 


ela conseguir dinheiro. Minha m&c e çsJ chutamos. Nosso 
cfioru tpeou o professor, que era um homem muito bom 
mas um bêbado, e iodai hh ciiunçiM rimn Jcle porque 
cra engraçado. Ai crltncM o amavam poli num ma- 
goou rLttguém. Muli™ eW i uumido iuüIieihch que 

tinha se embebedada »té i morte . lílc fui enferrujei mu 
nenhum garote. ft>i ao furtem], Tímbífrt ti ví medo de ir. 

Minha mãe me deu uma bra. surra dc vara. que 
o ãvOinik* comprara. Mão tive medo da suira, mas SÍm 
dc minha mãe. Bateis forte, mas nao sentí dor porqut 
não sentia raiva de minha mie. Ela me bateu porque 
achava que cs sá era a melhor maneira. Sentia amor por 
minha mãe e prometi-lhe que não faria isso dc novo. 
Ela compreendeu e acreditou çm mim. Setumdo isso, 
decidi estudar mais. Comecei a tirar boas notas e todos 
riram de mim, djepndo que a SUtra me fizera hem. Ga 
professores sorriram e OS meninos riram. Também ri 
ç não ntc senti magoado. Amava minha mãe c estava 
satisfeito que todos soubessem dissn. Contei-lhe* como 
ela me bateu. Or mcninaH ficaram assustados e nãd 
ritam maL5, Desde entftO, estudei mais e dei um bom 
cxcmplíj, só que aa aulas Je francês c de Sagrada Escrl* 
tum ainda me pareciam difíceis. Conhecia bem a Sa- 
pada Escritura russa pois ia ã igicis todo dia de festa. 
Gostava de ir à igreja, amava os ímnçí príiteodos que 
brilhavam ao sol. Velas eram vendidas e ^is veaes eu as 
vendia com meu amigo Ihsaev. Gostava dele. Eu soí ria 
quando sentia que estava me entregando à inasturbíição. 
Eai queria toda veu que iu para a ram;*, Ivan s meu pro- 
fessor, percebia que eu praticava a masiurboí^b, mas 
não me dizia nada terrfvd. Na escola ninguém sabia de 
meus háhitos e então continuei até que percebi q\lC mi- 
nhas danças tomavatn-se piores. Aí fiquei apavorado. 
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jiilisijulo que minha mãe lu^n i^imiu .irmimuh ■- eu 
m " hl-j'U capte de njutUEa. timioa-i. lí lutar ponlra este 
huFíiro indecente — forçava-me dizendo: “Vocí" não de- 
ve Aprendi hem. Desisti da masturbação, Tinha cerca 
dc quinze anos. Amava minha mãe e õ meu amor por 
ela í&tcw-rrre a melhorar; aprendia bem. Todos come- 
çaram a perceber men progresso. 'Orei norn 12. Minha 
mie ficou feliz e scmpie me dizia que n Hurra mc fizera 

hem iHv-rlhe i|Ltr riu r.hi.i im n iiil VLmbdff «u 

pcntuvit díjrirnie Meu amor pm ela wu ilimitado. Dç> 

■ 'd •l'iiii.,M 1 1 1 1 ■ ■ ■ 11 1 ii 1 1 Mi|i ipÍ tiLius muijij.ri.i e comecei :i 
dnuçai a Mim l>'im, Tmlus cvmeçsrum a fdiir sobre isso, 
hmlnint almlii * >ii iv. ---..- mi . • l,i . j i ilit içnvn como pri- 

1 1 tr 10 hm 1 11 Hi íú lui leni 1- Sahi.i m c|ih- st|LniÍFçai r it sct 
0 primeiro bailarino Nilo vonnejpiui erm-nder por que 
me mm cIillIi xr lah pu|iérs pam íI.iih ir, mas. gostava dc 
me é-a. i I ssi". listava orguEbcusu mas. não yosíava de elo- 
gios, não inr vangloriava. 

Era amado pelos alunos das aulas de dramg, Esca- 
va frequentemente COrn eles. Conheci uma aluna que mc 
escolheu cnmo seu favorito. Ela me chamava de Nijinka.* 
Deu-me um álbum encadernado cm veludo, contendo 
recortes de fornais, Nesses HKOrtcS li que era chamado 
dc Wunüsrkmé.*'* A crítica eia assinada por Svetlov . 
Não gostava do que escreviam sobre tnim pois sentia 
que eram elogios. Disse à minha colega dc esooln que 
nitt? apreciava o que escreviam sobre mhn, mas eh disse 
quo Cu não entendia ç amvidüu-nm pura nua caça, dizen- 
do Ç'.ic queria que çti conhecesse seus jviis. f\ pftli rn n rf- 


* N'J IlVa -i.Lii’1 i:a. -rs eubví^ Ou toeuj. 

’ ' VrÚKht&tíni esn iltitinD ^gnlFfc* J, «risn^ inwiivlllnMH". |M. T-l 
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mc L J*>t da r 3 ruis ti ;l-; : llii- conEct. Amava a clprritualmeixte 
f ]KU‘ isso Sempre lhe sorriu. lui enluva ^'iiiprr sorrindo. 
Cüituvi de MTj-rJt |ujh indo*, ["■'« nokvu que hw ama 
v<nn I ii nmuv* n irnlm 

OnMnlu íIwhIIp! ü i>inn 'l"n mmi tiiivin itmigon, 
lanlnmo* p ljv:.'|iNKv urna ie*i(Li. Cnnertim ;in infto-i soHltí 
ii mesa i ehi vr hnciicj, J i ii. U i r- fitjifum çspaniiitkw txiiii 
irthn Si.’ü [mi, txtii general, nao gostou l1c‘ E-ill bobagem 
c Hiiiii Tafnbélri senti que isso era. bobflgCJTI c fui patâ 

■ mi*, \ Ivrgandü em casa,, estava cansado c nio conseguia 
i"ilc ii Im por que fnra convidado. Não fcOSluvu de eon- 
vilca c Jí.eral mente os fecusavu, 

I Uvia íido convidado para dar algumas aulas de 
l! i -mm iii Imvíii me tomado famoso n» Rdssíâ. Tinha 
dfcVrmiria bjuh J ld Hf. aulus r ganhei algum dillheitu. 
Mlrilm iiijir hp tumeniiLVJi e sentis um gnuidc umor por 

ipiilui unn mnor pm rl| e drcidi 

1 ■ l« u» |«nlwi í ri itiliip i n iHi.tilá utm dcfcub 

' n ii' ■ I Jiiii ui i Ui ui vitJr «L , ii'ü- 

■ ui' Mim unJfinnim f Un h- n i lj v-i f hi a < mi | h,i .. civis 

1 i mio rh1'Lii ninai LJiddri* Atliíiv.i um *4ijiaiuffl 

""In* ermii u* imm c '< y, ml foi onen- 

UH i ■ 'iii fiulfl» em u me* [.liimiJ. i um formei me 

1 1 1 1 I' 1 1 1 ■■ ' ■ I ! I [LU* *MLÍNL.Hl'.I tnlioprí 

ui >• hnHiI ii ii ui . i i I Jh eu pju- 

Inu^iH ih Sagridi ('k. iIuim N*‘i mirpdui Ilildiu 

!■■■'■■ rra eu-rite em lutlm ■ fNilmit l^lava r Iht muito 
I ii 'Ml n Sc me tlvewiH ilecitl lll-MM HlUlil cm russo, 
l#kjü ÜUiHldiili I Ni I ui" f ntrílmenic , ( ininrirl ■ Irr e desisti. 
N Ai ■ iiwIsvH dc ler esha MlMu poli era iu timprceniuvel 

i ' ■' 1 1 hvio cr* adorável c i IntprtfMtin lirdíi, Mão 

v ■* ■'■i ■■ f inli o lúipiiflcinJo da MiNi.i l,i,* DnstoievaJd. 
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I U mais fácil para mim e devorei m m|iiífiíincilttí'. Foi 

■ mi;i verdadeira "dçuorírçio’ ' , porque quando lt (J idiota, 
■■iTitf que o “idiota” não cr* um idiota, mas um bom 
homem. NSn conseguia entender O Idiota porque era 
muito jovem Agora entendo o “idiota” de Dustuievífcc 
f Kirq lk ctt mesmo SOU romado pur um kliutu. Sei que 
as pessoas hdvyíwar podem facilmcnic li- If luueaS, e 
portanto tiniu meda da loucura, Nüo num louco è o 
1,1 idiota” dc DonLolovtiki míu è um idloia. Senim-mc ner- 

• > ■••• • 1 p» " i.oiiirtii l i *. IVin (cm nir ntnsiiíido o 

■M‘ ibi ■ i. nriviM Niln govln rle i un vi itfhmu porque 

■ ■ l.inoiit IHL-It-Vfi MLEinmoi ine e 

Um iií i n n Jr (trii,' 1 1 h 1 1 i i i ■ ,Ln Lpieio rm m-wu IcIU UNHOU le 
1 1‘- 1 1 s mio preciso nu mil III ItelcM em iih-UH rectos, íiuls 
niln escrevei nípido, Não quem que imuiiâ caligrafia 
agrade. Escrevo este livro peEu pensa mem 0 r itiio pela 
escrita. Minhas mãos ficam cansadas porque não estou 
acostumado a esr rever muito* mas sei que logo se acos- 
tumarão, Sinto dor em minha mão„ por isso escrevo 
mui to mal o dispersamenre.- Todos dírio que minha ca- 
ligrafia é a de um homem nervoso porque as letras sân 
espalhadas. Meas pensamentos nao siia nervosos — 
fluem câlmatneute, náa tempeStuOSamente. 

O pensamento de Wilson rtão me traz nenhuma 
paz, Desejo-lhe sucesso- Espero que meu livro o ajude 
e portanto quero publica-lo logo. Para publicá-lo rapi- 
damenre, quero ir a Píins. Mas para ir a Paris, Jevu 
fazer prepara:! vos. Se: que hil muitas pessoas más e 
portanto quero prú tegOr lilè . QuCnu esclever uma carta 
a Rcçiíié em pokirtêt e devO me aCOslumar a cs>:i Síli- 
guat. D; rei ioda a verdade e clr me ajudam Quero escre- 


ver em polonfs, mas rtSO neste livm. Escrevi uma 
•riirla em |mWs jmitu IW.kr. 


CAUTA PA TU fl'AN DE KHSZK& 

Uriflituil em ptilonês 


Xirttfi muita tfííii ím incapaz ãc ttCrever muilú bera 
'V, v poL>néi r tUfii COrttú SOU muito afeiçoado ttúi palúrie- 
‘.n, riíott nsãfídú esta ÜK^íia pura csercvvr-the, 

,Vc*í fftíf está cietiic que tom polotiçs i Via quero 
,ii vrn f, Trí quem pedir-lhe para gFtrliltrjetUe uju- 
dêtt "u a i itnuyjltr iilpjori Jücwwew/oç. * Nu presente 
‘ ri {,<, f muito iJifktf nbtfh* r, r f ^-.>r isso rfíif estou 

u teivftiiíf ft mvi irtdiJo fV^i t ibe fhü'u detfvhrir 

J,u tufttriJitJiH ftAfUWt ir n7.n f\-irn/rt Wr nbtrf 
-■I dti n * dm rt ,4 o u-fo» 

Tej-'.! ffittlbrt ttn *i-... , ; > f / -r>>r J ■ » ./mr i ifiir O) 
""i " írNfuj HMi iliba t- \'ra * U /lhe ,ii, fnrWr pwr 

('•> a StiHfrt* tH't tr»t t /i i ■ prfa 

■'O tí4 '"i i - 1 f. Uti» tf .i ■ - ■ I '■ i 1 1 - ITIÍlJI íImui 

I iimm 

bn f ■ « " f .i num ■ i ■ . itifti me ílirt^in 
d a i !■"• . *<>Hf wtt firMiin , t.tra"/fnte frmba 

'•> twtii r>n wtnba puLt p*tfMiidut u r qur irm iffitr 
Hi ' ‘••‘afurtUf pr/t rnitif 

A téiít) tiiirr faUr fHtirfn n f HJ fiiHi\ l pvr- 

T- ■' ' 1 ’•'* fl.j ' «i. ta atar ta! 

mi* o||i imihí!-. Lm-, |»ai«ií,.iU 

" i.ii H ii‘M Mnltiii mm* blnrllna 


thgua. Aprendi o pouco que sei com um bailarino po- 
lonês; seu nome era EoíarsfdUíÉy, veio de Varsóvia. Gos- 
iat'<s 4e Bt/nislswtky parque, com suas aulas, tive a Opor- 
tunidade de entrar em contato com m trabalhos de 
Mickieu 'jfi, Também escrevo mas não consigo faxêdo 
tão bem qmnio h liçkiewicz. Conheça bem a literatura 
polonesa através de traduções russas, Conheço russo 
muita melhor Minha mãe e meu pai deixaram a Polônia 
na juventude, Nasel tm KUv mas fui batizado em Var- 
sóvia u Í|íf/í de Santa Crus S*ut m U89. Minha 
mit kéiuoumt mais uma vn tm Klev. portanto meu 
nruftf f wjtfsiréJi} duas woi ■ registros de mscimen- 

tn Oms) minha mi/ aio quiseste que tu servisst nas 
trepas do txérritn ntm, mgittrou-me tm Varsóvia, es- 
parando com (tso que me fom permitido servir lã. 

M in ha màe nutriu-me com teu próprio leite. Ela 
era polonesa até o fundo de sus aimti . , Fui criado na 
Rússia tomo um menino russo Em hora seja polonês 
como meu pai, amo ú Rússia Não posto de revoluções, 
Âesso a vitória conseguida por esses meios um horror 
- considero a vitória dos animais ateus Tenho pena 
das pessoas, pois amo. Eu mesma snti um ser humano 
e tenha pena da humanidade. Quando ouço que as pes- 
soas são mortas pela revolução, tu choro, I Não sou tim 
anarquista, não pertenço a nenhum partido Minhas opi- 
niões políticas jãw -set ^emil c«m tndtis-. Gosto de Padc- 
rewsky tuas não camparEdhú de suas opiniões políticas 
Gosto das idéias de Wilson porque sinto que tim as 
mesmas intenções por toda a humanidade Não quero 
aquele tipo de política ande as pessoas bngam s se ma- 
tam. Não gosto de partidos politteos que levam sq assas- 
sinato em massa Ama a todos i^ual mente Amo meus 
pais c Sei que sente que gOSÍO de vúce. Sua mulher tam- 
bém tem várias vezes expressado amuada por mim. Não 
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tenha me esquecido de vocês desde que nos encon- 
tramos „ , , 

Quando soube que perdeu seu irmão, chorei. Sinto 
UtuHti por ele, embora não ?aní conhecêssemos pessoal- 
mente Mas eu o sentia e sabia qut você lhe era muito 
devotado. 

£ muito difícil para mim escrever flucntemenle em 
pcílmès pois nuttea estudei esta língua. 

Tenho dediçado todo meu tempo j dança e por- 
tanto danço bem. Desejo dançot em paris t por causa 
dtSSfí estou Ibe pedindo para obter- permissão para ir 
a Paris. Não entrei em CòntatQ com ninguém desde que 
vim morar na Suíça. Tenho me ocupado exelusivamente 
da dança e da criação de um ‘Teatro de dança". 

Gosto muito de cantar mas não contigo, Stí qtit 
canta admiravelmente. Embora não esteja mais com o 
domínio total de sua voz, ainda me sinto ftlíit tt* ouuf-ÍQ 
cantar Sou um artista em “cantar atrévê j dí dénça" 
Ainda não perdi minha W" pcls sou muito javtm, 
V(jcé tem contado muito em sua vida, A Marquesa de 
Ripon tem me falado comtant emente de voei, e sei com 
que sucesso cantou m Inglaterra, Você é um artista 
muito famoso — todos v conhecem c você conhece a 
todos. Portanto, eitou Certo de que será capa 3 dê me 
ajuaar Também tenho muitos admiradores em Rsris, 
mas não sei quem são. Gostaria de encontrâ-tos, por íííu 
por favor diga a todos OS seus antigos que estou indo 
dançar em sua casa, 

I enf/o dedicado muita tempo, durante a guerra, à 
dança c feito grandes progressos, Quero mostrar 00 pú- 
blico a quanto afortunodamente estudei, mas não quéro 
mm trabalhar com DiagbSev, pois tive muitos dissabo- 
res púr caustí dele. Sei que não gasta dele e que me a}u* 
dará. Diagbdev pensa e diz que estou "morto para i 
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arfe " . mfis não vstou "morto fnlm a arte' V ivu boje 
ífilúSti mais do que antes 

Gosto muito dos artistas frartCCSCs e dançar 

pura eles. Sei que muitos dos artistas franceses foram 
mortas na guerra -- muitos pais morrerem, deixando 
sem filhos e mulheres sem pão. Sei também qtfe o go- 
verno é incapaz de prover as rtece ssidttdes de lodos eles, 
por iiso gostaria de dançar paru os artistas pobres fran- 
ceses Táutkénr qtitrv dt inçar para *n pttítwrse i e outros 
artiitãi quando for frira iwtrm pAtes 

Oi polatu-n i mtt.tm i r V.jr^ ,j pi>f fu< ,1 I 'rança deu- 
lhe sua Alma .j v u n-' hmbdm jirrraw os poloneses, 

rir l morreram peta l >mh‘< ""i OWptn dr fntítiUm. A 
uniu ,-n dk w no\Ae<i A p'r,im,,i rnnbrce ws atos 
heróicos d to potone.se i. Embnm nihi ra dm o polonês 
muita hem, sinta os poloneses. Não tenho escrito em 
polonês ttífs tdiiwví dez arioS. Ndo tenho ninguém para 
escrever, Meu pai morreu hà dez ano .1 cus Kbarkov, 
Sempre costumai- a lhe escrever em polonês. Meu pai 
deixou minha mãe conosco em íão Peteriburgo, poh 
queria que fôsSCmOi Ctiadoí lá. 

O Governo rusSo tiúS deu a educação . Dtdghilcv 
me levou u Faris. Ama Paris. Paris ê o coração da !• ran- 
ça Desejaria podar ter um litgat 00 coração da l ran- 
ça ,. . Espero que seta meu intermediário na obtenção 
dos documentos necessários e que me ajude a conse- 
guir papéis poloneses. Os outros conseguirei por mim 
mesmo. Agradeço-lhe por tua amabilidade . 

A bienlât 
Se u dedicado 
Wflslaw Nijinsky 

Ele ê um polonês. Prescei-lhc nuittOS cumprimen- 
tos, embota não ggtíH: de cumpri íuenltM, pOSS sSd uma 
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coisa deSrteCeEsárii. Mão SOil Lim lio nu 111 -b piTütar Cam- 
piih Lemos, ntJn ciui bwHuial sjtic dltf H víhI kIh- A verda- 
de ê difriejiLr I ; mil'vi ui illn piirm I íuflliilfV f SW* 

■ ii -M 1 111.I1 ■ : i i. . .!■, ilriiirn Mnn 'C.ur, ni«i 

motilem 


CARTA A SERGliT PAVLOVIUl DIAGH 1 LHV 


Ao Homem, 

Naa possa lhe dar um jtítine, porque rida tenho 
nenhum nome para pote, lião estou lhe escrevendo pré- 
1 iptt uhiltiffitc Não quere que pense qua estou nervosa, 
rtju c\tuH Smt capaz de escrever muito ç.almamenu E 
nu* ft* de fitir-ió, embora nfio esteja me expressando com 
u-ntcttçin batutas, Numa estudei amo fazer r*->.r li 0 
ta. qur ru e < vprrs^ai um peniamertio 

N, Ii> tenho m,;h> de i"n' I hvt» Wl tfliC, no ScU 

inittrti . h ,ii Nt* 1 deta Anu* > if ,u*t, \ stw ■, ■ r huwa- 

m», ma\ não quero trabalhar com vOcê jM.i-, hà uma 
■ ru \a qie- qttvra que saiba, que esttíu trabidband.fi muito, 
Ndo ntou morto. Ainda estou m»t> Deu*, vive vm num 
e eu 1 'í 1 i o rei J fj-Nj Todo meu tempo ( ,/à tom fato peia 
dança, e meu trabalho está progredindo, hcuipre que 
/nivifj, também cservvo, nio <, nâu sentenças bumías das 
quan vo cê tantu gosta. 

V tu‘è atâ formando companhias, eu não Nás estou 
mirreotado cn/ formar companhias crJoít interessado 
a nj «,■ , t ->. humanos. 

1 " está morto porque seus objetivos são -x morte. 

N,]íi ò t ha rrla de meu amiga , * ah f tido qUC ê 0 méti 
/Mnf inifíiign. mas mesmo assim ttiü tenho sentimentos 
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dumliai par você, A msmizade busca a morte e cu an 
j tio pcU i vida... Você é mdkioso. Tenha urna pro- 
funda íimpsliã e compreensão pela humanidade. Como 
tinha Dastoievski. Era um homem amável, 

Você disse que sou um tnfo e acho que você é que 
ê. Nán quero me humilhar perante você e você anu s 
ar pessoas que faxem isso, Não quem seu sorriso, é a 
morte . , Nfc somo muito , mo traga a destruição- ■ - 
Hão atou etc revenda pura detxãío alegre, esfau escre- 
vendo para fazédo chorar 

uma /*ri Miíf >/ifn íentimr ritos r nihefü. Vúcé 
frm mlu\d m,u n,ut (em lenttrnfrtim. Sem sentimentos 
‘iJn pertiii fioin Vmi H quer mr uuíqUiiiir e ru querQ 
iolvá-ÍO, ÁMion Wan aui f n Ao mr ama Detrpi-lhe todo 
t> hem, vtfiê me diste f 4 ttnln çi r»at 

Conheço iodor os iciit truques No pastado, quan- 
do et lava com você, eu frequentemente fingia criar wp 
vos o, mas não era um gaiato, listava pensando mais 
profundo. Tinha D eur perlo de mim mas você é ttma 
hesla e flão entende 0 amor, 

Não pense, não dê ouvidos, Eu não sou seu, você 
não é meu, Eu o amo agora, eu a amarei sempre. Eu 
SOU sen e sou meu mesma. Esqueceu o que Deus ê, e ttn 
passado CU também , Mar 0 encontrei Você é aquele 
que quer morte c destruição, embora tenha medo da 
morte Hão tenho meda dcleJ. A mOftc é um aconteci* 
mento necessária Todos nós temas que morrer,, portStt* 
(ú Citou sempre preparado para ela. Amo o aniúr, meti 
não sou a carne e o sangue, eu mu o espírita , a dtm. 
Eu sou o amor . . . Você não quer me compreender para 
viver ama verdadeira amizade. Dcsebdhe todo hem. 

Quero explictr-lhe muita coisa , ntas nunca mais 
quero trabalhar com você, pois temò$ objetivos tútid- 
rftcníe diferente! Você ê um hipócrita, 1? não quero me 


Ítintae um. Só posso admitir hiptxmld qtnittdti um ho- 
mem qut‘r conseguir algo btifír r nobre pm nwi rneio] 

Você r 1 um homem ruim, imt nrJ-n ■■ um Ciar, um 
governador Vi\tt nlo ê mea Impn.idot Vmâ é uma 
pe*Hw mdigHA Voiê quer me magoar ma<- nlin Ifo de se 
1 íi tucMtJo. AíJji um icr i- quem Iht nr rrt'i't uma 

canção de ninar , 

Durma em par, durma, durma em paz. 

De Homem para Homem, 

Waslâw EVijin&ky 

NíHí íiüstfi nie CDIncr carne p^KTu^ VI ovelhas e por- 
l ' tn *rifin mortos Vi v senti sua dor, Eles sentiram a 
m 1 Itm ilude tia morte, Saí fnitit não ver SUei morte. Nan 
pcnlnrlA lupnrmr. tlmrei eoim uma criunça, Snhi mr- 

l ‘ 11 ' 1 ' 1 ' UN" f fuso «mirgoía rnijniar Setitia-mc 

iiP^iNHit.. Hrinm ,* t!a iwctlm I-amthil omn mnn 

' I f "- 111 1 1 rihiHim ■ Tm 'ía n-r ildiailatiza- 

'I" * h 1lfl “ "« os kotncw 

ê nltí llie* ilèiicju jiinl nífium, Qiierti talvd-lus do msl 
Hw nlo ipictem *er selvw c portanru tido qcero ser 
iiiit L?iíiio, h r um iliitiis niio as MtlvíPCii Ouern ser salvo 

WnL Mirhd fuirrla mc dãz; H Vcnhd cá, vmha cáE 

Se\ 0 qtlc neat hriühu iígntííea, sabendo O que é a vida. 
A vâ Li í vida e não rnotte. ÍPÍãtJ ciorssigci escrever porque 
* n 1 1 " 1 Cimçufo, canaado porque dnr.mi, dorni:i e dnrmt, 
ÍJiirM escrever a^nra. h-à dormir quando Deus mc ürde- 
1..11 1 'jsou para ohedecer. Estou ein Deus. Deus, Deus, 
|>lw Ktcrcví Ctrl francês para rodúS n* França, ttCctn 

1 * l4n HÍu cio iitiiir t CKTliH trn vei^n- c sua trnduííà ilíj 4 jiwsfVüt. 
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p* rn Rcszkc. Ele rcm muitas ligações. Pnrtimio lhe ]iedi- 
tei p:ir:i me enviar papéis polüíiuws, que sflio minha cet- 
1 is Ião de nascimento e meu certificada de batismo. Fui 
batbado ecE; duas cidades. Nasci em Kiev,, que é mir.ba 
cídade naíal. Minha mãe não pode dizer rada agora. 
] mpEoro por ftím.i amor. Quero seu amar. 

Quero descrever minhas caminhadas. Gostava do 
caminhai sozinho. Amo tleni sustinha Fulnmcre rodos 
MHlnhni, Nõh sewrxu ritmo. Ni^s íamos, nfl* somos vocês 
r rlrv Qtlflfn tlilrri, dlxr ■, que vd* L|iirfr-i^ dtUrijiir. Qut- 
TO flienrvtt t dormir. Eu aRcreun, cuerevo, escrevo. 
Ijtuva l!:ze'i lhe qui i : i’ > > hl- deve. Queno dizer-lhe que 
alo lí podo, Qurro OitTCvOr, c*ÍMVflr> Escreva do mesma 
ítlckLo em ínnví" c capcru uri cttiripreeiuJi(3a. Quero 
fulor iih peanüdfl sobre n amor de ujtms pelas outras. Sei 
que rir&o quundu receberem eütns cartas, mas ficarão 
atônitas com estes, poemas. Set que iodos pensam que 
rsíçni marro. uorqnc não tenho deínado IlíngU^m ouvir 
falar de mim, Quero scr csqueddo ngoni para criar uma 
forte impressão mais tarde. Minha primeira aparição será 
em Paris, no OiateEct. Gosto deste teat.ro porque é 
grande e simples, Nao quero muito dinheiro para mim* 
poí^ quero íaaer uma apresentação para os atores fran- 
ceses pohreâ que sofreram cum a guerra. Quero fazé-los 
emendicr sobre o amor de uns pelas outros e quero 
falar com eles, Quçrn quç venham a mim. Sei que virão 
ate: mim depois dessa “apresentação dc caridade'. Que- 
ro falar com todos os arriscas, pois quero apudã los. Eu 
lhes ditei como os amo e que sempre os ajudarei. Fre- 
quentemente virei e os verei, se eles se amarem uns 
aos outros. Fingirei ser um palhaço, porque aí me com- 
preenderão melhor. ÂmO os palhaços de ShatíeSpeure — 
etes têm muito humor, mas apesar disSíi CspreSfiam ódb; 
eles 000 vtrn dc Deus, $qu um palhaço de Deus e pür 
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iam gosro de brincar, Quero dlaíf que um palhaço d 
ótimo quando expressa amor, Um palhiiça sem amor 
não vem ifc DçUp, Sinto íiio ern metia pri e pru-cím que 

Jnvrt ir lugo jura « canta, Liiiid andando \i m cima c 
dritc, qnr vlrlo me hum n, mui ttân i|unni lr dormir, 
poii* dunnl multEi dimanto et (Ela. Mi» ele* quciem que 
eu durma. 

Fiira tninha. anWn Romusíta. 

Fu a irritei de propósito porque a. amo, e Ihç dese- 
ja felicidade. Você cm rd assustada Cõmíjiíò porque mudei. 
Flk isHti píiiqiie Deus quis a&siíll. Deus desejou c eu 
lamliéni desejei Você chamou um médico. Você acredita 
num estranno e não cm mim. Você acha que cie oou- 
wrdui contigo. Mas eEe tem medo dc mostrai que não 
hjIic iiiida. IMíicbi, porque indo que aprendeu sobre alma 
f ítfrchn.i eiúo foi nada. Não tive medo dc- pôr dc lado 
IíhEun OS Cuh hfcimcjita.il c inostrar a todo mundo C|Uc 
niu lultiiL iuH',1.1 Não plíshü muis dançar como antes, 

I luJ*i iik iliinçjí eiiao trinr tn* . Por marte, jiüo quero 

(!ln ■ i«i 1 1 1 1 - li fni.ida dc (,‘ol^iih qurtrda n corpo morse. 
<) corpo morre, mus n iiIcih vrve. A utma í mud pumha, 
tm lícitH, Estou cm Deus. Vncc é uma mulher coma 
Indiu as nutras. Sou urn bumem como ToduS CR; outros, 
aula iríibiilho mais que os otirros. Sei mais que íexIos 
aí (miroR. Você me entenderá mais tarde porque iudos 
liErla que Nijinsln 1 c comu Deus. Você acrcílitari. 

Quem caminhar freq-jentemtme com você, mas 
vcn-jf não quer. Pensa que Cütgu tloenie porqLzo o n-ifidico 
lltc tlisse, FJc pensa que estou doente. Estou lhe escre- 
venefo cm meut livro, porque quero que você o íeia cm 
fui». Àptendi a falar frgncÔs. Você nán quer falar rua- 
■n? Üwro de alegria quando a escutrj faEar em russo. 
Vlx.ê mBo fiostsi quando aprendu húngaro? Amo a lín- 
N'< i n húngara porque você ê hunj^ara Quero viver na 
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RiÍssJh Vdcc niíj sahe n que quer. Iiti Sei o i|ilr quero. 
Quotu construir uma casa no campo. V(>cí: mio quer 
viver lã Kão lhe desejo mal algum, eu a amu. VocS não 
quer mc mostrar que mc ama. Ama- me! Ama-me! Quero 
contar lhe que você me ama. Admita o amor. . . 

Chamaram-me para almoçar ao muin-diii c mela, 
Queria comer. Mão almocei porque ví . .irne 1 . Minha mu- 
IIkt queria comê-la, Deixei n sopa que cru feira de car- 
ne. irLrthi mulher ficou hravi Adiem que mio gnstd da 

I. ■ I II íilii Nln i ;■ m 1 1 1 <Lr iraruc |nir(|tiv ne| L-Iinui ciu arimuLa 

felit iniiriiiR r rumo dmram. Quli ino&trurlhc que 0 ca- 
«■irni iilu lido i-hIhIl nu iih prhhLHUi fiUcm de i : i i ;'v diíe- 
rentCí» |ugud o ilhcI dr l iLssiiiie-iiUi rtik mesii, entiü 
peguei u c eoSuqiid dr mim Minha mulher estava ter- 
rivelmente nervoati Joguei o .mel ru«b uma vck porque 
sentia que elu tslnva querendo crimer carne. Amo os. 
animais e não poderia portanto comer L7arnç, sa- 
bendo que, se o fizesse, outro animal teria que Set morto. 
Só como quando estou com; fome. Minha mulher tem 
pena de mim c acha que deva comer. Gosco de pão 
com manteiga, queijo n ovos. Cama muito pouco pata 
mifthst constituição e me sin.ro melhor desde que parei 
dc comer carne. Sei que OS médicos, dirão que tudo is&n 
è bobagem — que carne é necessdrio, Mas não í; des- 
perta sentimentos luxuriusos. Estes scnTÍmcntos desa- 
parecetâltL desde que parei, dc comer carne. Sl:í que 
crianças que comem carne praticam a masturbação. Ho- 
mens c mulheres, fumos OU separado*, iaruhcm prati- 
cam a masturbação. Isso desenvolve □ idiotice. O ho- 
mem perde totlft s percepção e sensibilidade. Eu tàm- 
bem costumava perder a sensibilidade quando praticava 
a masturbaçlo, tremia como se estivesse com febre e 
tinbíi dor dc caheça. Estava tíuSute, Sei qoc Gngnl cos- 
tumava Eauei O mesmo e a masturbação íoi %va ruma. 
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Gtigu! era um homem sensível íiei como sc sentis, seus 
sentimentos se tomando cada vez mui* díbei*;, dia após 
<ha. Jicmlii sua morte se apjuxímindn r tillgmi seus 
■iUiiiu.li! lrab*dhtti, hfiiu drwtndfri mm trubiillio, 

Kvra flJlldu í peqtioili, íiriuplr Ibn dlgu que lírio 
sc deve lIçé I m i Híibn* o ■TPlótiiiifj.o >.]i i n i li |i s dm-mb Durmo 
desse jetlo, mas meu «lAtnago ê [mjiirrn e por tinto 
pode ilgiictltar, As pestoas que têm o CslduniRU grande 
HÃO devem se deitai- sobre elo. Os homens deveriam 
dormir de lado e as mulheres de costas. Aprendi tudo 
l-snn, iinhrildo um grande cansaço- EcvantO tllfi prqpjiço- 
miucrilc c ii ao tenho vontade ric viver. Desde que desisti 
■ li carne, sinin.mc melhor. Meus pensamentos ficaram 
mais claros ç cor.ro em vez de andar. Só ando pata de&- 
mnsjir. í!urio muito porque sinto uma força dentro de 
mim. meus músculos, tticus cabelos estão mais obcdicTí 
li*R. Ddliçn tilais levemente e tenho um grande apetite 
11 mniiJiL iiiLii é importante jviLtu mim. nu o mo representa 
lwdl t d ruma d que tiver, nwnta comida cnkkhia. Sou 
um iTrirhiiíiiiiu Si - i i um liiiiiirin r niln mim fera. Minha 
miilHirr nnitc que nau m- itrvn conter carne, maa cem 
medo l)v hiígiir , Acha que m mêtlsctu i afiem maia nubrc 
iR-an iln que cu. Médicos c capeei* Liste» goitarn áe comer 
mui lo posando que comida dJ fuL-çit, mnH iichü í.pte a 
lolçu ! 1 H(] vem (ti comida, tuas da rirme As liessaas 
ikltititi que niíia podem Ser aJcmertadas pela :nente r 
i \ k!i' a mçrtrc Substitui a comida 5d COmo o que 
a uienrc dtz 

l- , iip.i de casa porque minha mulher não me enten- 
di. i Ela ficou assustada comigo e eu com e!a. Nío qnr- 
rin t|ue ela çprncssc. Ela achava que eu queria iV^ê-la 
Miurrcr ntc fome. Dcwio ajudd-ia e portanti) não queria 
ijtie mnnçsse cailic. Fugi dc casa r Cotri c corri motrú 
atidiiso. Cor ii e curri. Não tropecei. Uma força inviffvcl 


mu empurrava para a ftcmc. Nau cst*vu ™ ,a 

minha mulher. Estava c*tó Nu pé CRtír f 

ã aldeia de St. Morire. Mai® trate,; vfcei numa JtfwSJ 
t3tlc dava no U#>. Caminhei rapidamente Andando pela 
cidade VJ o médico- ApiesKíi o passo, abautanuo íj ca- 
beça como um culpado. Quaild" chegue* lio n.vcl do 
tago. comecei a proeunir abrigo. finlia I Fim* c í 
cÊntimc* cm mni hcilso c lembre -mu q™ a™ unba 
imiitK puuCUS. çunlcilits nu blinço. 1 ill'I.u que 1 HK Ia P^* 11 

wi um quarto c dcddl «»So vtfltuf P#« ™ a ; i -r tul 

* Utii lugir Unirei nmu.i <mi Iciiarw para 

m.lii ,1 piupimidii,! i|iic Uie iihi^sc um Ljuti rro, Qué- 
rendo amolecer aíü CMé^o, dlni^ qj# : ' l ™ ia 
hdviu cumiitu mui*, mia inM» powN^lb*'* i» 
cOtnfcdo. ReqjOtKleii que dtèl dc íiltnoçar. 

Disse-lhe que <#*»■ íamiiuo. Et« r úu tAm nada, prt> 
^vclmvnte scbmdo qttís cu não deveria comer. No 
fendo, rtmitiB wpecs íncqucniaTn e Cütppnii^ dbC.es "aque- 
1 1 çonÉenaria- ela pensava que cu cra L’CO e portanto 
cra sempre muito gentil comigo, beije] w* criança e 
acariciei sua cabeça; ela hcou saiisfeita Dism-Hk 
lamentava muito por ela ter safado «m a guerra, B 3 
se queixou dos tempos dtlicvK í vllil umunicr.uçi 
muiw doces pensando «n ajudí-!a. Perguntei sc pocUa 
me alugat um quarto, Respondeu que a casa «ta va roda 
«ripada. Depois Je um tempo, prometeu qirc m^rii 
um apartamento disponível numa semana Explanei <H ue 
não queria um apartamento. Respondeu que sumia muito 
mas nau podia inc alugar um quarto. Advuit que eu 
qucriíi levar umft mulher para hi, Disse Ibc aKutainente 
Qt >0 queria um quarto para trahiLlw. p*ns minhíi rnuUicr 
não riú entendia, Ela ouviu mitlhft q™'™ f.^. beu 
marido, que estava presente à conversa, santa qtie ca 
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ern tim homem sérbo c qne nSo pmÍMVU de mulhcrèS 
— ele me compreendeu ruim niu |**Ua la^cr nada. 
Disse-Ebe que íls vénus é dlíldl nr emendei h« CSSfl- 

mento lí nq n mcleu-mc que tiillfl V( 1 - lulliei pegara 

um pram ilr tnodn mudo r rl> n u i ..m II mi n n ps^nr 
dc ™tnt jeitiii r nus drt nííhí ]]ic i!i‘hi iaivL'lui <■ ntnpi rrn- 
dj ã quebia do murido. Apcrtfi nii n niiti' pula jírtmetra 
MCA c saí. Estava triste pOtí|UC pcrcchi qiie lt:ria ile doí 
msr na roa. Andei, Passei por uma fileira du lojas. Eista- 
vn.rn feehfldas, assim como rodo Bad St. Marítz/' Nin- 
guém moía cra lí. Sentei-me, encostando numa parede 
sob uma jancta para ver se podia ílormir ali ou nao. 
Dupois de um retnpo h me send inais que]]te. depeus 
frio. Vi umüi mulher saindo de casa tremendo de frio, 
como eu. Estava dolorosamcntc frio; era inverno — 
miriia altitude de 2 mil metros. Continuei. De repente 
vi uma porta aberta e entrei. Niu havia ninguém C per- 
corri os quartOS- Percebendo uma oorta entreaberta , 
KEIti um odor desagradável. Vinlia dc dentto. 031 id. C 
vi ui] i I .i ‘j.( i tli i o sujo. Quase chorei sd de pefiíaí cni ter 
L|UC dormir lá, naquele lugar sujo. Saí para a rua, que 
cütavii vttiia. Andei C dc repente senti qqe tiniu que 
vifiit puta i esquerda. Estivera andantlu n.i nu errada. 
A diifiílttciji, vi uma casinha caiid* dc brimeu, cuniinlid 
rm sua dlrççãu c ctiEtci. À dültiL tlv imnl lliU» cr^l idiso- 
Sii fim u-riiEe uma imilEicr simplct PslJlvn vrstidil ctim Mml- 
pas de cidade. PergunEei llir *r |kkIíh me al ngar um 
quarto, ela respondeu que mim mas que n quarto nio 
er.i aquecido. Disse-lhe que nâo nic importava. Indicou- 
i ]iu h> segundo andar, A escada era mim, com degjams 
i|!iebrados, e fora. da essa, A neve na esodii rangia sob 
uh:us pés. EoTiei no quarto n* 5, vi nun jwbrcrai e me 
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Senti aliviado. Perguntei quanto teriu que jui^ar por tile. 
Itcspondeu-me 1 franca pàr dia. A cuhli era. b rança e 
limpa, Podia-S£ Ver que as pessoas eram pobres 
mas resea-das. Queria sair mas nau cúnSeguia, que- 
hit éêCtever naquele quarto. Olhei em voÈts c vi 
urna cama dura, sem travesseiro, f uma Fil^ dc 
cadeiras. Perto da cama, heviü um Invntdrin ÜC ma 
dciia velha sem pia nem jarro. Queria ffccar mas Deus 
111c dinHc jHira Miir pui ehtbura, a^rudeeeiido e promç- 
iriuln voltar ã iiiiin- 1 Sr|nir(inn-iKn A niulhn me c.illsoü 
um* hoi Impranlo, Cimínhrí pcti mennm estnuk que 
vtc-i .1 Sr nH mmi ii í menu, profundumeim- cu raivada. Da 
cailnha, vl inru fmlruUi tnr r tlionv. Sentiu rne profun- 
dam^nte Infeliz, e querk laluÇMF» twH mínlm mágo* eta 
muito grande. Ah Ifiiirimn? nJn ntlrlmu. I iqud triste per 
muito lempo, Caminhei por unui floresta e çntrei numa 
cdKii pelo Caminha. Vi alj^imas crijinpis. Mas pensaram 
que cu queria brincar com cias. comççíinim a jujrar bolas 
de neve cm mim. Comecei a ;ogar bolas mentires Eielre 
dizendo; “isso não é bonito." Não sabia talar íilcmão, 
mas entendi as crkítçfiâ; então pegando um trenó come- 
cei a, dar caronas. Pias riram. Pu estava feliz. linlrci com 
das numa cabana e vi uma mulher, Pia deu hismitoa às 
crianças. Queria um, pois não havia comido nada. Pia 
entendeu c me deu um biscoito. Quis dar-lhe 10 cênti- 
mos por do. mas não aceitou. Enfiando em sua mão, 
disse-lhe que era para js crianças pobres. Eh contou me 
suas tristezas, que perdera urna criança três meses; atrás 
e npontou o cemitério. Disse-lhe que compreendia o seu 
desgosro 0 que não deverá s r. entristecer ror Deus ter 
levado sua criança oofo era o Sou desejo, Fia ficou em 
silêncio; sentiu que era verdade, Disse-lSie que Deus 
toma o que dá e LjL-È uãü Se deve [asttentíir. ['Irou rrtiiii 
calma c comcçOu a sor rir. Queria ir cunhoirji , iiiii tia 


deu outro biscoito para cada uma das crianças,, c fiquei 
li. Deu-me outro biscoiLo também Irá não quis comer. 
Agradeci-lhe c sai, Às crianças me iniiíinun embora não 
IÍVCjhc brincado com clns jn.fr ni 11 is de quirftc minutos. 
Fui [w(n eu t nula da floreNUi. li ouvi páwuirou e, às vezffiS., 
vinscs ttas Ihhiiit» rsqiMiiiul-.i N.ki linha esquis m não 
t';ii.’ A fu/SiU dhxo. andei e s-, ; 1. 1 <-: . N;iu r :i i nmí;i:- í- 1 i 
pelo atallro. Nio podia mass andar porque ttieus pés 
estiivjín frios. Estava vestido levemente. Subindo rapi- 
damente o morro, dç repente pitei c não sabia mais O 
qtiv Íit/eí. Esperei pdre ordens de Deus, esperei ç cõpc 
ftl. Senti trio. Senti calor. Sabia que antes dc fclslt até 
il morte, as. peSBOOS sentiam frio, nms não tinha medo 
dr morrer OU Cungeisr. Então semi um empurrão e Etll 
|'HI frCMLu, subi mais al TO, andei e andei, subi ta nmente 
pai d e uimprcendf que Mo se podia ii «diante. Parei 
1* cr Uh frio, senrí que a triorte havia chegado, Não tínhu 
itmEm r pensei que me deitaria; mais tarde, seria spn 
«iMu c levado aié minha mulher Chorei em mifih-i 
«lilin ■' «llff seriei profuildiltncntc r riste bíãti' sabia a ljhf 
fiiírt nem |uim oruic ir, iitbcndn que se fusse mpii ridlnn 
re. ¥ó huteria aicoíiirar um abri go cerca Jc 25 v<?m n** # 
ii|i.'i]]. PinfiEi meda de contar c enluva ivumudn Vltrl 
0 wltri pela «alho, e vi pcssuim, âenibmt Rpenllna- 
menít' ídiz. Mtm tomaram «mbreimima de mim. t nn 
tiniici, ■dmlrandcMti nm ctqula. Fjtlva inrlirtdo por 
um itlJtlhu podre, cheio de buiiimh Nlo comu^uía 
olhar para o fado ih cKimdH onde, no fundo Jo ptcci- 
Ifícin, o Inn presara. O Tnn nasce nessa esrtada por 
■ ilide Cti estava andando. F.s to va cansado c andava e an- 
ilauj, Queria descansar. VI um roeu dc árvore, mas fjea 
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ta A beJta dta estrada que levava a uma taverna. Tentei 
«pnrjlf rrtrtS quasç: caí no riacho. qur cocría muito 1 ‘ápido 
poiB a montanha era alta. Andei e ímdei. Sentia um 
S^inde cansaço, mas dc icpctire semi uma gtande força 
e queria correr as 25 vCrStas todas, r.ao percebendo a 
distancia. Esperava que, correndo, poderia cnbtir a dis- 
tância rapidamente,. mas senti- me cansado. Andei c an- 
dei. Queria correr pdg estrada pela qual viera, mas 
«mi frio e decidi continuar andando. Emrri na aüdeia 
ele Cmnpfer, Ouvi criançiw cnntiindn Ma?, siklh canções 
rio vinham do mttçSo, E ni 1 1 » eançÍJCH ensinadas, então 
|i«*«d reiti 1‘lvf f'rnm d.n ci iurifas, tabendo como são 
nu nntil. Andei, tndel c cheguei a umn estrada, que 
de um 3 fido mp IçVAVI para mi, e dc outro para meu 
novo qtnirLO. Senti que devcrle seguir para meu novo 
quarto para mndar toda minha vtda r decidi ir pana !□, 
mns uma foiça estranha me fé? compreendei que tinha 
que virar para minha casa. A estrada cru longa, morro 
acimít. Andei e andei, de repente fiquei cansado e me 
sentei à beira da estrada. Sen rei e descansei. Sentia frio, 
pelado C eoni medo dl morte. Ainda sentia um pouco 
dc calor dentro de mim. Sente: e descansei. Vi passar 
trenós t transeuntes, mas etl não me mejsia. Achava qac 
tersa que mc sentat la inímitaríieníe. Í3c repente senti 
fotess para me levantar. Levâtirdme e andei. Vi carro- 
ças carregadas de madeira c sentai ao Indo dr-ías Vi um 
cavalü correr morro acima e corri também. Estava fa- 
zendo ISSO sem pensar, apenas sonrindo-. Coma e arfava, 
então, nio conseguindo mais correr, andei Compreendi 
que os homens insrigam os- cavalos c as pessoas até que 
caiam como pedras, exaustor Decidi, cnmo -n ravaln, 
que poderiam bater cüm chicote o quanto quisessem 
e ainda assim faríamos o que sentíssemos, porque nds 
queremos viver. O cavalo aucLava o ctl também, Nb tre- 


nó. um homem íordo estava Sentado corn soa rnulhet 
que estava chíiceâda. O condutor também, Todt» ata- 
vam chateado». Mtncn cu, porque nüo miava pensando,, 
nuvi, Mntlncb, Andei d andei, chreuei & aldeia de 
St. MoiIit r panei /uht p lu ptiito tela^ráticu. Nio II us bo- 
lei imi dc guerra. t> rcpcntr alguém ine teguruu pcica 
ombros. Virei e ví o médico. Ele queria que cu fosse 
à *ua casa, mas me recusei categoricamente, di sendo que 
110o podia conversar Cotn ninguém Iwjc, pois queria ficar 
Otwinho. Ele disse que seria melhor que eu fosse, pois 
min.hu mtillwr estava lá também. Disse-lhe que odiava 
ínmjr bh pazes. Gosto que as pessoas se entendam e não 
itpenas se recmudlleni. Apreciava esse médico. Semi 
qiífr ele estava amargamente triste. Também estílva kn- 
rêlht, mas resolvi ir para casa, minha própria casa^ c 
nndrl cm sua direção rapidamente, Subi o morro e antes 
ile alcinçir a casa. vi as porias abertas. Límise, a cria- 
da, raiava abrindo sa porias para mim. Entrei, sentei 
u> jh anil e toíneed i tocar; toquei uma marcha funebie. 
Mliilii «Emi chorou. À criada aertiu rudo e disse: “£ 
bonito." 

Acaba dc tocar e fui roiner. EEa mr ofereceu toda 
espécie dc coisas. Comi pão com manteiga e queiicj, -c 
de sobremesa dois drcea. Nio oHRva real mente com 
forne Vim para escrever tudo teso, Mills taide mc cha- 
rmirain para fintar, mas como não queria comer soüí- 
nbcj. recusei finnemente, diacndo que nio era criauça 
para ser adulado. Lo-uise cscavfl me adulando, grilando, 
‘'Espaguete quente," Nio respondi nada. 

Estão locando ç tocando. Não &ei quem esta eba- 
mundo, puis nio gosto de falar ao telefone, Deve ser 
I) mãe dc minba muliiet, ela chegou e está telefonando 
paca investigar sobre minha saúde. A criada oom lágri- 
mas na VOZ está respondendo alguma coisa Todus nen- 


■,‘i i que «fim doente Esiou cíiiiic vrinSi'. 1 1 1 -i .Hinlii *• 
ih lÉHiuub cm minha mulher, que purnu ac 1 nu m Lo que 
mui Lllrl bárbarf) de origem russa. LÈa üllvLli rs«u em 
hiíiigaro, qruiudu a Rússia estava em guerra. com a Hun 
fiHa Estive internado- lá- Vivia Li e cümpus A Teoria 
Jt t Datiçã. Dançava muito pouco porque eslava I riste, 
triste porque achava que minha miillicr si:íi • me amava. 
E r jqiH-i inlÍvu no Rio < Er Tancirot rasei ntr LupentiniineTi- 
le II ;L Aliii iii.1 di' S-ilE. 1'lunnltTíri ÍI hn V.ipiU .-LcrVí J;í 
íJfttTevi um | h ■ i k. l i rimiha vi. In Ai’ Devo dizer 

kj i li -i -I -I i -iiii |i i .,ii i ii i I H ii i ■ i um n; uh lo o di- 

1 1 1 H li - 1 1 1 ■ li 111 1 iJiatM.lr . hl ii 1 1 ! 1 1: k k; . ]>ava- 

1 1 H 1 1 1 ■ i 1 1. , 1 1 ui. I.', Lijma lln. ■ i ' i ■ i m i irinta 

<|r 'i poi .'(,1 I pi ■ S E |LV n d II ■■ d il I puís SCO 

|In iin fJéüV* í énlenrll qitc n uruor r 1 i.Tun, mio verme* 
Ihii Rosas vemacllms inr assuslam Niio mili eovatde. 
I luciiie Scnli:i amor elemo l- hão iíiti amor sensual. 
Arnava-a ardviicí-mi.-iiir <- i! oi II ii i ■ h I - - > : > > podia l'!n mc 
,i n ava Pnrccia-níie que eia feliz . Três. ou cinco dias 
após meu Ciisametilu, semi -ene ma^Oado jx/ls primeira 
vez. Pedi ii minha mulher para aprender a dança F, JH>r 
ifLic a dança era a coisa mais elevada para mim. Queria 
i-nsiní-Ja. Nunca ensinei minha arfe a ninguém, cu a 
qmeríã SÓ pora mmn, mas quis ensinar lhe a verdadeira 
arie da dançu* porém cta ficou assustada- Não confiaria 
mais em mim? Chorei e chorei amalgamem® t já sentiu 
a morre. Compreendi que cometera um erio. mas era 
tarde demais jiard desfaze-lo. LánÇára-me nos braços, de 
uma pessoa que não me amava? Coinpwndi n erro 
todo. Minha mulher me iihjlaíFâvs:i acifna de tudo mas 
não me sentia. Queria partir mas julguei que seria gros- 
M-iio r fiquei com da. Ela nnc amava. Ela me afriana 
upemts IK.-l.Ll minha arre c pela beleza dc meu eOrpO? 

El II em iflteligcnre r en.9Ínau-mc as coisas neoessá- 
i ias Jj vida. Lu tinha um processo cm ljindrcs cootra 


o Teatro Palace e perdi. Ainda tei lio nin.i im.sii contra 
e&te reatro. Já descrevi l'SS;I I |'|L| 'LlÇil Sih i 1 1 i h I • |x>t t'X- 
resw de i r.ih;ill i i>, tivu um atuifLir dc lebre e estive á 

brii-it dji iiioirc M ml lln mu diuhiii A va-me 

0 viÍjvlí quando vin l |* i- -li ! i ■ i ■ n . i.iil.iin Com 
prcetmícu que erj por CltM de ilinheuo \ ; \t mtu queria 
dinheiro, mas urna vídji i-implc-, Amava o lenho e qm- 
lid trabalhar Trabalhd Jn tujclHc, mas mus tjnl meo 
espírito se abam i pois notei que il3õ era mais aniftdo, 
Ç rei .If.rdmc cm mini mesmo Fui tão longe que não 
■ i'uv-i;iii:i mais entender as pessoas. Chorei c chotc-i. 

NTrtO sei por que minha mulher chora. Acho que 
í^recbüu agora o erro-, c tern medo que eu a dcijic, Não 
Mlbí.l IfUC ela estava cm casa com minha filha. Pensei 
que estavam fora Parei pois. ouvi choro. Estou profun 
Lbimcnlc Icridri c siiits.» [miia Jelii. (Jiupi^ rlutriv líhi 
' I ■"! 1 ' 'hl, I AiuipoH esi lo to 111 d.;l ■ Itei 

VI 1.1 I Afienn |UL- I k III, jjn.iL’ e 


CARTA A LALíV 


í . dm Sdftfof >m, 

Hcfuei m titio feliz n-r.e re, efter m/ív caria — eítltndi 
sua intenção em me itifunuar ,fae m apTtsânrxçõe-í dfi 
lialé Ru ISO uãa eStan ião (■■•OUj conto cúitumavam rer 
lambfm tenti que aezejou me comunicar que MdSifrse 

está falamlo hem de mim. Acredita que fale ama vel- 
mrnte mss, ao mesma tempo, sznto que è linimento, 
Creio que te/fl auim porque Mãtsine tem umá ftandv 
afeição por DíU^dêV, de quem )iãi> itt 
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Difighda > me odeia, ele tentou PIC kritiír *tü prisão 
era Barcelona. Dancei em Barcelona corno sempre 
faço — cum amor. M&tsfae dança sem amor, pois pre- 
fere s arte dramático. £ um bom menino — tenho uma 
afeição verdadeira por ele, aeít.t nãú acho que tenha 
sentimentos amigáveis par mim, pois perna que magoei 
Dinghdev. Diagbiícf? ditse lhe que a razão pela qual não 
goiíava de mim é I tjtíC pedi o salário que devia ter réce- 
hidit de Hat ffmpanhm 

DUghllev nm, >_i / 1 /,j ,lc pagar Mnsstne âescobri- 
r,i Mu* i / 1 * «npu Qurt» i.i -r p,ign fwfiiua! mente — tenho 
fiifta nttte qH* morrería de fome \e eu Heto ulhtílie por 
ela, Mai.íMg gtn/a dr Jlíthrtro tãnltí qitmto eu, tião me 
importo df Mmune ler t tonado meu lugar e/n sen cara 
çáo Gostei dele e hciiei-ó COMO Utfl irnrãt t quando nos 
enconíratftoi — mas não retribuiu o br/jti e isso me 
deixou triste, 

Não quero mais trabalhar com Diaghilcv — no 
futuro trabalharei sempre sem de, pois nossas idéias 
são totatmente diferentes, Espero que M assine o 

qual aprecio — venha a mim. Espero que não fique 
assustado com DiagbHev c que Diagbilev permita que 
Maisine se una a mim 

Uma vez também fiquei assustado com Diagbilev, 
mas nunca mais — CStúu trabalhando mmto duro C fa- 
zendo grandes progressos. Mas esses progressos são 
muito diferentes daqueles, de Diaghileu. StfU diferente 
dele, tenho um coração e trabalho com meu coração 
e alma í espero desenvolver mm espirito. Não Sou mais 
Nifinsky do Balé Russo — sem Nifiasky de Deus — cu 
O amo e Deití me ama 


Queru que vocé veja minhas daNÇ/ts agora — sem 
unta companhia, Por essa razão, qt tem que me veia em 
Paris pura onde pretendi) fagtr tt 

lUperandf] i é f,i - tu breve, 
Com amíiaJe, 

Jftfj 

Wjiskw JSlijin&ky 


A MARQUESA DE FIPGN, 1919 


Cara Senhora, 

Quero pedtr ibc para enviar a carta ttntxa paru 
Dpiifri Romanovich Kostrowsky Etc è um artista e so- 
fre de epilepsia, mas ê muito wteHgcntr 

Stnto uma grande afeição por eh e ptrt esta razão 
estou lhe escrevendo.. Deixo csia carta aberta não 
tenho segredos. Poderia por favor emdstr esta caria cm 
seu nome, pois nao quero /fite seja extraviada ? Mostre 
esta carta te necessário às autoridades inglesas; quero 
também lhe implorar que permita qtie Kostmicsky MC 
escreva sub seus cuidados, 

T enhfj um grande favor pera lhe pedir proteger 
Kosieowsky, pois C muito docttte — e milito pobre — 
cie está iúm ma mulher Suas crianças estão Ml Rússia 
f acredito que sua mulher esteja sofrendo muito por 
não poder vé-int, Nay quero que KostrOu>shy vá â Rús 
St ti: seria melhor jf Madamc Koitrou.ts.hy fosse tOZtfiha. 
Entendo que tenham medo dos hoicheVíStas. Minha 
mãe foi pera Kiec porque linha medo d tirania a Revo- 
lução. 


íistOtí certo de que tír autoridades nte entenderão 
ptrrquc peço pCrrttissãõ fiara Madamc Kòiíro wshy if ã 
RlÍJyiil. 

Àpraâcço-lhe antecipadamente, 

Cdm amizade, 
WniE»w Nijinsky 


A Ml >I'NTI ; [XI CONSr r.i IO 

DAÍ |'I • Kl a. M ! A l > A 1 » NA ftOSSJA. PARIS 


Vrmi*f f \t¥Ídístiê, 

Oucto pedir Ihp qicC {térmita <fue , t i, ar (4 anera ti?jV 

enviada t) minha mãe, Amo minha mãe r quero que 
que fitou t >ivn. Sei que está terrivelmente ocupa- 
iirt mtts também r ei que é ur» homem gentil. 

Você me entenderia ss tive me me visto dançar. 

En lhe imploro para fazer O füVúr de enviar minha 
carta à minha mSf. Sei que depende d e voçi, emboca 
lenha que submetê-la a ostras autoridades 

Mais uma vez lhe poçú pára cnviá-la, Mmhs mse 
e unta- mulher doente Perdeu um ft!ho e sofre porque 
trão pode me ver. Ela me ama. Eia não tem nada £úm 
política e tem 70 anos. Sabe que sou famoso e amado 
por toda parte, que tenho amidos mfiuentes e então, 
5 C não uUvir faiar de mim, àoredilarA que estou morto. 

Paz mais de um ano e meio que não consigo me 
comunicar com da. Deve pensar que utlimamente lenho 
dançado na Inglaterra, Provavelmente ficará assustada, 
com meão dc que eu tenha me machucado por causa da 
revolução, pots devem pensar que pertenço tios revolu- 
cionários, Minkíl mãe sabe que não pertenço a nenhum 


credo ou partido político. Ela sabe de metí amor pda 
humanidade Sabe que não gosto dc violem u\ Üaim que, 
mesmo quando I r ra j garoto, u,ui j[r.i ifdJ ., de fn.-ynt com 
mem coligai HL me erioH, Hte ftlnhfei herlí Nau gw(o 
de lutas itniú iodo mundo e .NiJn ,,me 1 i> u morte 
dc ningnêm. 

Amo minha ntuthcr, \ '.ia r ; húngara dc natettnemo, 
Vuijei com eia pela França dvrenic a guerra Ar autor: 
d ades francesas nos permitiram atravessar a França vá 
rtus vezes. Amo a F/arifd e a Inglaterra, j Polónia, a 
Itália d- d Rússia Eu amo o mundo inteiro 

Agradeço-lhe antecipadamente, 
Wflslaw Nijinsky 


CARTA A T-LF.ONORÀ NI |1\SK A VA. 
MAH DE NIJ3NSKY 


À Cai ta toilK\íi cm ftiNxci giiiih iniillhn rm jidclnfe 
A mãe dc Nifin&Eiy vivi it nd Rúniiii 


Mmha querida M 3 f r 

Amo-a como sempre r esta# mm boa saúde, Não 
tenho tido noticias suas, Tenho lhe neiin, ma: não re 
cebt nenhuma resposta c minhas carta: foram devolvidas 
Es! ou feliz. Mas infeliz porque não potíO vê-ta. 
Amo it e peço-lhe para Vir até mim, Tenho urth: pequena 
casa que aluguei mobiliada; esta casa ettá .J títj dispo- 
sição. Aírtú-u muito, voei me criou. Tenho uma filha 
c desfio que a crie também. Sd o quanto de Deus você 
tem em si e par isso desejo tflie você O dê à minba 
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fflhu Af inhü filha é tuna criança marartifuisa }'fctifa 
tii/iícJes que et amam, por «w Iht nhcdcicrá JVwi >h se 
r. r que você esteja com ela r quero você comigo Venha 
micrluitamexte. Mandarei dinheiro para a vtâgem Não 
quero me meter em política. Não sou um político, ,™ 
um ser humano, criação de Deus Amo lodo munda r 
»íh? ,tpuun> netibam tipo de trinte Sou pn*crth forte 
, ftahalhmim Nau tenho muito dinheiro nia\ t> luficicrt- 
tf ptittt prnirr necasUtadeS fioi foJa inV vida, 

\Jupf(> í’i'p riíri','.! r Sm ba' também listão agora 
Ml m i ii« P Sr* que lhe uti< dn'[if,tdt)í ÍVívcVj que cie j 
têm tfdo friaftm difera pata .■ tnf\n ,■ vaia, r ryta < i can- 
íadoi ílf tufai l VlP/í' Íih W-fn quero dinheiro 

para mim. 

Mtfíhd mulher tombem 4 uMa que* muito que 
tnxê venha. Eu também Enrcta me fu» favm % afrapêt 
dar autoridades brstãmcss Tuinhcm estou ntamiartão 
esta carta através delas. Sei que gostarão de você sc 
você SC apresentar, Mas vá sOiinhú. sem Sacha. hlcS 
devem desaprovar OS revolucionárias Não iri como esiã 
Sacha agora, pois hâ mtltfo tempti que rítio r> trfn 

Cortava 4c Kercnsky, mas desaptirvinsi tu i holchc 
VfStãí. Agora ttão sei como ele e', té. pois nUitmmenlr 
Hãá se manifesta, Eu expresso minhas optai ws Ntia 
gosto dc partidos políticos Não pertenço a nenhum par 
tido. Sei muito hem que Deu . < ama iodas at pe-soit r 
não quer ü morte âc ninguém. 

Muitas pessoas compreenderão folstoi Ide mm 
era um anarquista. U sem trabalhos muitas neta Vejo 


* flronii í □ irniá df NijiHifcy <? SícIniU *ni ciaihúiln 



Dcssníiua a i [■ ■ fciiiH |x>i Ni|iM,ky 




a Pt tf Wd iodo mutída. ízlc artiat y fírWL r' f( ôa titrt par 
iido. Também faço o wetrtHi MfU [ntilitln n partido 
de DíjKí, EU está cumign, cti csíuu awi lilr 

llriftHt, Minha mãr querida, i- f*\ntt>r pum hei 
/ar t> dua i/ííc me tiíHúM, 


í-' j H /n r /w 

Wac ifi 
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lia *fii# «la 1 %» h tnlm m*nHM i|ne f»Ih i U- ar j.iv.i 

jgw N«<‘ h | 1 'I Miullii likr ■ 1 1 1 1 fiUVii l> m- , > 
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HM HWIIih iHihilUlá | iL il r -Mf., ,|L|j,|n ,. n 

I il|ih[hm ri milhiJili lÍp vuliiL um 


. II, * < Unta» ilr.1. ifiH Pflilmlr M.Uii.1 
J ''"' T * llllhll* »1|«Jl ►S I ,| , 


II 'I ILintiiiHMlii 
•"■ii munuifriLú 


•:!i' 


SEU 


99 


lifc£dJ- C pus í> ahifur OJkítí CÜE:IVJ m-lf :\.m ■ | : i i i ■ i|!K’ 

lürn dc lilím, c resolvi nãn IiiVxt nii i ul.i JV, m (m 

]Whi não ; 1 1 i : h ii.h',„ i|-:-! .!■ r ■ ■ i r. m t , 

i m pí o-Ssòce- fõscítrverci , Quero crKendn i mãe de minha 
■niíiLFicl" c 5íü marido Conheças bem, n>;is quem ter 
a -certeza, 

Fvsrrevu sobre coisas 411c IniFin vivul.i, n.i u i-.Usu 
immpiuamJn Hiiiln, lv4<cm fícntadu nkeutu v.i/.ja Na 

■ •' •" • f'"l ' iLh iimijiii', Eiiii 1 I l,r, ■„ , ir, im, | H iÍh 

M.lu fiml" li I 1 1 I ‘ 1 1 1 1 mmiii • (1 ■ I , 1 1 I, IHliplVSSOE, 

"* ■ , " 1 1 I diM ll | , I II l> llllll Ll pLu |I M 1 I 1 1 1 . ■ |-g 4 _' , Q^jçfo 

11 * ! 1,1 Mi, I i*i*<i M ' nu firr 'ic|j r.mlr ili-ni.ii: AjTjorâ 

'I" 1 1 1 1 11 1 '■■■''■ 1 Wtlrtt t iiukIi t I mm uni ,1 | ii iiiuaj .1 parie 
nctlt? liÍYNi Víál » 1 , i i |iiri ir H Miu|,-- I .iní m\ |h.'S-- 
' JlUrtliIprtíW .1 vhtii e Xtlr c ropcTCi ■» hum-suce. 

íIílIo. StH ijiu 1 pijblitm 4 tó-ft [pviiií^, 1 luiii 1 L~j Vi^ v -Sun rrLiiL: 

«u itlor, Piiir não queru 1 um ■ 1 1 r ■ 1 Mjl-ki ■ 1 i IM1 

]K;iMteidur A meitic «? vid,i e I nevo «ubic 

íibsüfia. nms não «m uns filósofo, Não i-osto de fihj- 
Süfia porque é um capricho de pessoas mimadas Não 
soo Ssrhopenhaucr Sou Nijinsfcy. Sou .iqricle que morte 
quando nio e amado. Si mu pçFin t ]e mim ccmio bnto 
P 06* de Dnis, Deus me ama e mo J;irã yarfd lu morte, 

NiO quero dúrmir, Estou f*crevendu 1 1 ■ . Minha 

mulher também não ícm sono. caiá pensando Sínio n 
morte. 

Entendo as pessoas. Elaa querçn tlesfninir os pra- 
^cres J:a vida. Todo? os prazeres são hcuiíwis Niio que- 
10 praze-r. AíiuFia mulher fica rã iissilhiüíIs ■ 1 ■ nu dos- 
■cobrir que tudo que escrevo é wrJnitf Sei que fjçarrt 
triste porque pensará quO hão 3 álüO, Pussiví-ãTifiTte 
não desejará mais viver tritmgo t porque n-fo confiará 
mais cm mim. Eu a amo e sofrerei acra i l;i Mm meus 
sofri memos Eão necessários e os suporian.-i Níio posso 
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’ I 1 1 * ■ |i rr 1 i ' 1 I h '.'O ,1 mcuIJ n ,nln ■ , ^jda 

* n 1 11 li iJiiL I i ■ drsi icvri ,i lum h I 1 ■ 0 11 1 1 h h jjei 

1 1 1 J 1 ' 1 V M II “I 1 1 I | 1 I ■ I I I ■ | 1 1 1 1 11 1 , 1 1 . 1 '. i.'/i.'-u. 

I -' <* .1 I1HH u lidu Immi-i Imi"|'Hii i|i|HNi1ii luili.i i |i N 1 1 

*' H I HUI lln lil - ' | :t |í ,at I 1 1 . 1 lll I ,. .I| l.rVlll.NII 

1 " I I 1 1 hl |''P I NI I I -I - I| - 1 1 III- 1 I lll I , , I ■, 1 1 H q-ilioi, 

•fl™ ' ' ' 1 " ' | ll I Ul llllll I | l| | | | || |i .l | I, ||||- 

1 i’ii 1 ' Irilrli I iiiiii 1 1 i" 1 I emIii.m um vidro 

jlllmo 1I1 i' MH il" 1 1 n -.Mia iimrrci r tdu i Kítr este 

HlllHd" VI' ii ■ ii 1 li ,.1,1 há tij;- , rii 'ir jasõ tenho 

' 1 1 ■ d" 1 jt 11 iu.i ulcnl, Qi«era ]uz h a ius 

■I 11 1 i"ill mi I m 'iiiiii mi !.. brilhando ê vida — 

'' liiili'1 C .11 morte. Notei que há 

mijlMf 1 1 1 1 1 M ,ii 11 1 . 1 1 1, 11 . m A morte ó uma 

H* "I 'I ' 1 '• * 1 1 la ■ i" qn | - üi In .11 pi .1 ruzãn 

‘ ■ 1 ■ 'i 1, '-I 1 I 'I I iinki m íit |iu 1 íiniiiH -I V 1 .. |i .1 

" lll,| 1 1 II ll 1 I I I 1 1,1 lll I | I 1 1 i ■ f - - I Hl 1 ll ' I i |, [4 b 

Mltí ll 1 fílifi p- - 1 1 1 1 | <p, |||U'|.| IHI ll llll I111I1. ,1 1, 

' ! ' ‘ r' -hlii J.I .-puiu - 1 , 1-1 ■ 1 -M-|,| „ . 

M|| 1 • 1 , . D,, 

' i"' ' I ‘ " I 1 • ■ 1 1 1 1 1 > 1 , 1 1 1 | p . mhÓN ihiiMi. i , 1 1 ,1 

NjUiipi. |, , il 1 1 11 l li p - Mv | nu d lll, I I ip- , J. 1 | „.| . |ii, 1 ,i, 

1 1 k 1 ’ ■ t"r" * hum 1 O lll ml HIU ,li Mn ]I |, . I 

Wh ‘ | ' " 1 UM* 1-1 J - 1 1 - 1 . - 1 il .1 1 1 , h ki 1 1 , . i| - .1 p, 

| i • t | « m 1 »i |{ 1 1 r 

''' 1 1 I lll I ,K I I lilriu -.■! Vi I 

WW II li* 'O Mi I 1 11 " 1 1 1 1 1 1 . . 1 1, . 1 , , r. ■ 1 

1 1 ' ' 1 1 11 " 'I '* ' I iMi.lli . |NI| 1, llllll lll-,,,, I ,, 

1 1 >p<*. I qiltil Mm im r I luiiii.li ' I ll. I 

WM r i'" » inbii *1 llllll I 1 11 1 irpu 1 1 . 1, ,. 

1 ' " •■!''' I " 1 1 1 • 1 1, 1 . li. , 1 , que 

qUMo *iMU'n,n 
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Sei que tüdo5 ficdrãn íIKSI l SJ :I l3> IS i Iilh ,1,1» r riN’ CO- 

lucarão flUrti asiles patsi Uirkilicos-, ríi; is, ^ i mu i 1 1 1 1 x^c- 

Lu. Shída cejjlc] c quero morrer. EsuLíd pronto ji.mt tudo. 
Deos quer aperfeiçoar ü vida e eu serei Seu instrumento. 

Passa da uma e ainda estou íicordadu. Às pessoas 
devem trabalhar durante o dia mas eu u-iihalho à nojtc; 
tüitanhi mms, oihúS estarão vermelho Mmh;i sopi,r ;J sç 
assustará c pej i%nn 1 v|cic estou Irsneo Fnpvris siT levado 

n uin ittilo. viv. i i Lr htilé pam n ruLisira & 

Mtehfirtl Stimiii l„L'fii|Hii ente bnk? em Nova Iorque e 
pjoduai n IHpfJalii pir PrdÍNMII iMv piu i Jaré-líi cm líês 

Vtn 1'JOH liei dl-THiki i|ltc IIíHi poderia prodüíir 

uni Imlv i M ir('s M-mumi-, n nw enluva uihi.i de minhas 
fofijíis. Oi tu k.iliiL, ij iliiv [of i Li Menro|inliij] > i t. ípçra , 

disse LfLic não |sni|rl iu im dju mitts |rmp. • |-\ji informa- 

do disso fu" Mr tjuppícm, qite vivt.1 negociar comigo 
os interesaes do leaim. < Inm-iii-dui ítuii esta prpn]»n$ta 
pois nio podia fazer mais nadn , sabetido epee, se recusos- 
se p rtüú feria dinheiro para viver, Resolvi c fui trabalhar. 
Jrabalhci como Uttt tfjüto. Era incansável r dormia 
mídto pouco. Trabalhei c trabalhei. Minha mulher pre- 
senciüU toda easc trabalho c scniUi |ivn;h de mim, Con- 
tratei um massagista - — sem massageus não |x>deria pros- 
seguir com rneu trabalho. Penxbt que estava quase mor- 
rendo, Encomendei os figurinos tie um çwttttnier na 
America. Expliquei-lhe iodos os detalhes. EEe entendeu 
minhas idéias. Encarreguei mu americano, RnWt Ed- 
inond jemes, de fíiWE OS cenários. í : .ss 4 L artista, embora 
tentasse me entender, parecia não Eçr „i sensibiíidfide 
certa para o cenário, Ele st: preocupava o tempo todo.. 
Eu não rac preocupava, apenas lhe explicava OS décQTS 
que queriíl, e pedia para trazer livros da época que teria 
que ser representada. Ele dc&cnhott COCHO eu Jbe havia, 
explicado. Os desenhos dos figurinos saí rum melhores. 
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'■ o í -■ ■ i ■ i i ,i i i I 1. il 1 i A, I i , i , i . i br ia de 

INI í , !h uHilpicrfi r I> i li n 1 1 ! ■ ■ l uumu rltciUi- 

1 1 ■! i 'i 1 1 li m ■ i h i i ii||i iidn iilii 1 1 1 1 l.i -ii ■ pren 

1 i>f ' .1 ■ M hl i ■ I ■ nu 1 -i i mm! uUlIbei 

i 1 1 1 1 1 1 m • !■ . 1 1 1 . 1 . , i , 1 1 , i 1 1 1 i 1 1 14 f 1 1 , i 'Pm qi 1 1- 

V\*i I ■' I II <il m - 1 Nilil • I < >■ i | ■ I iianlii Àbi^ ml it ! ii 

UtifQ M pitu 1 1 Ml v d I vhlillllrmenir prciinlpiivii w cnin 
lt *’i ' d" " i ' ■ Nilu it | rdiljiv i i ui num. I vn tv-E ;lv ü 
HNIOilu 0|i *' ' | H | >lI 1 |l 3 1 LH-i < ,<1111- mu L. -uri i, mas O louro 
fSt imiín- Mibieumugiiifo i.;iílp e torceu o pé. 

I i" I' ■ " " i<i l>l ÀN IC mu hom médico. Seu tra- 
HUlAlii Im ■- 1 1 1 ■ | ■ 'i • M.ilntiui-me deitar C descansar. Fi- 
i’ nu CMiui <• ilesuinvvi Fu linha uma enfermeira. 
Nu li «iihi.ii a Hn mci.i Indo n tempo uhIo Mão conseguia 

1 1 jMiiqui iiiLn i tlitvii amni'. iiiindiP n dt vm ir com 

HMÍÍNIi ■" "!■ ■ «li Se i '.I ili '[ nisse cni \e/; 

’lfii'ii HMi i li I II mio, L'u e i 1 i u rousc^uídí i d(ri- 

U||i WM hl MlH O h (lljMI UhIm il, iiidu i ■ 1 1 1 c- ilutltlil. 

MiW i | j 1 1 1 <■ I 1 • ,i itpiiii.i' .1 .i. 1 1 1 1 

i*h' M‘ii Im|» i tíl ' < I ■ - - J •* u |, , i <■ iO . 1 , j 1 1 odi i ■' 1 1 

I* pltfilUli II I mi 1 1 1 1 1 I »!■ ■ (h III lii.il, |, . 1 1, II ,|| r I || n m || (1,1.1 

Nilo llltllrl III. hl ,l,i itplMlil ■ ijil | l|i 1 1| h i 

l(* dilfpUM lli i ti 1 1 1 ,i> M iliiliii ki I iili p| || uma <i( 1 1 1 ii - <ii i 
i 1, ■ T lUt li' "i ühiii 1 1 ,ii|,.‘í i ,«m hIiMI ,i |i llipi-l rti | 1 -ii 

* iMi Hk^ivi i mii nuilii do im- i ii i t • 1 1 1 1 1. 1 ■ 1 1 u i . ui,.', 

W I 1 ■ mIj 4 ‘HII I |l|t 1111 ' kl 1 1 IJN. L 1 1 1 1 Ih'l I 

" I (Hll ,El, II ,. I In 

l) jllllllliu lllllrl || ittill I. |L Ulllil Ikl (hll ||,k r III lllll'l 

^ I d • I hi Ml pl |H .Iinnrii. nl 

lU ■- ||l I >)i |i|il | i nki|f ILKVHSO. 

rua» h<i pi, ,!■ ti I L|ii.,| < i ,i 'i i ui,, ,|,i íum (í ” 

tuuUo ..o . p. ii I • i nivi lio i 1 1 1 - ii i i iipnviicano 

mlf I >V-| NllllilNlf im hurii(L è THI efutiniJiiVr !. nredu- 

rtè. < . s iiiofrk mi tu 1 1 
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gisstup dk> EQ^Ll baic “crí ííStiLVil ?,;il n ia ■ i:.n |n ii o isk'1 

Jihçi muito bem. Náo gostava deste 1 :>.NÍ-. mus lúdic “I-itíi 
bom."' Alguém tinha que diser Isso, senão ninguõaià tc-ria 
vindo ao teatro e a temporada teria sido um fracasso, 
NilO fKãCú de fracassns, por ÍSSO dizúi: "Estú hnoi, 1 ' Db- 
66 a Gtto Kabn que eu estava feliz c cnnlenlt , He tile 
cumprimentou pois. via o quanto o |uiblitu esiava sairê- 
ít:iio. E *13! de lill um biilé cfttikicn, pois urn sensível e 
Selil in ii ! i i I '■ *i 1 1 ■- ii v ,i 1 1 1 i ,i i r i ■ ■ I i I' i i • i \ ;n N - 

HOiitt HuLupfi I |HI- VI l 'i . . iiiiriiLi Mostrei- 

lhe» Yffl em InJa a sua trelenn, Lima Iwdcaa simples, 
iVl i i i • i II ie» o yenl.idi -i |viVh,i ilIivimu. t í-, jom,; in eS!ã- 
v-iiii iwíiiúflLm porque m (iiimv, cíiiih li lih nnuioriâ 
iilfiiiflre Ame ■ piimnij -iptri.nitii^ji . chuniei os jot- 
nalisüLS e ejipl sqi ici -lhe* o objerivu l- ii estaria de TM. 
Picaram cxtrcm-amenie sal iafeiuw; pítnpe puderam pre- 
parar suas criticas. ÀS críticas eram mudo '•xuis c algu- 
mas delas- inteligentes. Pui cievatly a grandes alturas. 
Destas tu não gostava muito pois sentis, que eram nada 
mais que elogios. Não gosto de elogios portjuc não sou 
Uiti menino. Os críticos entenderam o meu halé. Vi a 
falha que um do\ críticos notam. Me notmi uma deter- 
minada parte na música C pensou que cu rtito a tjnba en- 
tendido. Entendi muiro bíin. trlus ono queria me cansar 
pois meu pc ainda eslava doendo. À tal parte era muito 
dÊfídi para O íirttsta. por issu nem me incomodes com 
cia. Gs Ctitkoi sempre pensam que sào mais inteligen- 
tes que OS artistas. Frequentemente abusam de seus di- 
rei tas quando censuram O artista pur sua apresentação. 
Gs artistas são pobres e treinem diante da crítica. Sen- 
tem-se magoados c sofrem. A alma tkj. 

Conheço una artista e critico cujn nome ç Alexan- 
dre Bcuois. lí um homem inteligente e tem grandes co- 
nhecimentos de pintura. Li snras críticas Leitcm <m An 
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I ,i,i' .í II ipn ■ l i' . 1 1 m 1 1 ;\ I c h hiilI te f niluvm i|IH era 0 

II I" I ' illO Imhi"I inl ■ I I' 1 'Cl Jmrjto 

II i 1 1 i". i h il 1 1 l p ' 1 1 h i por 

Kf,|l I » I . I I ■ , 1 1 1 ■ 1 1 1 I . -I I , 1 1 ll II 1 I 1 1 1 -si ÍVOV 

|l llM I - mu .1 I ll Iti | II I h k L I I l| ( | I «BI ' (.i í - I d l l BB | llt 

mil m 1 "! i. I - ;,> l .r.i '■ . n1ilPid'i pegiil i ii|VM 

u |H|| | il. i ■ . ii i i Iiiii I . ■ i ' mi | va 

L k Ullu. 

BUfiM mtffllnn, eu |ij rmciiJia t>s jornais e o prna- 
UÉm | „in - i h i .ilir (ui íiK uhrupLissadils que todos 

h. . «Li wtn ler I 'leeniliiam páginas potqtte 

(tyi |i,if.iii i i iiMiUM ■ 1 1 1 - '.i"i , u i -i i M i, i l I. rs . Não tinha medo 

ilil i Um ,i li Kl 1 um, i- portanto nSo me curva- 

V.i )• i - - 1 1 m ■ ' kirvci me a um. cujo nome era Valerian 

*4ii 1 1 - i I, ímLííu hk dança. Vivia com nma dança- 

- , mm 1 .iptciidcu muitas <• xp-rcssiscR rúcrticas so- 

j i a ii.n . I |. nwrtiii cm senicnçits bpuiiíis-. Tlflvia 

I II < I 1 1 i ll ii |l | lill t tilHV ntVldoS V 1'SpÍril IHFSrUS Svs; 

1 1 . . -i r i ,i 1 1 1 1 i i ■ 4.0111 ri ni-1 le^putM ■ 1 1 ponu dít Lin 

|gUi' VuiIlM.ii iiiin I iin jiloMrmn tolil Ki.u tríluus CS 
iiiiii !"in A 1 >■ 'iN. 1,1 - per' Ltti ijue um lioUiclii t|UC 
jM|o 1, 1 1 1 1 1 > i 1. 11 li - ei 1 tender .1 arte d.i d.mc 1 nlâs não 

i|í .. 1,11 | .1 i-nirildlii 1 iiiLe Jli diinça porque dançava. 

1**pi I tu ■ 1 . 1 1 1 - 1 em nenhuiTi h.ilês sobte oi 

1 1 1 1 .1 ■ Mm 1 'iiilúil o que .1 dança significa. Era 

í ..... 1 1 d. I '.1 1 M|i.ii. ■ ;■ ii.ji i- se p.i tecia cum um. Niko 
I 41 I | .11 ll.lu ||UM .UM dei i e.irtciíuras HUíis pane- 

npid ip.ie Ih- t :li:L|Li.ii li de papagaio, nãít por 

j.'i< ■ |irn mm |M k rqi ic ri;r- smis Cri ticáS réjiete coi- 
'*"1 • quclc:, ltííêlos ■ ;t.c repetem Cvíisas já 
HH|| dai 1 1 1 1 . tfnv se vestia de seda Cheirava a 
f . 1,111 I Ir tinha iSinlieiro, Duva presenres 

A i'F . I. I . . 1 1 1 111 iiiv.ii 

H M| i| íkirvu • rJ | ti-k> 10 lísiois 
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(..iro, 1 ; à Sita i|ía . Mãe» íazia jmnr ». ehiici imi ji ivçm. 
i inl>,> aprojrimaíkimcnte scsscjUíi .m<w <■ ■,!■ uiuqiaiavn, 
As mulheres, gostavam dele. Suas ltímoiS eram espíri Lm*- 
sa-í e certeiras, Todos o Ifitnkm. Todas as dançarinas 
cediam 2 de porque o temiam. A vrda lhe era FaVit e 
es ia va sçrapie satisfeito, A expressão ih- sm fiboe era 
sempre serem Ltimn uma máscara, lá vi ui?, m/iscaras, 
FciCits ílc cefii. Acredito «pn* fiSo Kiim.i chim medo- das 
iLf^iiH. [Vissliíg rtcotw 4c jornal* vdlni* nubre IniliJs e 

NVinpir rvtlTvia ilv II l-i h 1 1 ■ (I n fnílUH il|ir‘M4K JíMlIlI Lilll 

* « chI J Io Mii.ii viíikiis mio t nihMiiiliiui] nada de 

novu ApfUii* ,i.i cmiiixiHi .1 me eriliciir, Etc 

nilo nahíu que Ml UH crilkiiH nr de Ík.i vam doente. Tttóa* 
f ImTh-, íliisfavili ilrlr Slkllill l|lic HUI. 1lilu.iv V|.i|H umpla- 
rrictric trdus r jnnntmn mau; dcSil^J-Jitliiveis - • pois cu 
: K'tiiiv; i i li st- , |jnr eflusa iMas, snriii forçado n dançar no 
cmffi de bdlurt — Lima tur m ignorante de brre. Cobhe- 
Çci mui tos bailarinos que dunçaivain imiítn bem; estuda- 
vam demasiadflmtcntc, rms eram cofiiCá.tÈHjy mo çotps dê 
ballet por íalta dç proteção c mfíijência. O c&rpi de bai- 
lei era muito bom e possuía alguns bailarinos intelk 
gcTtws. Gostava dc mim e isso cra nina boa propaganda. 
H rtaquele.H dias, queria que as peswiis mc amassem. 
Queria ser arredo não só peio cor ps de baüei mas 
primeiro e secundo bailarinos, pelos mçsrres do 
balé e pc’as bailarinas também. Procurei amor e percebi 
que não havia nenhum. Eis tudo sujeira. Toitas queriam 
c logros e bajulação. N'ãu gostava de iMjtiluçao e elogios. 

Costumava ir ao escriii,Srio do administrador dos 
teatros, Krupensky, e pcdia-lbc permissão pura dançar. 
Dançava apenas quatro vozes por ano. Dançava muito 
raramenie para o público de São Fe t crí burgo, embora 
gostassem muito 4c mim Sabia que isso cm o resultado 
de intrigas tíe ourros bailarinos. N'ão era ruais alegre-, 
sentia a morte,. tinha medo das pcsswis e trancava-me 




UH qililrlu I' nh i um qu.u rn i sl h IuUi alto, 

* l 1 > l i] | ii p n ,i,i 1 1 ii 1 nu me fa- 

ii i ■ iM 1 1 1 1 >m i N .i - 1 . il • nu] nu i ■ iim niiLi 

• > I I ||| I MM pliATi ' II ipl |. lím -In | >i 1 1 
I Mim M i ■ 'I i i . | ■ . 1 1 1- 1 | i pjill ii-ii |iini n .i |nvrll'i I. ■ I h'. 

lllM‘ 1.1 1 1 1 1 ■ ‘ 1 1 , | Hl- I. I ■ HMFI Uh Vellim Mc. 

In 1 1 1 1 1 | m 1 1 1 1 i ti i - 1 1. 1 . 1 n r n mlini.tiH pi'1.1 Ai.id iiii.i 

|1. hmlMln |'| |H l| ||L'I ' MH ■ ! 'dl II I • ' I piirri l.LIII com 

ipiiid nm ilr iriihoiiH 1's‘u.' piuciu :.(■ ftinm.TVit Auisfeld, 
IIW | liili u I i isudn r hrni (11,1 ms Kle Itrigavji com sua 

NU||f|Vt I Irmhn I Ir i usl iirmiva se queisar píua 

luiD. i. - 1 > 4 . ivin I i' -„ihui qm- tunava sua mulher, 
Pjtni ■ ii limi , n 1 1 M i In Fu ; 1 1 1 J-som homem Euco- 

1» 1 llir fPiuSrinii pura várinu btilâjj. Ai-ora pinta ce- 

tf l> na A *> ie’ : i i ii 'In Norte T^elos jornais 

•» vé ||I1H l i- ii. i . . fl.ilm fli HVil filriosíi mm rüe. 

. ui I. 1.1 | -i ■[ qi M i I | c 1 1 iIlm.iii I inns re- 

► laiii Hl íllill "mi- ■ nr i i I In 1 * i » • . i i hl nlLiniS 

>bl«lr> | » i iiimIm t* a|M I HL 4| |. a | ■ i 

NhÍW notU-panhlrt i N+i-iv ■■ p,4> |tii»HU I n Ml ".i'M 
M m ii ■ u ■ i I I. I II ti inliihii 1 1 1 ; - - > i mil li ,i jçitu Tr.i 
4m|Mm I m lltttn -1111 I I Sul II. I 

Í | " I • < 1 1 ‘ lll lllíl ll pMI Olimlllll t 1-MllUlM I ÍU|1|1K'É'U 

*■ libi lilll lilll I I || 1 1 1 I . I I IIM‘,1 dl dilll II i|'n 

il* I'|> .1 || ll' ' ' II. ' Ml I 1 I ... I | | M' 1 1 '.I 

illil | i - .1. i. I I |**ll .1 UH llilll I i 1 . 1 I - 1 1 b |i 1 1 1 1 1 1 "H r-HHiu 

nili» lilapbllLM mim •. ji- 1 1 1 . ii ui i . 1 1 r-.niMii, Tni- 

K l' ■ 1 ‘ ‘lli |ii,|llrj 1 1 14 "4 li t|llí I ll I 1 1 bl ' iIlVolVí-SHc 

14m i|ui rilli I I lilll, k L 1 1 1 1 ■ , | ■ 1 1 1 1 1 ■ I 1'ilM’lil l[lii 1 >i :L|;1| iT-ev 
Mwí inu" •" MUIIilt duil ■ i dl In Ml i „(r ciaO 

K i , 1 « "u‘. ii In ui . I >ínfi]iitcv nu mc pediu 

brtiM 'l, I. , i , . i li i i liftlcluj rim l',iii", I mh'i. I i.it. amante 

■ttp"" '■ • r ■- mio [lutIíi rnaiv llle nitrcj^r meu s^lÁrío. 

i-í|» lIuiIhjIiu para mini ia rmlr. JMáo queria que 
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-k' sofresse por tiuisa tlc dinheiro. Mirliji u.V sndréu 
nrtia J [o no passado. agora uuuri.i que mv^v uma vídn 
rríinq-ii-ik. Notei t| lx-l: escava preocupada enrníjto Quciui 
n:e falar disso fnultas víZCS. Sentia, nmis A evitava. Mi- 
nha irmã também queria ffidar comigo mas ji evitava. 
Sabia muito hem qitfl se deixai r^i iL;Iiik-v , mor rcriii 
fome purque nío tSíavíi piepiir.nlo para a vii la Tc 
mkl ti vida. Agnra nÃQ a temn imm, Èsjicrii pulos de- 
SíjlHH de Dtlih, 

Quintlü mhl IIN UrMllduN j|i r 1 (' um Siiii.i^. ] ’J1 LrtL 

DM tm-Li (TLIilllri (Ir Vfhlif r IIH’ tr-rx|LJL-i Sllbnulu as cs- 
(■"ililuHn ponscll Jjnlr rM Uf A mjfihll mulher? Kn quarto 
orufe durmo oi 1 t' ui oLilro? '' ] hui 1 i | rnu i iin'|ii'' ttvtFicr . 
Tremi* ctmau tM?mn ngni-ji Nihi ohi^cíis ^tcwit por- 
iple cKUHi Iremcndo de frio. Mão mnsi^i escrever. Es 

Um mn-ipindc isto [Hihjiru leni crio que minha caji 

"rufia fique ilegível. Quundo cnllin im quartcu antes 
l c spcr qualquer outra coisa. sem- friu S « i cama estava 
OS LhiVtísciros ç a? cobertas csCiviun dobradas. "Dcsch 
decidindo nàg :r dormir. Quero ac.ibar ■! ! v rcgisuat iõ> 
nhas impressões, Não consiga escrever |::>is >mtO frio 
por ttsda píutç do mvu corpo. Pl-çi- i ]\-i^ j-nira me 
mudar porque minhà nliío está tloeinüd e c dsficil es- 
crever. Quero escrevei bem. 

Minha mu Slier irão ch-Uí d-.snuvido c eu cambem 
tiío. EIj pensa e eu sinto. Temo por eh. Não sei g que 
fhc dizer amanhã. Níü falarei com ninguém. Amanhã 
dormi rei . Quero escrevei mas nüo Penso. Ti* 

tou títu írki que não consigo «cíwlt. M.xik vleclos es- 
tão comecLindo a enrijecer. Quero dizer que eh não mu 
□mg, Estou ruo triste Meu Ccirnçuti es lã |vslu 1 h>. Sei q LtL! 
.15 pessoas se acosEumam à tristeza e n lambem me ;iais- 


' Vií<*r <1]1C1L‘ , | iJl-UJü ju rstílito nervoso tl« Kigiflifcy, lIk u ilu 

si* VLifs Jorrou n-. gunríos írparfiiiüt. 


Iliriiiilei ii dn, iiirtic Ictllto inrili» llic HurtlLilHsir ;i trãs- 

ícaii ptirquc sc| que t ( n luoriL' IVilur n iwrdão dc 

míuliit iinillik | i , tiii* elí iiAm iin 1 CJiieriibitd jjurque |jcn- 
r. .11 õ .{II. .11 H.tiiVil i' I Mtk> Nm menu- hum jl Ir Ifl P.HIOU 
||l I | . . | . <ii|l«i|úk r -M I I. I I I ■ * ■ I H. II. I'. I U ■ |j m UHl HO 

Ikdinlii iliiiikh. 1 'tnlm ppiifl dí mim »■ bei ii rliolrá l-Utcw 

II m lu jrlú, N»iu ^iiiiu iDnh mu i i-milíi 

IJlM‘rii I V| Lm l-iEn ■. • ilcv, i. Tuiilltl \KWA 

klr mim r de pL-M*.n;l!< como CU. Trujos dirão que süu um 

Jtflftrill mnii, mau- não desejo míigoar as pessoas — sao 

«(tf qm 1 querem rr.u magoar. 

Hoje k’v;intci-me ás tris hocas, mas acoidèi mais 
pedo, Ouvi gente tídando trtas c.áu sabxi qL:e]ii er^. En 
te rd i muito inats tarefe, rcCOnlieceridg as vozes. A mãe 

1.1 niulhec C SCU marido. Eies chegaram. Espera 

|iyijn vrf o que Deus me diria para fazer. Não fi2 nada 
| liqinri LTHiídiaíIo. Naquela hora entendi mais lIo que 
ipiniqin r LLin entenderia ou aprenderia mima uicln in- 
‘i i i Primei com Deui e sabia que Lfeus me amava, 

I ■• - l i 1 1 1 > i ii. 1 i i temia fazer □ que Ele quisesse. Temitf a 
loiiMii e em uva r fisco. Tinlta jjona de minha mulher. Eh 
i Imi nvit t sofria. Deus cpuer que eu sofra e entenda o 
||j|ill ficatld da rnurie. Eu â entendi e espetei pelas uf- 
■ Ii lo lIp [)ei|H. Não hc i se me levanlo nu tico na oinia. 
PfUR iiii.i me magoara, Minha alma Tem sofrido, Queria 

I I iimar <k:Vi jnirxbíi mulltcr sol i teu tulo , depnil Stisl fi 
lui.lii ( >m/i a mãe ct minho mulher ameitcitmlo. Minha 
Hl iii-n esta. va diorandu. Olhei para n pjtfcde l- vi o papel, 
no ião Jwtra a lâmpada c vi n vidro, piiííi n iSistAiuáa c vi 
o V1L3- io. Qhorci c me senti triste. Não subia o que lazer. 
Qiiriiit consolar minha mulher nmn TVuh não quis, que- 
rm rir mm parei porque senti n morte. Ouvi o que es- 
tnv.nn dizctido tle mim e ententli o (iue iodos eles esta- 
L nu pensando. Senti-me chateado Queria animá-los mas 


(in deitei. Míilha aJm;| i.T h > rav;i . IVr: nu > j i • i r i !■ i pcs 

iteisi» xtúo me entendem L'u sinta Íjilm.iih^ A di. l|<-|i 

iUi de mim não se apaga. Viva tom Deus Vim aqui; paín 
afudtfr ■- quero o paraíso íim ten-ii- Neste momento, a 
LeiTJ é um intetno. Quando as pessoas brigam e um 
inferno. Ontem briguei com minha mulher. Brijpid para 
tomí-ía uma pessoa melhor — não u&èíivj hm vo e a 
ahorrm só jiíira acrruter seu amor jwt mim. Quero iti- 
fJ;iOi:||’ ii terra c m peSRons, c níw H Hpugí Èufi, Os eiert- 
tiHlu* ripugiim n K^m |3|| ([■ i m p o Itniní díi« possuas umas 
|>rfii. ulilr.i '« i n/cssrm mais | hlm t:t hiiui.s das outras, 
a vuLi dlimi iit mmii ■ 

A» ptihimlN Jirnsam qu<* crknvjm SiHi necessária 
1 * 111 1 ' ^ sMtUlndos- JvtuK- mni-iiit a& maneai e cohfcni 
4 teJht ui li Líiixti.- liu sou i,i 1 1 1 russo o portanto set ü 
1 1 - ií' ■' lei ra c: . Niia sei arar, miití- sei que a Cerra é quenie 
e que sqm a Séü çdor, não haveHíl pão. o homem 
nascc forte — dc se enfraquece porque não se euida. 
Qtteto stnnr, Amor é vida e gargalhada é n moí te. Mui- 
tos dirão í "Por que Nijinsky sempre fala de Deus? Ele 
ficou louco — (i uiri bailarino c nada mais.™ Entendo 
todos esses sarcasmos e não me dd Mm sta ligado, Eu 
choto e choro, Multas pc-ssaas dirão que Nijinsky está 
sempre chotamío. Nao estou, Estou vivo e portanto so- 
fra, rnas rarametitc derramo lágrimas. Minha a ima e?iá 
chorando- 

Sem energia não há vida. A vida é difícil porque 
os homens nio cmnhnççm a imponãncm d da, A vida 
é curta, dão escrevo para me divertir, mas puf a faiser OS 
homens entenderem a vida e li morte Amo a vida- Amo 
a morte. A morte pode ser adorável quando é o desejo 
dc Dcujq pavorosa quandn c sem Déus.. O pai dç minha 
mu ber se matou, Esfudou demais e Ficou rri.i r-órleo 
fíorque sua raheça fíeoai estafada. Não estudo- muito, i6 


■ 1 1 1 1 1 1. 1 . ■ I h iK i ji ti ■ l (jur cu cMlnlr. I trlii iimc quer qae 
H In itiHcii» tc opt i 1 1 1 ittit i Efe (fWlf t y ü tu mm wh* scjütn 

Iduri 

I 1 » I |i uru ii « I - i >i i 1 1 1 a 1 1 1 1 V 1 1 ri 1 1 1 i I *. II i |i i|(ilJl mo 

I...,, ■ ||. III || LlJ li lli .1 ll 1 I lk i ■ 1 1 hlM ||M ÍMÍ l Vlll 4 pntí 

mu i iciit, Mibiin ti nnqnlln i 1 ' li- ■ M ' ' passo 

, < 1 1 '.i meu ■■' iHimiUi- ili i ,i 1 1 1 lilinh.i Inulhft ■ Pu 

u i»mu| I In leu ia clíIüua c[D0 eicrrvl e me crtcndpi, 

lli ■ Hir m< |iniillh:ji qmuulu caluLi eserc- 

- . i ■ i- da síiLii m'ei] sc uícndcr, hroce estar mais 
IpUai^rl In n|í p ç-íiUmi tclin puis espero que ela melhore 

- I ma < 1-sl.i liais Itgiuuia porque viu que amo 

mliihiL iimtliLT 

Nilo ^ostit dc eguísmo. quero viver simplesmente 
|i. . i |éi> üfj.iuu íclizes. Scriu o homem inab fdiz 
ifii. iiiiiiiiln He ■ k-Mfi h| jr i-sHt: que todo: têm porções iguais. 
Srivl n Imlnrcil IIHUS Fdl« d nnimlo qlliimlu fui fJpiW 

C -I, uivar SCttl rccdxT «luilid .ilgam outro 

i - ,. i 1 1 1 1 1 . i ■ i 1 1 1 ii u i medo elr jiir'1 Mil'. Mudljicmc* c gcío- 

In .Mil |> uh m I II I i’ 1 1 1 :i 1 1 U cita I' Uh dc llllm, Lhi 

uiii.l [ LlJ Jltliukslil il .1 ma Villl l Nilll cu o VII p|U I aigtl- 

iicuUir "i ríifindiyir, ma . pura > splinu 1 1 . i ■■ ■ . ■ iijiuliii 
i huHlBliidado- e nãu csluu viii^lol-iand > mnl livm, poi 
1 1 1 1 mio ici escrever Às pessoa» crtlcndci lio itk-iih peli 
sumcnlos m: u \ÍVU> ftit 3 k l ui Jmlilkndu. Nilo tLcSejo 
gnuJuif Jiuiid tniilltíi mulher prVíi-SJ de Jinlieiru purque 
tem medo da vida. Eli não, iniis não tenlví nenhum 
ntirrito ilc dcisá-la sem meios.. 

Enima, a mãe de mlnlua mullier, e Oscar, seu ma- 
nda, sãu boas [íestruas. Eu ds amo mas. coiticj lodo 
munda, tem seus defeitos. Descreverei seus defeitos para 
s :i : c des leiam e se tarrtam pçsscHH melltates. Quero que 
me vejam no trabalho. Gosto das pessoas que trdii- 
iham. Eititaá e Oscar estão cansados da longa viâgtm. 
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nits pensavam que eu era louCa mas Vlftlm que nãu è 
flísiín. Oscat percebeu que en rendo dc jxilÉcica c por- 
UHiki esr.i interessado cn mim, Ciosia de política, casos 
financeiros t negócios, mas eu não go&to densas coisas, 
t-í osto dde, mas ele pensa muito. 

ÍSflú acho que timidez c medo sejam defeftaa. As 
pessoas que tem medo geraLnencç sln bofta pessoas. Al- 
gumíis fingem que não lêm medo, Muitas dizem que 
medo é uma itaijueíB, Muitai tlitlo que nio sei 0 que 
é o medo porque nio lutei nn gumta — mas lutei pela 
vJda 1 nJto nai trlnchcJrai niaa cm casa. Lutei com a mie 
de mlnhá muünr quando oitava Internado na Hungria. 
Ai pcNnwii dlacm uue vivi muito bem porque vivi nu 
™* da fiiíc de mnM toulhef. Vivi bem — pão estava 
com fome mod minha alma sofria. Gosto de solidão. 
Trabalhava cm muitos balés porque não tinha nada 
para fazer. Sentia-tnc triste, Sri que ninguem gostava 
de mim. Ernma, â mãe de minha mulher, fingia que 
ine amava. Tentava cKplicar-lhc meus sentimentos. Ela 
não mc entendia, pensava que cu era mau, Não era, era 
nm mártir. Chorei, achando que minha mulher não mc 
entendia. Owar também não me entendia £]e pensava 
em dinheiro porque cra difícil nos manter. Minha sogra 
Unha que ruc alimentar som ser paga por isso, porque cu 
etá um parente. G& paieriDes geralmcnie não se gostam, 
então deddi fingir que estava ofendido. Eia tlao me ca-' 
icndia. Achava que CO cra um homem pobre i Eunia que 
lhe custasse dinheiro. .Sei o Significado e O valor do di- 
nheiro, mas gosto de pensar que não e imporrímte. 

Eu s-nbiü o valor do dinheiro quando era uma 
criança. Minha mãe costumava dar-mç cinquenta cope- 
ques por semana para doces. Ela costumava ganhar d:- 
nhemo a fug-iocio quartos e OMI isso cotisegiiLamos co- 
mida. Eu comia muito pois estava sempre rons fome. 


não netccbnndt) que devis: cornei fflHlW- Uíwtumava co- 
mer como um adulto, embora thmtD mnniii dm* ™. 
Qoando fiquei nu CM* da mLnji* iW. nnl-p. nm 

MMrtiM, GoitàA* cm muito cãW P"' **"» 

Bmrna, a mãe dc mlr-.ln imiUiw. r I wn» mulher (iir- 

vosa; Gostava de mim por CM do "g ««*“ J™ 
a público Gostava de minhas diiic». Nflo úuerla d«i- 
porque estava triitc « lniflWi«io. P™bl que « 
nade viver em qualquer Sugai. TZsi&v* tmbub-mdo num 
sistema de anotações para dança e sob a coesa os gatos 
ficavam tendo bagunça, bíau gomava de gatos por -usa 
da sujeira, odeio sujeira. Nio percema que rem eram os 
Eaios que estavam fazendo bagunça, mas as pessoas. Cui- 
dava dos gatos C rne importava apenas com O meu *js- 
tema de danço. Queria me esquecer e então cume™ a 

escrever mea balé Ite* “**«*“■ F f U[n .fjf 

trabalho — levou dois meses* e apcnau des minutos 
para apieMFitá-lo. Novamcnte sentia-me triste e ínNlia 
Chorei porque escava muito deprimido. Som perccher, 
estava ficando trisie e desíUiimado com a vida. Ua Tols- 
mi Ler era um descffnso, mas nao entendia o sentido 
da vida Vivia dc um dia para o outra e praticava meus 
exercícios de dança. Comeces a desenvolver mens_ mui- 
culos. Tomaiam-ae fortes mas minhas danças nao es- 
tavam boa*. Sentia que ÍS*n em A «ürtc pita minha 
dança e fiquei itetvoso, ansioso > e a mie dc mioha mu- 
lher também. Eatávíimos amboi anatoios c nervoso^- 
Não gostava dela e brigava por qunlqucí bobagem. Bn 
eiva porque tão tinha mais nada ptita Eaier. Vivia dia 
a dSa* Minha mulher estava aborrecida, Fcrccbi que as 
pessoas não me entenderiam se eu desaprova suas 
ações C então decidi fingir que «aa» pessoas me en- 
tendiam. 


mfiasky «li SC Piiífisin t £ÍU bnté UAjn4nfíW U'UH {aurv. 
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As VKís teribo medo dn enrrjLf num bar pública 
ou nurn apartamento porque achü que Deu» n:ut quer. 
IJnu vez passei por ism bar qoe Deus queríii que eti 
entrasse, mas senti uma lassidão no corpo e uma sen- 
sação de morte na merue. Embora quisesse entrar, Deus 
me eúntçvc. As pessoas dlnãc: "Sobre u que |STÍ jirtslry 
esta Falandoí Vive dizendo que Deus deseja c ordena 
qi;c faça isso e aquilm mas cEc mesmo não faz nada ” 
Não sou um homtffi comum. Ama n Deus ç file mo 
fljrm í,JiJcro que imbp sejam iguais n mim Não sou 

um (‘‘■plriin, um médium. Sou I n-m em Deus. 

Tenho iiifiliP iIh perfeição parque tenha medo qtte as 
pmm tilo mt m tendam. Minha vida 4 um mctiflcio 
porque não viva rtimo lim tuimw Tt,iHíl‘Íici n dia in- 
teiro AtSciTn indulhnr e quero que rinlos trabalhem 
como cu trabalho. 

Minha vida cm Mapcstc era triste durante a 
g^etra. Viví per muito tempo na casa de minha sogia 
sem saber o que lazer. Era chato, eu ficava aborrecido. 
Quando descobri que estava p£iru, ter liberado ioga. seníí- 
mc coraj 0>ü e "OtLe, e resolvi escapar da casa oc: minha 
sogra. Fui com minha mulher e minha fühu para um 
hotel. pois tinha recebido algum dinheiro, Não estava 
zaEigado Com minha sogra, a ã amava porque sabia que 
era duro paFa eia nos manter, Ela percebeu seu erro 
ocorreu até o horet para nos implorar que voltássemos, 
E\üü concordamos > sabendo que logo esurkmos indo em- 
bora. e dissemos. adeus j minha sogra e lhe agradecemos 
a hospitalidade. Oscar sempre costumava manifestar sitas 
opiaióes cm voz alra; fi-qad ofendido e quase lutamos, 
mas minha mulher mc segurou e sua mãe segurou Oscar. 
Brigamos por causa de política. Oscar disse qu-c a Rússia 
esta ví errada e eu disse que a Rússia çstnvji certo, Eu 
o provoquei. Muitos não acreditarão nü quu digo. 


runs 


luiii ttse importo porque «vi que juiiIiih tuim* verão 

que í verdade. Nãu lalt-i jujlíi Üuar u saí sem 

dwt'C »lú huo. Eli u( pcpuil dciprrvc tildo». Ides refle- 
‘liriiu n mqduiRtn Ji «iltud* EnttmLrMiii rue putque eu 
ifi kim ntu! Inn • ■ 1 1 ■ I 1.1- 1 < uno ira- dç^i’|ava ta bçm 
tluEes. Amava-o» ma» tinha que rrpisHnut « contracenar 
u mi ujlIlih, por Luso estava wmh^ihIli Mirim ruiva mm- 
hthu ern fingimento ptiis m efriavn A mnç dc RomoJa 
eu II um mulher difícil. Tinha sl-ljs próprios hábitos e 
lUMtLUIKB. 

Mlnba sogra ficou brava com sen mu rido por dii- 
íiim. I.u sentia pena de Oscar porque via que ele olhava 
pari li criada sem euriôsidadç, e portiiíitü o defendi. Pri- 
nleuti pensavu que cie flertava com Ui criadas, nus dc- 
(51 li» (Wicehj que era apenas i nwigi naçat? lIo Emnia, 0&- 
ctif a atuava e sempre a deíendiu. Vi que stm data ès- 
"IV • clkihmdo c senti pena dele, nus não íhc disse nada 
porque icliei que não mt emenderia, Agora O enlentia 
c espero qnc mc ftine, Dtl-lbc Viírkts dií meus desenhos 
porque vi que e!t íjs ufvrcrinwfl. 

As pessoas mr coptarÍQ, mas imitjicão nPiii 6 vitla. 
c morte Mui Lai pessoas dirão que Jlaphael c Àíldrca 
dtl Sai tio ccKstLsmavam copiar e que Andreu dei Sariro 
tstpiou u (7iaríwrítí de t.lE maneira qtip não se ixs.[c dizer 
tjueiii d pintou:. Andréa dcl Santro ou Leonardo ih Vinri. 
Acho que Ruphael copiou quadros t^orque mt cisava aper- 
feicoar sua técnica. Gosto de técnica mas n|cv gosto de 
ímiMção. Mão gcíto dç cópias, portanto não quero ser 
copiíido, Meus desenhos são simples e Fáceis de sttem 
copiados . Não gosio de íissíuíii desenhos porque sei t|uc 
ninguém será capaz dc fazer O que fiz. ÍSçi que haverá 
mu rios que mt copimão nuis fard todo para rornar i&so 
inifxtssível. í .tjpladorcs me lembram maraco® ^íorque os 
macacos imitam. OS seres humanos, [jro macaco imita mas 
não entende; C um animal estúpido. 
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Eüsa manhã mostre i-íhes como são meus nervos e 
[■.kJoí ticíirano as^ustadD-H , De rcpcníc eoii itcei cantar 
{.■m vm baixa como OMiapin. Amo Giídiapin — é 
sensível c sente suas canções e interpretações, As pes- 
s-;iíis mrerfeteta em seu desenvolvimento;, pedindo-lhe 
para representar e runrar coisas de que nãu ftosta; ele 
pode fupnescntíir mniro bem t mesmo eiFi |n^-as que: não 
(lOStU. É um grande artbtíl C pode representar qual- 
quer pufiel. 

I o me cnm|T n i iirci ohthmín isiuroH puiqu-u quero 
(fim cuidrtn tlr rnlm. Nftu lou nrrt cpnhtn, unas um Sio- 

do Hindi f llMri UH lo O pnsdve! | cliih u Hts#.. Quem 

Rer ('uLdfldti, E*pem i|oc uh po*Kuii* iirnein minha imillier 
f mlulm rriiiiiírt, mu* quero mnor paru nu los. Quero 
WfprwcntBr cm peças que i i iien^sem m |iiíblfcu pois sei 
■ 1 1 x .'■• . u'.'Si v.s : :■ !:■ i =! 1 1 ■ .k m dr.vnii i- ir-.su vaciUiçaG 
as fa rei scníjST o que d o amor. \iin qiii^o ::uu ay pessoas 

amem a morte espiritual nem qu<; lei ,i morre que 

vem do Deü&. Quero qur as pessoas se apurfeiçoem e 
■que não desejem a morte do espirito. Sou uma pomba. 
As peSÈuaa pensan quando olham par.i os ímnes u vêem 
a potnba;, mas não Cll tc lidem a igreja e vao lá apenas 
por báhito K senti r.do medo de Deu:-. IViis não está rms 
ícones mas na iinaa dòs homens, Muitos dirão: ^bíi- 
jlnsky ficou louco,. ele í um bailarino, um comediante*' 
Mas as pessoas me amarão quando virem minha vida 
nesta casa. Tocos têm medo de me punurbar, ndiandu 
que me aborrecem, mas não fico abomriiki, pirmeupado. 
Sou um homem do amor, Amo o mu fique o t!zur h todo 
mundo. Não faço distinções Não pertenço n nenhum 
partido. Eu sou o amor de Deus. Conheço os defeito* 
de minba mulher c portanto qoeits tipudsl ht u mdbunr 
Muitos diráo: "Nijinffcy tirmií/ci e mslimtti Siitl mulhflV 
e todos mais ,* 1 Sentirei pena dessas pcnli/Wi pelo» mm 


fito* e diorairi como tiriítn, Nflo iou Crliftri sue Ni- 
iiinky, mu homem limplrn Tmilm imiMi hábitos isnas 

' I um li vi Hl ikh-H A ■ 1 1 | tui- is 

il* h ' '* qi" - In» ■ li h m • ■■ ftum i liduici 

■ I' i i ollj n m. i tiú lo lirtl i li Ji I ou i r 11,10 Midi ioirii 

i 'isiíiilo r ião qiiriii IlublftAncIrt 

Unis mv ujitdiUii pnls H emendo Suu um liçHiicm 
«Om clefein™ — c sei que u*.Un tÉtn dcfdtrm. iJetis quer 
■i^diU ii tihlo* — püsso senlir tJvuí- Se as pessofllS seh- 
N«*m meus pensameratos,. Deus as ajudaria. V^o aua- 
Vi'n i|ii- pessojis, FJaS não Tc J m que me contar nada 
í«Tit chis ixtíso ejitcndédas sem palavras. EEas di- 
i-i ’1 .orno pode me conhecer üe nunca me viu?" Mas 
liu.M' Posso sentir e pensar. Minha mente é tão desen 
vmIv ■ 1 1 que entendo as pessoits sem falsr ecun elas. Vejo 
*i iin .no', u entendo tudo. Soí.! nrj] mu ji-Ljqi;. um lubii- 

FduLUir. openírio um cri mio. um iih^tc, 11111 ark 

onTiiiii, O Ciar. Deus. Eu koii J'Jenn Eu *tm Dfim. Eu 
■-ui ItEiJn, vida, infinito, r.starci «empre e nn iiuln I -. i^pn . 
l\ia,so suj‘ mono mas viveiei jmrqim ttm [iwlo Quero 
d Viria infinihli, não a marte. TmtlWm lenllO di 1 lei tos, 
N r ito sou um comodiimte, um utor. Vfltih* e olhe pam 

1,1 ' 111 1 c l ,;lf ' -‘‘U *- 1 um homem 10111 ik-| i-| 1 1 1*1 , miN ruUi 

hm lerei mais quando as gieKiUhd* oumucftKini * rnc aju- 
liar. Quero ver 11 s pessoa* C jsortiirilo ir ;rili,|h pnr i.j-L um . 
tiiriiii sempre nherias.. iiieuis nrmdrlú* e bflúft Mmprc 
dml rançados. Se enemitl ilr milllld (Wtl Ihll^dii, loque 
11 tampa inlia e, set estiver em t.mi. l- i n abrlre:, Am» 
ininliii amilhm- c quem qnc wjj MJli rmm ela nilii m c. 
enietiilf e nem its minhas neecuídldileí í cnrlu mandn 

■* críuíl; -* h ' kebunem minbn.jwra. Minha mulher ficará 

nervosa *C Lis oomeç-íirçm ti HÇ mlhir paru hIch- 

iio l|.. minha Uiisíi, entãu |h.ç-o a iodou que 

cm suas casas. « esperem píw mim. Irei 11 !í uqueles que 
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chamam Estarei H sem estar íá, Eu ^ju ( > ^BptrTiro 
f m _ f04 ^ 0 homem, Irei se Deus mc ordenar, mas não 
ird aç pessoaa disserem: “Venha a mini ” Escutarei 
os liumcus mas não irei ate eles porque não q-uetu 
Conteçar lima revolta. Náü gosto dà morte. Quítu a rnor- 
ír Quem que os homens me sintam, Fu amo a Dcits, 
F41 0 IHÚ a vida, a todus, c faço tudo quç |Xísso pelos 
oiiEtus, Não gostu ck constante mendíc&ncia de favores 
nciti dç sociedades de ampam áoa pobres. Todo mundo 
i pobre. Ajudnrd ttpiritutl mente. Quem o iimqr «pi- 
rlcinJi tiilo o ihini, fiiisiu do corpo físico porque é 
neceirfrio para 0 «pinto, 

hiln quem que UH pcucuu ícitun forçmlns. a ler meu 
livra, uiflt RUftarl* que leüsetn e ftvsem m> teatro e me 
vissem dançar porque se senti i 3 o inspiradas. Quero que 
os teatros sejam grátis. Sei que atualmente não w pode 
iuütr nada sem dinheiro, pomnio irabeU-iarei duro para 
que as pessoas p-OSsam ver rni.nhi dança ilc graça, Tam- 
bém traballioti para fanec dinheiro porque tenho que 
mostrar às pessoas que não sou pobre, mas tkq. Atual- 
mente as pessoas pensam que um homem sem dinheiro 
é «MÚpido C preguiçoso, portanto farei dinheiro apesar 
de meus sentimentos, c 5.0 então mostrarei quem real- 
monre sou. Quero publicar estes dois Jivros pam que 
pOSiarn entendei' Uieu comportamento e rneus atos. 
Quero Trabalhar sozinho porque posso gankar dinlwiro 
ruais rapidamente trabalhando por mim mesmo; iurrt- 
btfm ird jogar na Bolsa. Farei tudo txin» ficar rico por* 
que sei ti valor do dtnheiru. Irei ,1 Zurique com Oscar 
e lá jogarei, comprando ações que considero bafllL Ol- 
ear se assustara,, achando que posso perder. Eta :nr 
implorará pzFa não razer ÍSSO. Rodcefeller r um 
homem — dá dinheiro às pessoas mns nítn 
seu valor poiqiie dá ã cie&Cla. Darci I 1 KLI dl 
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0 .iiriMi . p.ita esse divino sentimento de Jh-us qtte está 

ms lufiTicru. Comprarei tcatroí e dançarei gruiui tumente. 
Aqueles qm- qiicrrm pagiii n flu que «qn-mr sua vez 
pl ■ 1 1 . . ; ■ ' H|ut ■ ■ 1 1 1 i UI PulJuiu ]XII|;«|I íSull- 

mrflo amiga vrlmr-n te pim pniftti nrmvm Quer» que 

as prihnus, se uígttnkejil tlv Ifliliudftl li «I > II . il Sr as eoisiiK 
larcrr: feitas de um modo Injuiln, pedirei 40 culpado 
quç «hundunc o t nitro c pedirei fcqitde* que foram le- 
3 hc!é)h jiiirn vii 4i tuim. Fouw ver pela cara de um Ivoniwrn 
*C ek* ItiipáCeúu porque sou uir fisioiroruÉsta Moíim- 

1 vi ti todos que sri e entendo. Venha a mim tí veril 
AJjtltmttó jiesSEiaE se utilissm da ambição C(3l ln.uiefw.-in 
ilui ricuâ. Eu a utilizo em b^nefícro de todas aa dasses. 
Nüü sou um liberal — nao pEirtatÇO A um p^arlidí.). Per- 
fenço H 3>eus e íaçn tudo que Ele me manda. Muitos- 
pelguntarãü: “Que Deus manda você fazer tudo que 
vmlí fíizçndo? Você está nus engamindn, Você é um 
líEjrnem primtíívo Sém eultuta algunui " ( 'imllCÇEl todas 
essas afirmações. &t?u um homem com a cu b uni dc Deus, 
não coiv: aqutlíi do homem . Nío t|ucio n irsurtc Quem 
que os boEtsens vivam, Xãn constdeim o rjjiiilmnu c as 
.ições lolas rumo cultura, Artíü a& ctus^c» Ira ui fhiidc] ram , 
os ricos e as fybbi-es, todos — o juonr deve ser Igual. 
Não quero que os ctiados trjibnlJiciTi ^ por dinheiro, 
Meus criados me amam. No comcçti h-igavn cum des. 
Muitos ire dizem que os crkckrt üno lobi c que h nín 
se fizer pulso firme, nào n entendçpjy. Tambám «a 
tratava Ãmu» maneira, ma-> hofe ciUentJi quv níu lenho 
o direito de Lniiá-lus assim. Os çrliuIuB iiils> síu tngrn- 
(os, são seres humanos comu ntis, npenria metniE inie- 
tigefites. Eles senfem quando nao s|ti am.idos, portanto 
se magoam eom Í530. Alguns dizem que ebs não têtn 
o diFuito dc ficar aatigudos porque sjo pagos Mas uma 
criada é paga com o dinheiro que lhe pertence porque 
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[mlulka por eh. Aà pes&oíB esquecerei i n?c- o dinheiro 
riiHi c mais importante do que O tfubnlhu Atualmente, 
todos prctarn roais o trabalho do que o dinheiro porque 
hão há Trabalhadoras suficientes. Suu um trabalhador. 
Todos devem trabalhar, mas nem todo trabalho é igual, 

0 trabalho dc Deus è necessário. Tnmlrajm mtfoilhn es- 
crevendo estes livros. Não escrevo pura im.-u f 1 ^ 1 ™ p.ra- 
7 jm' não pode haver pra-ser qwmdo nnt homem gasta 
tudo sk.'ii i emití» livre escrevemlo Tem >| u* se escrever 
Jliuliíi | hi Ui in i. ujiiir de niipruler u quo vi uni fica cs 
crevoi I uma oiNjt.içái ■ difícil tira-se cansado de 
"tfiinir, m peruai ruiu cftlffibejlt, o braço dum. Estraga 
it viu t iL e Miiu tt L Inm li i hiiíldriklfS o qiinrln Jifj ib,ihuín„ 

1 <mi Ull vitlí, Uin Immcm nSiut-t iihl:h nedn Os que 
cimevi-ru á noile estrnfiani «uns vim.i\ *■ lim que usar 
iViiliv;, (is li i] H hl-H 9 m» utKim tnonúculos. Percebi qoc meus 
olhos ficam injetados de tanto escrever. Pessoas que 
escrevem muito são mártires, tiusiu ilc máritKS cm 
atenção à I Vus. Muitos dizem que j;i: devo escrever 
por dinheiro, pois sem dinheiro não se vive. Com EJ- 
griiTlPS nos nt-ios vejo qtie as pessoas *ãft CQtllO Cristo 
crucificado. CEwro quando escuto sais coisas, pois já as 
experimentei dc outro modo, danç.iudn por dinheiro. 
Quase tfrQrri, dc exaustão. Lia torrai um cav ilo que está 
sendo forçado a ürrastit Ltina curp pesada Os carre- 
gadores chicoteiam seus cávalos até :i morte porque não 
Compreendem que os animais nao têm mu is forças. O 
cwheiro dirigia o cavalo morro abaixo, imundo seu chi 
■core:. C.) cavalo caiu — cu vi c minha si Ima ctmru.i Qne- 

ik soíuçar alto mas achei que as pes-sous me tomariam 
por um fraco e então chorei intcriormcniv. H cavalo 
estava deitado è ehoruva üc dm I i o suuii <> vete 
icnário rnatíKi esse cavalo com tmi tiro, svm pena. 

Conhed um esportista francês, Monsicur R. Disse- 
lhe que sou cachorro era muito bonito iisjs oum trlt- 

\7í} 
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que seria riulli^r pm«i ek“ uunivr do ij^r mtliTi ib fome. 

IVridn que eli não lifdin nrnín quc-riíi 

i J li l.i Ei i SiiiiN 1 1 1 m t io im.il I .i i ir min Uihii, qiretiii 

g.iiilini Iéh,hb i L i [i . 1 1 i mi Mi.iilii i1i. kld A tnr 

ruiu do caqiwrleHi ê um eupoilí nllilí IIIVI Imimin vc deiui 
Jc cabeça pam haiaO num líeitó de ilçu r r-m | íitr^i.ii Í I ■m til 
si ui força paru imprimir ikic nmiri uehwidiidf T:it v^to 
l; ií Lk ! i í : muito i rnuilds l - íí|>; m - 1 csit : :lk morrem. 

Files sfin freqiicnrcmriilc afetados pela behida e pçlp 
i , sj;nrj'rt l portanto seus nervos ficam abalados f acÜmcsnre . 
I H-mx-im it pista em toda velocidade, ficam nervosos e 
se inaiatn, Disse isso a Mtmsíeur R. e ele concordou; 
pois caífst utna vez durante a corrida e quase motiera. 
Dissi 1 Jlie que adiava que eb estava netvosa hoje. que 
Ihivííi uma certa tristeza. Percebí lágrimas rm sclih olhos, 
nus iiIq disse tuda pois remia que mrneçiisHC ,i chorar 
Dissc-mc que mataria seu cão Flc jwecw deprimido c 
cfwiei |jur dentro Sentiu que eti jnumi o em» e foi 
embura. afastaiuío-se dü num c do utUilui inuíhur. 

Está varnoi almoçando ciim d médico qnç fora OOTL 
vi dado por minha mulher, Ele estava mc observando, 
querendo saber se ew era mcnf.dmcme perutbãdo ou 
n-ãav. Ele reto certeza que “algo esti defínitivaitieme 
errai b" comigo, Set que âlgO ebtá errado coeu ele; é 
u ui homem muito nervoso. Fuma muito; pqjou esse 
liábilú na escola. Acredito que muitas pessoas só fumam 
porque querem parecer importantes. Algumas pessona 
quando fumam parecem limito dignas e ncgulhowks , Fua 
visitar o prefeito de Si. Moritz, Mr. ( í, (>ieriíi anirmí-lo 
e fui dar uma ptúsa. Oscar começou a conversar tnna u 
prefeito. Assumiram um ar digno r cunirçaram a fu 
mar. Eu estava olhando paiM its niímlanliiis pdd teles- 
cópio, porque disseram-me que ve podiu ver n;; veados. 



í íFncj c não VI nada, ç disse a Mr. O, íjuc preferia iiilo 
uJJiar mais porque viera paia VCÍ o anfitrião e não os 
veados. Riram, mas sentí qut não estavam interessados 
ecn mini, estavam interessados. em Oscar; então ddxci os 
e comecei a procurar os veados mivámeiiEe. Ajustei o 
telescópio e avistei um voad»;, não eslava assi úmido de 
eu eslar olhando jura ele — eu o vi bem. Etu um veado 
vcll» e gprdb. Contei-lhes que o wado Lmhu virado de 
coiiiti, Quçrjit qtie n vnt iasetu que eu estava Já, mas não 
cirilimn nrupu para mim, DJnkc fi Oscar qm- devíamos 
!f I oli ii 'i i ramvii fnoiii.i pauí hôa em c+usa, Mr, G c. 

■m Iliri rlfBItl, (na* IHl-is Hiihaiii Irnipo pnrt mim; 

rtiuvniii pciKundor nlo icnthuEi», Senti-me magoado — 
i , h , !i ! * iiiili viMti qiii ,1 iTii loucn, mi-, quaiuln n anfitriã 
perguntou OOttto psEnvit minha saúde, respondi-lhe que 
iii íímuvh scmp«' bem c eh sorriu. Semi mc magoado e 
clmrd i 1 1 EeriDimenre, 

Nao tendo miJii melhor pam fazer, minha sopra, 
ftúnki mulher c Oscar entraram na sala. Minha muíh « 
pediu-nvc para mostrai- meus desenhos, mas fingi que 
nín queria Moí tttri-JheH cs dcsenliüs que já tinham 
visio. Eia pediu-me para mostrar os outros desenhos 
tíimbím. Apanhei um pacote ííO qual estivera t rabaillímdü 
incesSâJlterjierLíe por um período de dóis ou très nrescs 
e joguei esses desenhos no chio. Minha mulher, minhii 
sugra e Oscar perceberam que eu não gostava á/t meus 
desenhos, Disse-lhes que ninguém usiavu fntciYKHado 
odes e portanto tirci-us da parede. DisMíiniu que sen- 
tiam muito e começaram a olhar Expliquct u signifi 
eadu rltÊSÈS dí&cnbos. 

Os parisienses podem mc entender porque mãu kcil 
síveis. Disseram que rambem cnrendiíim meus iloenhun 
Não respondi. Mostraí-lhes alguns dos mru« | , 1 , . 

l>ut-què queria que éles Sentissem, mus 1101 pi . | M . 


conseguiam pensar e JcIhcÍ-os, clmraudo liiu normente. 
Teuho uma íilma e ptir ÍSW) chufo quilldn veju que as 
pessoas não me rnicndem, Sului mu tuu« >.■: ri ■ com- 
preendido, cntflo tini tttdott 0t t|iuiiitu» dai p&icdn do 
meu Ljiinim c escondi im lia jMira fui' Floa dn uUnpo do 
piíiRO. Sabia tambdm que rúniiirrm cnlPiider 1 mni tm 
nuscríLo, mos uchd que o médlio | -h „i L, i i ,l It-viídu por 
um tempo para ser traduzido, Nno ípiero mostrar meus 
rfmnusctii 05 poif tcrJio certeza c| lcl: o médico não me 
entenderia e pensaria que- sou um louco. Temo por 
minha mulher e por isso escondi meus livros e todos 
os- desenhos do meu cenário, púsS sEíitú quí não líte 
cnLendeiiü, Náo quero despertar ueuhum semiruento 
doendo enquanto minha sogra ctiivei aqui f pois não 
quero que leve minha mulher embora cotri cia. Não 
It-ulro neiilutm dinhciroí c tenho medo Jc scr colocado 
nuru li:úEo. Eu vejo o que stü pessjsií cs-t.Lo - [iterem to 
insinuar, sem que mu digam. Sinlu-mr rnnjudo, riíiu - ui 
parío, runs: cnojndo. Tenho mrdo ile th.. 11 r Tmnu 
Arnlvis são li morlr paru mim 

Quem ajudar ("ÍM'ur poi'|iii 1 1 ; 1 1 1 ■ qui r-|r me 

entciidÉ. 

Percebo que o papel ficurá 1 mi i puiunto 

comprarei uma grande qii.mttil.vlr nn /uuqui- |*nh |lie 

quero rtíibalhaí multo; as peíicms aIp niái e niu me 

durão ti que preciso, por isso devo rnc prrvmlE r Inr rui 
dur. Deus ícm me mostrisiln Seu ctlithulo Kle r|ri"i que 
cti resolva o problema qtre me rlc.i Ertuiiictiteiiíenic me 
1 li^ que penderei, irias, enioii cnm th mr vem-rri puro 
que os- problemas que Deus cliIoth ..ihh im-.. poMiiim mt 
íusolvidus. 

Irei pura Zurique umunllJ cmil ()w,n. inililiit mo- 

ther é minha aogfa, 

Não gesto de pcssoíis mJÍI. IV11J10 rsCCtto o raimr 
-c Diaghilcv, ctc., etc., porque ítril tnuis íárii paia ns 


l*^s Kpararem nesses nomes. PrnposÍMdamente co 
íneii íjjti errt? a^ra çna escrever a palavra Üiagjiílev, 
porque quero que uEe veie que esqueci contu *; saleira 
seu ílOme. 

Quero COntjnuar a cscrcvtrr na Linha anterior tuas 
Deus r ao deseje que eu continue escrevendo na mesma 
Jínha onde esta escrito o nome de Djaghilev Ptrcrbi 
mgu erro. Tenha escrita o nome de Deus t o Jc Diaghi' 
icv írq írííúhuId. Eacre verei deus em terrn minúscula 
parque nJla quem rienluimu wcnidhrtfiçn. 

Quem M,ilr purque citmi cansado de ficar sentado. 
■Vim Ití'| inwlnhu w nlnuuím mr notar. Todos pensarão 
qut tttnda mm trihamindo. Sairei para a ruu peta 
porta tis a íntulcm lublrel tiEtn p olharei jhi t * íi i;iix - .T por- 
que quero Bcnflr íir ninarás que estou iticançundo , . . 

Snf paru fl. ruá pela |wrta das fundas e scnic Édo. 
Os outras estavam sentados rtu sita de jantar, por isso 
patinei Kilenciusamcroe, As pessoas nào tem nada para 
ta^cr ç Catão imerfcrein na vida dos outros. Não quero 
interferir na vida dos outros, Saí de repente de casa, 
porque sentia que nla cn amado. Encontre j o médico,, 
elf parec-a uborrcsridci. Ames de aperrar slllS Iriuo, disse; 

rodo mundo está doente. 1 ' Minha alma estava fria e 
vazia, sua de repente. Ourar vein e pediu-me para en- 
Itár para o chá, Oscar sentiu que 0 médico estava ma- 
tfoado e queria noi. reconciliar, Não queria tazer flg pa- 
geis — eu o impedi . 

Contei a Oscar o objetivo do meu grande trabalho, 
explicando que não fico cansado de trabalhar. Parece 
que me entendeu, Concordou oornipu. Oscar concorda 
rapidamente cotn o que digo, Eu queria lhe provar que 
cscicvcr EnspLradí .1 por Deus não cansa - . , 

Tomei chá com o médico, Osrar, minha sopra e 
naitiba" mulher. ÍNravfl l-Qrnando chá silendúsarnentç. 
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mss depois de algum tempo intcnHIHÍ<niti peli conversa 
e fiz -com que ekfl «e lentlmcm iltgtín, 1'lí Lnsu com a 
intenção dc dizei dêtífírtinidiii cüJmí que huin* emen- 

deram. Brinquei, Todo* Meie comununi, mu percebi 

que o médico ntüVit idhtntk) qdv m queria rir dele. 
Então mudei de convem, t jlal m?hre m bolcheulstas 
na Rússia. Queria dizer algo mu» Dvim queria que mi- 
nha mulher o fi&essc. Ela não podin dlsrjcr pnrqur nln 
O sentia. Ajudei-a a se lembrar. Não q LI Cf La falar muito 
ITtas Dclis queria que éu atraísse a atenção do Lodos. FÍ 2 
isso c sai pois achei que náo eia querido O médico 
está saindo -e cu estou ficando. Não quero vê-lo sair, 
pob quero que sinta que ninguém aqui deseja sua assis- 
tência médica , , , 

Tle veio mc dizer até logo c apertei sua mão. Pediu- 
mc paia não escrever muito. Disse Ehe pata nüo se preo- 
cupar comigo, Perguntou-me sc cu gostar in dc ver nm 
especialista em Zurique Respondi que nio tnhUi, mas 
ae minha mulher desejasse^ eu iria. Aüienurou-me que 
seria muito bnin ver cflSC profciBOr, poli EM eiceientc. 
[i3isse-ll>e que iria vc-lu se LbeO (çalmailut minha mulheí. 
O ni61ico me entendeu - Apertei sui mão. 

Minha cabeça está conurçando u doer porque comi 
muito. Comi muíto porque não quero que u mãe dc 
minha mulher pense que estuu. indisposto. Ela sente que 
nao estou. Oscar me ama e está preocupado corn minha 
sgiJíle. Disseram -lhe que á ruim pata mim Irubalhat tan- 
to. Spi por que R& pçs.Roaa ficam cansadas. Simo-me 
doente, minha cabeça dói. Comerei pouca essa tarde c 
sei que lo^o pela manhã me sentirei melhor. 

Lstou indo para Zurique às sete da manhã e irei 
para a cama cedo para que usse especialista me veja em 
Iwas condições Conversarei com cie sobre nervos, que 
é um assumo que me inuercssa, Não cf-c reverti nada etn 
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Qijero entender 4 íSSopí^Ü CJJtei ^ et as carnes, 
fim . ^ Efetlí mrofJenat^íií ™° [£ ' T ™ * vi- 
“* ** Efc iwquca 11^ f CI *“ ,J 

í™[= .«Pirita»! * pomU ní ô™ „f ' ”? u ™ 

É inhejro gg cocotes n :„ r - , tírc( crrt?s ' Darei 

I:rr]a exútztfo Kxuzl e ao m ^ " adfl *™ ^s- Sinto 

£3* P“i* Mui cabeça e ^nuT^ ° **"' 

pcnsun.K, w „j ujn J|[|L ^ ^ ™ mntinw 

Weu ÜctM JS.^k;,, v ^J^iicas. 

Pj,ril ru * ,mt ' 'fp minha stíltfja Bebi ] tiÍôicie cm 

nfultíi £m EllLJZT* 'f fllrjl 

" r p tymá! Llic i jium t . r ^ ' d " J *' N f 1 "- R "i dan- 

^u™ m^l.rtv ch,^ n J) t "" “™ «nnde |f». 
niLKto tx-m. Sctue Jiorbn j t "' t; *> c «rtke C fa 

Sentia-me febrÜ mas nío «J!!" ‘ do Cat. 

M ^a qual em o meu bru M ! °? Jl1 rfbC,dü ' P™* lUfc» 

í' hgü P , arí5 ™ « ÇOmpindeiTÍHuJT f^ mínüu - mff r 

«•» * «C tfe^iLÍ® “ fi- 

eit também. Boctin ni L ' rajn ikím palavras, e 

E™, ™' m ‘ it " “ - — 
»>< « eÍTw r ,o // w 

as»ra. Era , m JkkJ ij 0 ' ““ 1 "’“' 1 ala tfemoMo 
V* rinha nio podi,^ r™" 1 - PfliK “ Jin,ldro 
hotd, Díajhfcv ™fe ! J ™"T ’ rdtwr - N« e 
q>»n<lo * , 7 er «■» *. 

™*s;. x lí 


■ ™« d. Hüjlarkfr dc r0píll . „, c „ 


J2£ 


Tinh;i nit'(.lo Jn viiJl | Collllui inUfl lenill^ni Imlu inidu 
\.h vkl;i t: CLI liclilcl HlP EVJlliH' JuIiL NlU» qiKTiu asn- 
cordar. DiHjiliilev nmvN MttlJüki Irm 1 11 mU ■ co- 

tniffih, I MiLva ."ihiip ;.-, I-, , , ,,, ,(, 1 . ■ • 1 imlu, 1 timeninki. 

Slí!i|l-l"Í " h"lin'.-l, mi * jiinlh Niu |iu 4 lll Jiyji 

|K]!s «Liilii frhir Vhtnvn mi 1 / j íi| li 1 I mIiil-h i i-.Mir! 11 Iu nnm 

lairiinjii; wnl! MCnUr e |N-iH . DI«ílIiHi'v ji iira nic [lar niini 
Itiranja e ele mc tíoume aljiumaa. Caí no «ono com a 
laranja na mão; qi iundu ainnld. csiuvu ioda esmugíulii 
e jogada no chão Dormi por inniio Lempo ^em emen- 
tkr o <|Uc eslava be paBSiindu comido. Perdi a mnsdêri- 
l ! 1 1'inlnH ineJü ile I ) sijlrl- 1 , r - ■■ ■ ■ .'. nlLirle. 1 ximpreendi 
que e^tLivü Cum fehie tifdidc po:ü já a tivera na infândü 
— krnbríi-TTic que as pessoas a reconheceriam pelas marv 
chfls na corpo, 

Ví iuba mulher vdo c u;u [jdjtíu. Senti-me fel ir miih 
IX 1 lis nSt? queria que eu lhe dc mo 11 mirasse mini ui ak L in'i ;l 
porque Ide t|uer que eííi muikr 

Hmlrin morreu- Vi seu far|- f ii ilísnUnciu; eslava 
ddiinlu luLd) eiquife. Entendi a morte — Deus me assus- 
tava — e iiarti sem hcíjar seu wr|m. T<k.Iu> ü bt ijardin. 
nuis cu n:jo poderia assisiir ü ccritnÔLÚa toda. Patemes 
Jiiiravúm c smiigos fingitim tristeza, ESes- reviraram v 
pipiu litmciiLu e os quâdrets tentando c;lEclí 1:.1 L' SCus valores. 
A | ■■.!, huh morte, [txios rw seus pertences foiam vendi- 
du 4 ; a mulhcv íle Sctf;ç TSoflsEn não apreciava o hjusto 
refinado do marido. Scrpp Botldn comprava qinrdrus 
porque lhe diziajn qtje se drveriii comprar vdim» meu 
Ires. Seu apartamento çrq rcplclO Jr jnn • um illtdpm 
As pessoas não estão jntercswuluh tin pniturti otlcimi, 
aduirxkj que laiic* é verdadcirnmcntr lirLíntfca fumprum 

quadros aniipos para muhiui .1 nu mi [wU mu 

preendt quç as i>çísojh inmin mn min lIc 

dsiícr para si meamn»; '‘Nüo enlimiin >1 • , 11 - " Sã LJ C1V 
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“ Cri,k0B » A,,,,,!,.,,, p„ M 

t--.il. I^íí-jgs a pedir Sueis op intues. í> ,-i-i r . j- 

ü:k é tolo. Pensam que tôm que explicar ^ 

“ Ç - qUC sem , £ ' ltfS n “ haveria nr- 
rte - ° #%*} mo eniendcrht m tibttí 4e urlc 
22 sjdo cei&ínadAs f.t-U «fita». Sd o 

^ uç ü a crítjea — á u morte. 

íítíh v«j convem-, llUrn ^ BV - 

2S2 1 üffr-íf Nuv " krç» .1 Smhwi Poi „ ma 

SJ£* Kíl,l,rad *' * ,e ffkrJ n«WcnM Ètn wm espSo 

2 rilHOr <1"r w era ttawqtiféig!^ 

! 1 1 1 "■ "» Tinha -,,, rBÍÍ | de^radá- 

■'■' l", **?** **«& ÍWO b dmJi to cm 

' , rV , *™ frmvcn.il jm ptmocar 

2 rtÇ» '■" |,|í - PnWfla riik-niii fortl i^, c rc . 

£ tv í ^hsmddi Tnc fizçrfl . 

' Jj,iva wenffick» ínriprfcsiffHní-ki Eté ticbcm o™ 
eu rftavd ÍKand., irniudo. Stm ctta n 5 rt JS* Xa 
^andç, íalava eúidijp; ele J.n-in mar nervoso. Com- 
piLunJi que eu. me Ehop ator que , h L * cniiecei a con . 

n í'™ * Cril ™ l;l ‘ ™" — i* orwju 

j “™™wn cnia» n.t liiii in.inpri, e tinis mu- 
- * ««“». «■ «U «J». Ele nu.™ imomodado « 

T 1 ** 5, r -»™ *“«• qUL' nío cm»:. Bostnndo dt . mi , 
nFia «wvera, afanei-mc sem tetnúmr 3a dher a que 
que™ soferr « crtlfcqe. DbtoImí m:lis «fc „„ \ 
perguntara À minha mulher sc uu t-n, nm niilista Mão 
lV ' C ' Lmi ni " ■=■.,- ■ n Ir. ..... l-k 

- ™. p f d f lu V M ^ *W. «iiAí não ensinam 
V ^ n,í ! L ' iído de ^ Fira uru .Jimn da Fscola 

Impt-rial c riâü ouvi falar de ixulÉrir.. mt: ífue me üwi 
/n [,ve que apeender pois lemia a vid;, r rillha que vivçf 
Lrnma é desncceasái-ifl, Algumarr pfiiisMs ^fewl m, e á 
netcEsarta porque sem ela mo seriam rttpaais de fulgar 


Hi.-i i I" |.li i 1 mim ( k t-rít iceis. EsctevÉiil por 

efliq |.ln I ..I I dt unmlmcnic nSo sc pode viver 

UM ■ - ml' irmilo mas na verdade 

t,ü.i 1 1 d . .11 i iiriL 1 . Apenas escrcvcrn sobre 

t|,t m 1 1 . -■iii.i.L ilnJiHii iíkLi sai vida i íirte . Os críticos 
1 4 - 1 . 1. 1 mi | ir ■ . I .h, i r. se não içosnuem de seu trabalhu. 
I '.ai . í[\h uh uíriios não sãü preconceituosos mas 
tW-. h.. [ ni c €■ ■. ■.- 1 1 1 K.IUIK niKTpriaí opiniões e rüo o que 

i. pCii-li. ■ ni \ | ■ I :> . !■;■. . não é opinião — é » expressão 

thl h'11-u piiNifn ■;■ n i peio artista Amo os apliiu- 

M44 i nIhv* '- c ' m um Qs critiços nãn ervtçndeiri o 

(HÍtíii"" * ■ • <’<■ ittn itc criticar pooqi.i.c querem mostrar que 
SBé| hi.ii- ImclLpeiilcs tine O público. Cm Píllis-. 0 pi.i- 
||ln i» liil ." '. 1 M iiciisilci aos crítinvi. fintão ns crilicus 
#Ç- lllM.i j 1 i I ■- | IhLH í I K K Irl 1 1 ll.iiinll iá-lu L llltllt' | le ' r.l 

.1 1 1 1. 1 Ciinhvcidu ■ tumUéin ■■ u-via sobre 

|W|I |«> IHU.I 1’ I í E i L'ik 11111110 ||'«I ■■- ■■ I ,1 -I-- Í‘iilfTt, dl 

; I I I .IcVitSSM QuíUhIu tíMlipilü l.'S! balí-, li. IC I 

Min ^ nu | si i i,i."i : 1 1 !-; VI rui cri rí-lo. í-riin 

^tiib'. 1. i 1 1 1 .111- 1 1 . . l amlV-m Ju. a idéia para o w 
I Mn ll-il- .1 i an entendeu o qoe eu queria, 
i UH, '*1 In ba!. Ii'vln' 1 tmiito icmpo. mas trabalhei 
ntliido li pjvsiaiva Je Deus. Amava esto b&lc e 

Hpjflii ll- >- |ii'l|íIíi- lambétil . Roditl CSCPCVCU 

llfUM I. . 1 V) 1 . bii I .itiu . mns tiíi infJi.icriciado: es- 

* 1 |tril|.li' .1 l!i.ipluk-v, iWin c um homem iico; 


i> f- M lli hritn I" mlluencíado e saUcitado 

criticus antes- Estava âbor- 

* h. 1 ...1 |intK|ní min g(,i6E;iv.:i de escrever. 

I 1^ í (Eosenlw meu pant transforma- 

^HL|i|mI!ii.i 1 li- ru.li iit.' 1 'i! Olhou píirs Pini corpo nu, 
HH ijn oi [ 4r i|.i ei-.rão destruiu seus es-bo- 
(M» *iu.,n -| ■ , ■ i i 1 di 1 11 i 1 11 t fui uinbora. Calmcfte 

pt*VHlMUi F r 1'ilHur 1 li 1 t ig.ir.-i 
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escreveu E«a crítica no mesmo dia, Compreendí, ouvindo 
a ™nver^ entre Dinghdcv E mu. que calmei te us- 
J™ ™° ^vo de chacotas pelo público t.jfnicjfe pet- 
deu 3 confiança do público como «íticíi t| e teatro, 

Svetlov, crítico de um jornal ri< JA.-iersWo, es- 
crevnj sob a influência de üilmme. Dingliikv queda 
ipt- ele viesse ajudá-lo a geri-ianar l, h : ,lc R LMi so, ma* 

SvctJov pensava que o 1 Í.*U : cr Imcano e 

iorrcii [üihi ininrmflr íhso 00 público raüft, rétncndo que 

nutro* jornal* rawfii íUirm psgkf uh mnfetas imtcs dele 

S velliW NrhiJ imilO e (leve ut recebido o 

|pfllill NtllÜ de ilrh.M Sifci i ™cnbltt|p), Kte UÍO tinha 
o hílhito ilr kr (5 funiul íliimTN ir M.itw por isso 

nflo lutbia ik ctfi ic-fl (Ir Mn. Se «mhcw, t$iau certo 
t|Lie nlo leria rouihb ÇtfttHMte; cectá ómrttuio Roífin. 
VobMt ipiimlLi SvelJnv rMitVil ncrvowi em Sua checada 
a, Paris. ÍVrocbeu qne euiiiclern um er » v evitou-me, 
Não 0 temi Lí |XW Hl!f 111. ! >•: Li KvD OíHJligO. Nãd tCntO pes- 
soas tomo csías. mas Iuéo Lnnii s ,i elas. Hyfdcn temente 
nos confrontflmoi c nin me niruei a ele. Ide fingia q, !<; 
nao gostava de meus hdeS nus não escreveu mais sobre 
mim, Latrevcu a fititória Ja íWc sem conhecê-la. Nem 
sequer mencionou minha mistúncia neste livro. Ignorou - 
me. fiquei triste pois tinha trabalhado fnuita peio Bale 
d.Li 5 so, DiagbiJcv ficou fuiiosu mas min demonstrou. 
Svetlov escicvcu este livro de ptopdsito para mostrar 
a Díaghikv que não seguia Cillmettu. Svetluy viu que 
cstíivasn rittdü dele e, paia sc justificar, escreveu esto 

livro, 

Amava Karsavitia. Excitava-mc um jioíico porque 
su * s fornias eram lindas, mas não Se podia flertar COcn 
c \* e por Isso fiquei desespetado. Cortejei- u cm Paris. 
Cottejüv-a-a de modo a fare-la enietií!i.T que mc atraía. 
Elt entendia mas não correspondia porque em;íi casada. 


Vml i|hip i i é| i i 1 1 beijei sua loão. Vendo 

fu i N ii,in | ■ 1 1 j i .i n ri 1 1 1 1 i oin cía, tiDou feliü. Conheço 
i^i i i i ! i . 1 1 |-, - 1 1 1 - ii.i ■ iliu i cem ela por cinco anos. 
i-i mi jiiveiu i i-Hpi. n;i uiiiiuts Lolíecs. Costumava bii' 

, i p iiviil < uno queria pedir seu perdão pnr- 

I iii 1 ( 11.1 itniipi iiug oiLilo. Percebi que Diaghikv a in- 
,,HIMi» Mv i i >>i 1 1 i 1111(0 pois notar» minha atração px>r 
flh hiiii-iii 1 1 -.[ i ivi-i' 1 i ui r.L' uma bobagem para CO 
■<■►.. Mil,, huni. 1 1 « 1 i ' . muito irritado e chorei amar- 

• | ii| H- i miüiva como mulher cambem, tia 

pflMii bin ■ i- ufendido c tu m hem chorou, 

||li Iiiuci e uno conseguia continuar com 

frtn.it . .<1 . | '.va I.T.i um balé sobre flerte, lj mah 
Am|.|i>I.> i ii io tinira nenhum senthftentu put elo. 

H|HteÍ A |t iib.Lll iar bem nuis enlm nuvs^ar mi rne f 

ti +1 --- ■ i i u nii.i ti ' devklameiih \ L-sttiria deste 

i i I i ■ . . rupa/x-ti íarecnlo muui ( knnL-tri m cn 
|, l ' , ,< . I . I I . , . vi nu- e (Uih anos L'om;-iis e-.u 1 Ik.iIi 
U ilttt I U I '■ ■■ i * tuilii idií i.ol!iposÍLul , tflLejia qile 

|j||j4»M h--'* 1 iVdi j Diagliilcv para mc tijudar. 

I (• i' .i - rwí-ram. Éu transmiti a Dkghi 

■I b ' ldii.1 

i 1 ■ ! I ta di ilirer que criou o hnle porque 
tlogiadn Nim rtie ini porto que Diaghilev 

( Mi M'<ii|i-i <• usiórins <le !'\nnt e Jcux porque, 
i li )■<>■ cMitvit aib a iiifluetida da "tninhii vida" 
^|( 1 1 1 1 - - i 1 I < -i -í i < 1 1 i jciíx é a vida que 
li i ■ .< . i i Hi. i|Lii:jiá t lt lIoís garotos como 
I’. itiuiiliii n <i i :-■■!■ mriisLJiiLeiiH.Titc. mas eu r-C- 
Mi» 1 1. 1 1 1 i< . 1 1 , i- i j. i Ili:'.l'i unicir Cotn dois pirotos 
I ||| ■ ii , as Jijhs (^irotas representa 

H| ftfenniM v o jovuin - hkglúlcv. Mudei as 


(Ml||.^u, I t: - 1 1 i i . illll i. ■ ilí IC'liu'Ay, firLiiIiiviifa mi I "ii" ■ • 


■Jribi ra mo gostara do Km, m3 , tM( ,| St . u I(| mi | fiar> - 
«os e portanto tinha que tcmiiní-lo, 

a CUM 1 qUC dev ' 1 ir a Zllril ^" , -• ' «a® i"H pata 

‘ N i °„ tui I" 1 ™ «BÍ» boi J c cabeça c inJi. 

' í" * Bmi P“ r » «• «iinliir e lilc me disw 

CViffllEÍ* B0rmi " i " ll "™ P* «w 

D- rninhi mulher c!c Rtsckt cru#* hma mT M « 

i ,, , ^ c rruaup tpje Slln rtlüe pudí^SC nciufl” 

,cm !" a ‘' “« *«Wf» pni, era Zu íuuc IÍO 
d™ «ona™, » cacrevet. Minha nn.Ihr, UZ 

— nao W sua cara. Reparei hoje „„ £. ]hc 

ma íBugwflj que havia sido deiotk pa™ mim Eia 
Jnia 3c Ê unda ' ent ™ dei.íhc n JTijnhüi. dízetdo q uc 

2 ‘ n p r ; ncflnwds ™ ™ mc - cm ve ? ÚU t an?çc . 

™' Eb pjgpii c_nüo dii. e nada. MmikMEk n U e X 
escava satisfeito. Oscar começou a dcfnxfe 1 a. Pegm a 

dc r tiV ' í ndü 1Jma fnetade p«a Oscar e 2 üü . 

* p;íla mtnha ™ dh «- Minha muJKçr recusou achando 

2 j " T"* 1 *' Pg * £le voh * ™ P™ & minhíi SgM 
^ e]a ni& cou,t * disse nada. Sendu mfflbaV 

»hil V / Ca ff ,niE r ^ L demmwír « i Ela me faz kmbrar Dia- 

£' t h hM ari:,Z C erLEã ° âaJ ^ "iw fingir. 

Tn entenda de représeuraçãín 

Minha sogra é uma grande urtisra. Sei dkso por- 

q iJ u ““J 3 ? ^ Êrande ator, mas □ conhcco como 
mdhcT canibém Jí em Budapeste, quando estava ínter- 
™*' Yi comq ek sabia ser hipócrita na vida. 
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jtisFii |iíH l |Mit*i a cama e 
HMI Ito à Ml 1 1 lI -.m rmiIliCí 

íhiu-vihil.i püí muito 

bihln 1 1 I - -li : 

(■'ii Hl 1 ! IliU> 


l| I I 


llt InIflHI mm hm I > I > 1 . 1 1 1 H , fuakl ulc 

dm tfllnhA rtililhr r niin ííiinm díe criaduí 
IMimillillll uiniH V4^I1I ifctlÈ** e ela nãn os 
Anm (H crlldoh e fsi(,Li o qnc uics. gostam, mas 
tllllllit |líi NíIm um o tipo l!c pessoa que mima 


t^nriLi entrever siihre a vida tk mãe dc minha 
Ai iir^HiinH dirão que sou um comediante esaia- 
fruiu i cia, jt única díferenes r oue ek é uma 
v Mil> r cu sou um homem e bailarino, pes- 
H Mm 1.u,í i .LI i l em baikritUíS e por isso qncnci cjf- 
|illiiii ii iflLC e um baiSarinp . . . A mo mbhfl SO^ra como 
Wl JhiiiinrH» mas nãy gosto da maneira como se com 
ri ii viila. Efa nao c muito sensível. 

Oa nervos d-1 minha Cabeça doem. Sinto que o 
sumiu de mrniia cabtva. Sinto a morte perro 
lEv mim bíão a iJesí-jò o pcçc' a Dçlís- para. m»c tiiudar. . - 
E ii imi.ii ia dr 1 esctevet matavilhosamcnrc poiquc uosso 
Rvndi a lidei a. Minha sogra era uma lULillier bonita, 
iiimi entragava seu encanto pois çsrava sempte zangadíi, 
eiEiiva sempre tenda ataques biliares. Quando eu es- 
IiVia em Rudapeste custumava lhe dizer que tinha e-aseí 
riLl1|lK'^ porque çeííív& SCmprí brigando c gritando com 
ii« | sjiticuis Ela não me acreditava eis não acredita 
fWJ ninguém. 1 ‘arcce gostar dtis pobres, das pessoas sim- 
plt'M r iIe( soa mSo aos condutores, Elh fae isso de urna 
fTuneír;i tão embaraçosa que os dei^a ruborizados c cons- 
1 t ii rigidós porque pensam -qu? está rindo ckíes. É uma 
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Km mulher porque chom quando vi pctnvm 

rJiscm que d caridosa quando armw criihülJic» tr,\r* 

■icna peasga desempregada. 

Costumava pensar, por muito trmpn. que cia uma 
™ nníiJlKlr, mas compreendi quase por ncilSo que ela 
nao ama minha mulher. Logo ms primeirn dia A j nusMi 

conheci mento, ela queria me influm ir <■ strou-mç 

Sil^umas velhas fotíjgraíjfS de In e de mini™ mulher.* 
Minha nmfhcr começou n dbttf poeque té ■hviiío ma- 
jtoadd. Também me temi nb-ndido r ftrf emlxirn. Da> 
gttflf (Ui ffn tllantc nfln confiei mais em minha sogra, 
f IH 'icntlil í\\\i mi u ra fuiie [touque mm | ie v^lirví] íircn- 
çitn nel.L Mrhiuva mm t In fHiti|uc rn.tr pruvticnvii. Tinha 

r 1,1 ' ’■ l! l.ll.f.tl- I ,||.\| ■ l;: ., , ,--..,-..51 ,1 ,,■! 

itH PMMHH II nr eu rru um homem Kirrfvet e que nao 
^winva dck Peta-hi i|Lir diwm tai*a* degradáveis 

M * ' rc m ‘ ri - i ,uis M pcs«uiLS rüviieçaiiim n nu: vi i ;ie as ens- 

íns — aquelaj que eost me jihmçnr nem me 

cumprimentavam tilais. Minha supra estava eufórica. 
Aehavi] que rinha vencido » hatalha. Hu não estava 
derrotado — imo estava com raiva dela. Fingia estar 
rom raiva só porque queria lom^-ia umn pessoa me 
ihor. Mostrftva-3hç minha intenção todos os dLae. Ek- 
Júbrava sua fúria — cu triplicava a minha e assim bri- 
gamos pot dezoito JíieSes — aqueles Terríveis meses 
guando eu estava internado, Mão gosto de pessoas mal- 
dosas e portanto quero desarmadas, escrevendo sobre 
Mj as vidas. Quem que minha sogr» perceba como tem 
íerido as pessüis c que peça perdão. Se* que todos os 
■. titicQS húngaros 5C infla matão c me deissirlics eoi pe- 
daços. mas pedirei a Degs que os dpyirme. Responderei 


+ liram. íülvi nas- QujIí. a mõc parcçlã lufacãiel « a filha dwnlÉ. çFji 
■Htuy.a niITIUi idjclc üusfejui udâ 


j '■■■ Hl I" ' I" entert- 

I I .h- ► it|J Ji p 4 h I» I I O I li I I. II ^ I II II 1 1 1 II 1 1 i 1 1 "I 

«H Ijl !*■ I 1 “ Hu- rflIU* a t|llt> Vil 'Ipnilll-t 

I» II litn |r.i(lj|i u|t f In. I |1 ui 

■ Mu «hM,. 1 i 1 ii ■ li ilo irllliu 

Muiln '"Hl III1I.I «.-i-.i. <|| nr«, ainl-in- mrr. 

■ nu I I . í i i li ■ i i iihit. tuas. mjo 

r-Wlrt I' 1 i IHMlnUlnHn A h einhora haja 

niiiiim ipiuuli ii mh Ijt dnrff vr U gnhclins. Nlts gosto 

I ■) ' 1 '' | j 1|> 1 vrlbn | ii ■ ■ jur di. iru ã morte, Gosto de 

(W hl 1 1 iii i de espiriteis velhos. Meu espí- 

H | |i^'i'iu i i si i li tinha um espírito jovem, assim 
■Mu HiTlImveu c Wagner, Amo todos. Escrevi sobre 
hllktnl |ur eh- c parte dc Deus, Wagner e BcclHo- 

i, Ml I Ulili* lll 

Pilim, p ui nulo para Zurique. Kâo quero favor nadâ 
4 li p - ili ii ii ui ut iKitlida. Todns estio nervosos, As £tia- 
riü* íi‘ num espipidas porque não sentem Deus. Eu Q 
lifftti e nnj tornei um estúpido. Nio quero íaaet 

riiiU nlívaM a verdade, Oscar esta tcLcfonando para 

lll nr Tc ui fitedü que aa peSsuas tiâiú entendam 50U 
' IHlinr S.' ■ 1 1 i.; e|uf tiin^ucrn conhece seu nome por ]d„ 
• HM-* quer bt&è-los entender. f>çu nome C Pardjuvv e O 
l‘ ", ui niih iHJunEUando cada síliiba. NhÍo mo importo que 
* #1 pfr*if|i ms suibair. ou não mou nome. C nãú Lcmo que nio 
ui- limem sc descobrirem que sou pobre. 

Quundo estava nu escola, costumava m« ífimear, 
Ilhlim-T* que estava doente, para qutí pudesse ler. Dei- 
i,iv I UH' e fiâ, tranquilamente, QuetO CSCícvtt sobtí a 
(1HI 1 1 i I para Zurique, ÍDGOS estão Jiervnsqs pnrquc nin 
i í*v-:í nem um pouco interessado. Achava essa visgçm 
um uliMLçdti, mas irei poíquc Deus o quer, Mas sc Ele 
mi ui a dcseiasse, eu perrtiâneLcria. Estou começando a 
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cnrcndet Sei que Ele cria o movimento o etitáo 

pcço-Lhe para ntc ajudar. 


Quero escreve* sobrç a viagem. A coisa roda foi 
suspensa porquç todos esqueceram a que U>ras ú trem 
partia. Oscar, minta fidgra e mtnhu mulher confiaram 
cm r.ouisc. que esqueceu il hora ik partida que o ho- 
mem Jhc lJíshcí'í na cnraçüo. Eiqucccu porque e&tava 
navim.i. Minha mulher e mhta mgr» fit-nram furiosas 
™ n ™ ^ ■ s p 1 i » | ui lhe» ri ml» que não um sua culpa. 
IHm' JJ iri que n luHiíno fr(fqtleltCcrr.t;nU' i>::r 

uauia da AtJerr*. Ml riba «o#™ peruou que cu quisesse 
rleírtioef loiiLue, tntio mudei de asmuito porque não 
i|ucHil começar uma brlp. Minlui sogra c minha mu- 
llicT estio de mau humor. Oksií estó nervoso, Eaton 
untado caliTutmcnie olhando no meu rotlur, Deus quer 
que eu fique tranquilo, Vcjti ludo q-.ie ect á errado. Pot* 
ctb[ qnç quando as pessoas tentam escoivüLT suas etiiO 
i;õei, ficam pálidas, Molha. sogra e miita mulher estio 
pálidas e tremem um pouco. Eu não. Deve ser muito 
difícil e&coiidej etrwçòes. 


híirdiLi multar pediu -me pura contar a K,vra que 
eu n-fto Voltai ia rtlftis. Os olhos de nisiiha mulher esta- 
vam cheios dc lágrimas p dissç tremendo quç não mc 
jOiLndor.aTÍa, {...tarei porque Deus oíio quer qt:c nos se- 
paremes, Disse-lhe isso, 

Eu riãts pernrafseeuria cm /' 1 1 r k | u -C sc minha multar 
Jlão ficasse assustada comigo- mas se eia tiver medo, 
prefiro ficar num asilo pois nada temo, Sua nlma eatá 
chorando. Senti uma dor no «cação c dissedhe nova- 
reeme que se niti tivesse medo de mim, voltaria para 
casa. Eh começou a chorar e me beijai, dizendo que 





uniu nute comigo, cli c Kjffn nunca 
i: "Mui m hem" tua ine cn- 


rjQtpm t|un meu manuscrito &eja fotografado poi* 
H iiw v*til vivo. Aihivcs dele darei vida às pessoas. 
Http iiii i unem pela sua cara, c sei que um homem 
PIAm Wllli' Éllileililtlc SC nâü tiver nada por coe se cuh 
em grandes boteis porque quero que todos 
tPpiMii Qurro ficar num tarei simples se minha 
■p ni«« (WTiuitir. Ela diz que não pode viver num 
fpjal* ! h 1 1 1 1 -■ , cniüo terei que aí Ir COtffi muita astdda para 
u ||| pufd oiii grande hotel. Prefiro viver num apat- 
I |i i í unqi listarei a todos, Nãü temo nada, exceto 
tlr IftiiiritnaE. Nan perderei minha ra^So mas chn- 
r rllrtfnrri. Moslrurci meus def ritos r. mmhn wr- 
W(|.o puis ii áó que to que tenham medo de mim. Sou 
iuii tainmt amoroso e as amotosas são pes- 

n«dfl MnipTcí. 

Krnhmn artista pode euganat a Deus Sri o que 
IV.H it o que um artista é, portanto não tenho medo 
tlf t li Im Clemeticeau sofrerá mas espero tiue não SC 
liei SÉ' cngiirtfir pdü corpo diplomático c sei a capai t!c 
iinni-rçs?r a Frauca. Amo a França e ctuero seu bem. 
i lunhcço o joijo d ri camarilha toda que começou a guerrí. 
Clctnentwiu é um homem :ko e uãe pied^a de nada, 

I nr isso sinto que não foi ^comprado 1 ' ns. T.-nvds CfeOT- 
■yi compram pessoas não sé com dinheiro ranhem 
MH lí promessas. ClcmenCcau achou que seria melhor para 
I Prançu tomar a A3sária-Lo?cua; esse nt-n-blema só pode 
ui reítslviíki paríficamente. Clemenccan entendeu Wth 
inn r concordou com seu pínno, C>- franceses sostana 
doí rtl£iicÍ4nos e mui ms famílias estio chorando; sen- 
tem que é injusto, que não deviam pertÈrtctt ao terri- 
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rorÉG francês, 0*. franceses riflo gostam d<n alemães. — 
SCè coroo Sc podí expando :i ursti jO-il [ Lit pelo puvo alemão 
e set quem ensinou os franceses a dizer Bnrhe. Não 
c! ] . Cr ° a fi uerfi ’. B 05ti ba q ,] Ç todüS vivessem em paz. 
NÃO se deve brigar! As crianças alemãs também estio 
chútmh por seus pais, Amo os ÀtanScs. ['ittlwa não 
Sqa alemão. Sou um homtsii. Nín |*Tlcnçu a nenhum 
pari ido. Entnuío O amor du foup ULEiktaJe. CJilelo que ai 

SC ■mem Nãn qomo horrores í,Wm a paraíso 

n* terra, Eu idli Deu* nu homem Tucbsr serio como 

IVim. nr riwem o que digo, hnrnem codrt de- 

írlnw Ç qurm que uh pchh<xi% cutijafcii m Não 
í' n|(l te P** 1 *^* que min corrigem seu* ík-ídtos Sou 
u ® ™sm '|ue «tti imi-iiulu Me npcrHvNir. Não penso 
H ,h a ' ttí * Puídos. Amo m ir jj III ais. m:-is não os ferozes' 
Nãd se iluvt" matar as feris pife Ikiw deu-lhes vida 
Mujtos dizem que u Inanem íiiinco ,1., emente de fiéu 
pií c do uteto dç sua mãe mas i-ei dii*o qne u se- 
mente não vem do primogênito, mas dc T>us, Alguns 
idrintuJn que o liomern descende do macaco mas o ma- 
\acu também fui Cíiado peta semenic * !c Deus. Murros 
dirão que as espécies de ttttòuà» evoluínim de algo 
maj? _ misiba réplica è que cs?u Ddgo mais" é Deus. 
Eu sou o mfinito. Eu JH. 1 U ;i itienle c a mente c o iníl- 
r-íto. Nunca morrerei, mas a imcIigÊncia do homem 
morre com seu corpo pois é limitada As pessoas dizem 
que a inteligência criou tudo; os aviões, zepelins Aviões 
e zepçtins são criados pela intd imitei a porque há vida 
neles. Há movimento Itum zçpclirn há movimento num 
avião. O avião foi inventado por um francês. Q jkjvo 
ÍRU was sentí: Deus mas ainda não i ) entendeu e por- 
Unto comete erros O zepelim tarubem foi criado pela 
inteligência p^uque foi inventado fielu menino principio 
do Aviio; a idéia de um avião foi fi)pindil de um p;is 
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HI K| ri si ■- Limil coisa viva, enquanto que 

„ ,.i ir .1. ui Ílmí. Oh utuíUi-Ults admitam 0 

U I ir 1 1 ■ ■ pii Iclhli i o uni Vftlor. Dm zepelim pode 

((|ll .(i, ... nivii M |i mii LUTO de pessoas e iaso tem muito 

*i|,„ d jFiirira. Os alemães têm muitos ^ 

p,..iii,. Ài Íi.ic-Hii qitr coiit eles podiam conquistar mosto, 
liill uniu iium-uiLiu iHinisi massa de pessoas mOltaS- 

t mH fcU niinlm mulher veio ao meu quarto e pe- 
diu ,b , i.l,. v i.Jlie ieh tfite ela eturcndei.se que cra des- 
Mnptiaih |u I' | mi o ser desculpada. que afi pessoas pn- 
dllH* ui nu vi M-in |5odit desculpas. O barulho e a 
|JL I ml, Mm Jiciii i bani, póisso trabalhar apesar disso, 

í^l l '■ disse que compree rubi! que este- 

|up v (Niutuado i i^-so e que ora orna LürSâ t:H.IÍro boa. 

0U| »{iq lo diziu 4L Era nuúto bom^, uLi primava cm 

.114 HHS .1 — ek dove icr me ihíctpieLHulo 

Jn i . 1 1 

-M 1 1 ■ I ■ < tmiilu '1 cnirou e mo beijou pviocl qiu L 

JH Dh 1 - pitvlnli qilé CSLHte Ik-Uh n,> a liior Ouvi 

| IfM li 1 1 1 1 1 -kt |L 1 p.-qtiLua Kyra, 1 la laic m.i.i. vimvm 

. , m., . !i ibe iEÍsíh: que esinvit iudu v nlvint para 

■ I urtlidiai in e começou a chofttr. 


< li.- 1 li m iinr csie livro cm alemão a líniise pata 
i I i . i 1 1 1 1 escre vo sobre da. Ida é de Zurique 
í I ihiIhç ! fiinnherg. Dm dia alguém lhe cnos- 
} , 1 1 4 11,111 1 , - , ■ hi ■. | livro onde fulo dela. Arttü LoutSf 

A pl* m* ■nina i nnmorei <■ então ficou mais afei- 

r |t^ ji hilni l hi uiincn d:rsc nada sobre iíso mas ciq 
■pih Irtiil que me iiinnva. . 

Wkm,„ ' ii I ■ '. ui !i' 1 r,i numlsaiía porqiiç o pa- 

S lilri Mi“ i-iiT-i- é ii 1 1 tique dns lojíis.. Tiram pro- 

i li , I ninem 1 1 iE- r!.i Eicalw logo. Aí lojas 

- (• ■ • niirUit fulçotl .i a .lUlnctilar seus proçus 


Ujjvc numa loja. Entrei porque Deus me cnfermu. Não 
unha duihetno, Pedi. alguní Éwfcrni*. Havia .nua mu- 
JJi=r que eu percebi que devia ter algum intcre^ íimn- 

“ ÍKt :]Q deu um preço enquamo 

íi outra vendedora im« deu um nutro tnqi [mente dife 

renre. A mulher mc deu um prcçn multo alto, a <mtra 

unL bem meaüí - S««i a vendrdnm r u tnidhcr Ficou 
nervosa. 

f " nrw í" (W V ^ Mil — eosriimnvfl rnmprar 
um * VT P nrfl 7í< ™" Nik* me importava em 
dlr,l,Ht,i Ah ttot k e , w ,^r H eram muito caros 

V " ,ll c ; ' ""\\ 1,111111 qtiasi- desisti ,1c meu tmhslho, 

n , 1f|1 ]lp11 " "'***' qor nu niiKlqriii Acreditei Nele t cort- 

h ’'. 1 P m1 ' Hii-imi.UIrt Lie p:nx-E e imt£i P A tht& 

flí ;ir ™ nms Md cuimi diluí-hi. As bfas cobram 
iirniui por ÍIkIo que vejuítm. culpando a guerra P^Im 
preços. Conheço todos oh iruqnrs das loja? porque 
vm ifyico tempo em 1'llqadirte, snak de um ann. üeuí 
Miava comigo — ai trabalhava todos os dias Dormia 
cm Deus. As pessoas dbem que um homem 
r.ao poítedümnr e pensar ao mesmo lümpo, Elas estão 
ceTEft8 l mi ° Penso quando durmo — tLt sinto. Entenda 
que não penso quando escrevo — eu sinfo 

\ I uiíns lojistas enganam 1H pessoas. Não ç$ckv£- 
r*. L rnais rom letras grandes — escreverei em Eetias pe- 
quenas e «onamizíirei papel. Os lojistas pensam que as 
pessoas que têm dinheiro são burras. Não são ns ? «- 
soaa que são burras mas as lojas, porque vendem para 
ganhar dinherto e não para servir às pessoas Amo a 
human idade e não engano as pessoas 

Sei o que desencadeia as guerras das começam 
pdo com&dín £ lima coisa apavorante. E a morte da 
humanidade. Sc as pessoas não modificarem seus modftl 
de veda. o comercio destruirá a todos GWrcio d uma. 


Hiht •.-<■'■1 Ah piMiLiu que lis iüu engajadas no comércio 

m 11 Hciitçin : leu . e Deus nau ns amg. Deus 

ai.. - ui. biitíitiin Quero qu? todos ãnnerfi e vivam. 

liLihi.i i !■ Lulhi.-I i!r que preciso mas qutru tXrtSSS dc 
IIIN M i ■ 1 1 1 1 -I i m I SJii.iiiliu gosto dc itmfl coisa., Cuido 

drlil 1 p. l' j iiiV. ■: idctnos e paguei um alto preço por 

. |j ui mi ■ i i nu Hiorcs me enganou, Não gosto- de lojas. 
lltWlltiin qui' [i*Ijlh its fábricas fossem destruídas porque 
p|| .i trU.t, AliW a terra e quero protegê-la, 

Mii" qneno pvgjômi* Quero que a humanidade 

pite se deve abdicar de nodas as coisas ruins 

pi ui | '. ii-iii vivemos muito, A terra está sufocando. To- 
dnh iiili i mi lerremotos t pedem n Deus para livrá-los de 
1 1(| • il uiivkliidfs. Quero terremotos porque sei que então 

# lnriM iHsIcn 1 ! respirar. As pessoas não sabem o e]lic 

»li- 1*1 U i i Ipfim Deus. Dirâr. qirc estou en.nki 

|ÜK| í-.[i:ik'i c não sei nada sobre ;t IVrrji. toas 

|U “• i i|Ln a siiiin. NúO püíJSO sobre ela. A Terra está 
Vii'* I 1 ■ ■ 1 1 n il lTi. u.in Sol. As estrelas que brilham sdt> 
■HUIiih mu'. uiLis :t laia e outros planetas como Marte 

«Ai. Man hií |iL'ssoas em Marte. As pessoas ticarão 
IHjmNhI.k Lüinipi,.. |iu-rqoe falo de coisas que nunca ví, 
(M* |vi«ih. i vm sem usar meus olhos. Eu sou o &enti- 
ftwHo ii" i i gm nx;: entenderão se lhes disser que us 
nlh"* Hio *•!+' * mm'' nvces&ános. As pesioíií em algum 
liMlinU O 1 Ml ui in |i k e amor. Todos os astrônomos gri- 

i > l| 1 Jc Ni insky é um ignorante eStupído e 

MMA 4 «i«|h u-il|,i mi|i|í- nstmooinái ()> n^rroMfirus i um 
t u mi mWi.pioh para estudar a flímosfeta Ah pessoas 
ilhriii' ipiL li «i n - 4 pn| L|iiu falo t!e cubas que não rn- 

• 1 1 1 i fido. f!tl sou h espirito num homem tujo 

Knl|i1bMl* Iriii" * ii * íiip.-ii mh.ii «II 1 |i.iIl'.i\ j niS^íiLaríimcnEr ij c-kp: 

■l I I li n- Mi ui II ibüii ali I 


,J Xi jiirsky. í calho oJltOS m ;i k ser qiu.-. meus 
íllhos foí1c11 > a trançados, soii tíijtu & ví^ sem eles. 


conheço vm ^ehcral foftÈBs cég» qúé aat Mra pas- 
sear êom üua mulher todos «s djtra- fdé sátifc u vida 
JoJ^-w mfelii e para escaler km, sorri pn M todos 
Kcpafei nele porque rem um mààr peculiar e cabeça 
í.-rjjuulrt, Percebi que era lijfdb tr semi pena dele. Gpgro 
™ L ' 1 I II<L I'« Jfw dlícr que ÇU mio tlnhu medo de ficar 
m* iniM iiitliei ijlk iiãlo me (/iii(. , FideTtii e então resolvi 
di/í r Jlh iluqul u um Icmpu 

^ ' '\ lK MuN* ['■ ilT.tliitudo purque t urn oorpü gc. 
lado. Marte ith «mi» .1 Terr.i, mas Íêso foi há milhões 
de iLl*s. A Terra ficani cuiJio Marte, mas daqui a aU|- 
rnas centenas de aoos. A Ternt está sufocando., portanto 
pc.Vi a todos qnc abandonem -ms fábricas e me escutem 
Sei que isso c necessário pum a salv^ks da Terra. 

Meu porteiro é ignorante — bebe, imaginando que 
dc esta bem „ mas está se matando. Eu sou 0 Salvador. 


Ll sou Ntjinsky e nio Cristo. Amo Cristo porque ,T]e 
era como cu Atuo J olsroi porque era como eu QuciO 
salvar ü ler m inteira do sufoco lodos «5 cientistas 
cevem abandonar SCUS livros c vir a mim. e ajudarei a 
todos porque sei muito. Tvi 1 sou um homem cm Deus. 
Nâo tciTK) a morte. Imploro h pessoas para que não 
tenham ínedo de niim. ik>u um homem rom defeitos, 
igua] Mus outros, Quero me aperfeiçar Mão devo scr 
morto (torque atoo a tchJos igualmerue. 

fiei para Zurique e verei a cidade, que é «ma ci- 
dade comercial, e Deus csqiri cumiga. 

Mão SOU inteligência, nruis mente. Tolstoi falou so- 
bre $ utente, Schopenbaucr também Ru também èscre. 
vo sobre a mente. Minha filosofia é verdade, não ifiven 




(fc. Nfa-h li», MS* 

dc sua vida qi* n"l" " nl “ N5 o mo 
AsaiBloMe toro u» P <**^* . . miB) Entendo as 

assnstarei 5. vias “‘"J 1 * 1 " , 5 „ s ™ ura cti- 

muuidõcs- to» ^ '• h z:Zi rt»- 

manJanK. Ga*> J. sn* ^ S(M ama 

*> n 6 os,o a™ mi- 

ajmláU n» vida. Sai pot <*x ™ 

f " „ 11 ,1 irí À MOW. Saí o qua é nm» giro 

homens cortem atras oc g caiada^ 

«• Ho»™ e '"ulha, aa» “^P« f rrros «, 

^ A- tainha 

vivem. Eh rorf !nars#y ^ |Tiarl jp 

^ mnlhi t™! amdaborlnxt™- Stw um cipo Físico 
C m " . 0 . 0 . U. em » * JTS* 

^r“^r.s mas «. -j- 

potV estoq nansaJo- Q»=oi mnntoaT mas 0='» 
nSo medei». Escrevo wí qua Deus me pare. 




SENTIMENTOS 


/\ CRIADA msivn servindo o jilmnço para minha mu- 
1 1 m - r , K y r:i e a enfermeira tk Cruz Vcr^ncll u\ Cfístü 
I. nin^iKi urna grande cruz; a ersíermcitsi ukíi urna pc- 
• 1 1 1 mu cn lí HU,ma íiia. Kvra queria cnmrr nin i.knrr Dis- 
M- Á enfermeira que o doce Síria «rvklo efllfindo Kvru 
o que corava. no pr.no A |iccnrcníi não ficou 
semitlji porque sabe que a amo, mas il enfermeira *riniiu 
de maneira diíerenrr, achando que eu qiicrin l i ict i n i [ei. 
A crinnçü vsii para a cama dcpoK cb almoço; eles pen- 
ifliri que í uma criar ura fraca, mus ch é íorle, !\ r üo con- 
ll»u cu 1‘rver porque minha mulher me pefturbú. listã 
prHiMfldo D leíntH} inteitu eín fi|iutimis. Mikl mc prcíh 
t iipo com eles. Ula tem medo que cu niin fique pronto.* 
iViío quero dançar após a refeição, portanto não 
(Omeçarri .1 me aprontar ainda. Qucjci rliinçur quando 
viilir, não quando a» pessoas estiverem me e^ici-audo. 
uiiis como nãn postn de dcixá-lita esperando, me veslirci. 


1 Rric-êiii:it no último rectlíl Jf fí|jlifill.y qur iimcrriiu 9 íonvUt no 
Nuvrriid ll-Lmii:. S:. Mqcílz, janeiro ilf 






Xa, que» W\w c então farei tudo o q,ie , M[ Jissensm 
Jrc | ^rapara meu t|UJrLu dií VtsErr renho roirpas 
111111 - ü caras e WílLtci minhas melhuics coisas pmra me 
tüdúS pensem que sou rico. Hão farei as pessoas esrw- 
fíirurri por mrrrj irei ãmediatsmcnté. 


l iqii.-i f;í em Cima |Ktr muriii tempo, dormi um 
quando aço mki, me V c.Hh e fui |W:i :t modista 

" Vl1 '-' 1 ^'11 (■eu iuihiilliu. límentlcu-me. 

,fl r*" L|nr !lv 4 lo Queria ajuda 

li tTM nRO potii Je rilídífiO*. DieiSf ll II' j^irfl ] r a um 

ntádlco — fta nRn quh. N*o me w-mm çfi 

nll, M,h '*» 1W u «rido m n ,k- y w W 

r ek iKtrpUni Sj^ndccidii Eia mu entendeu, não se sent J im 
nfemlíd-l. < insto de Negri íg® ú Wflifc. É lima 
hf,i| Í1,,lílw:r ' lAipcravcImenu — , ( i,:,„do mito cm 
Ki.M casa, desligo a luz dóu-icu dispcreível. Ek não se 
ofeiidu. Disse-lhe que fitem muito hem sen trabalho 
e que lhe daria dinheiro e um presente. Eh não tinha 
toiípas quemçs, então dd-lhe um snéter e ,mta çag*, 
Embora não goste de presentes, de d<r aus pobres 
O que cies precisam. Ek tem frro e fome, mas nío Tem 
medo de trabalhar,, por isso possui algumas economias, 
Seu menino tem seis anos e sua menina dois, Quero 
d^r Utn presetlEe às crianças tatubem- eéíao veSLÍdâÉ 
íttLitçi pobtemen te Darei meus- soí teres ü outras loisas 
írtaiH peia as crianças. Amo as crianças e tias me amam 
Eh salw que adoro Crianças. Sente que n:io estou fln- 
friodo, Sabe que SOo um artista e mc entende. Grata 
de mim e CO dela. Sen marido ê vin^l rnistn no Ikjace 
Hotel, onde as pessoas ise dlwrícm rnru md* i^Vn 1 J c 
bçsteit4t5. EÍC 4 pobre, toca ã noite. Sente frio porque 
nao tem roupaí quentes. Gnstii tlc nr violino r quer 


' o ! ii , ijcim itão saiu- como fazê-lo, pois não tetn tempo. 
' 'm i i i i i i Eh Ki mas lcnlw> mcdú que rtão- ire entenda, 

UlH-rn vivei mnilo tempo, minha raulber me ama 
iímiIm 1 i i iu icrnc por mim — api muito nervosa- 
tu r i ■ i ii]kh'[cl me assim de propósito porque o pií- 

■ I h ■> ' mi- entende melhor quando estou vibrando, Eles 

nienaem artistas que são calmos. Tem que ser 

ii' lv" Of<-|nl: :i (liíiliisla Gelhar/ Qucro-íhc bom 
In !•■ ■■ i ,i v - 1 nervoso, üeus queria que o publico ndvesse 
rxvil uUi (l jnjlílico veio para se divertir c pcrtSOU que 
'li il iíiçisvii |iíiru JivCtii-lít. Minhas danças forPJTt assüi- 
lii loriLii Tíveíatfi medo de mirii, pensando que eu que- 
1 1 1 mm lí- L os Ndo queria, Amava a todos e fiquei nn- 
V‘.| O e L-xdtackq □ públi.CO Cíiprou meu humor, N'ão 
(-ItiHUniri de inirn, queiriíim Sflir. Então comccd a etWC- 
nm II mia dança jubilosa r alegre, aí coineçamin a se dl- 
,■ lio jsniiL ipio julgarutn-mc um suor cnl.idoiiltu, mnü 

irei -lhes que podia razer coisas alegres í.l ijúblíco 

i Uiccou a rir, Eu estava rindo em im-fuIni ditsiça. G 
|iiib!hu e i ll — entenderam minha dança c Se t^enliríLm 
i Iam, ii m 3o Lauibém, 

J ijuteei malj caí quando oãd devia. £3 público niü 

■ importava porque mínlm dança era bonira. 5etit:ram 
mi ii humor c üc divertiram. Queria continuar dançando 

1 Vii', me ilisít" “Bastâ.' 1 Parei. Q público come- 

',■11 1 1 ü: i i r Os íiristocratis e aa ricca me implcnavam 
|mni (fiHEçiit nuns uoaa ve£. Disse que estav* cansado. 
Niio me entendiam, insistiam. Disse para uma das dam® 
>ii isioClataS uti presentes que seus movi mentos eram OlCÍ- 
UiiH cs. hla aeliúu que eu queria ofendC^la. I urno oxpli- 
q Liei-Jhe que queria dizer que da rinfii! setisÍbilidaE.le 
f-ini o movimento; aprademi-nn' pelo cumpri mento 

Miiir üiilhaj, cilchiç víKLBlIw: vicncrie. OíiJhivurhnvj fiijÍB;Êy nn 
ui |i|Lfct> 
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Jiur- lhe minha ç ela fiÉnt j u quç Cll otaV;1 Èèíía . 
í.nosiü tlíLu ma 5 sinto que veio |*a rs iniciar ivI^-õcm 

FJa parece gostar de lapji-Mh ;. Não gosto tles^c tipo 
de Vida e então ihc pedi para me deW Ela adivinhou 
merl Sentimento c nau continuou a Liitiversa . Eü ainda 
queria conversar JiUiS da Jlãü ÉstavíJ di^m a comi 

jiLLar. Mostrei-íhe o sangue Ha meu fic — dfl affi& gosta 
de sar^ue. Fiz com que percebesse que sangue 4 
fluerh! ç que nlo gosto de gnerni , é li ?. tom que pen- 

1 " di vi. I,i. cal.iid, „ iVl J e 

U3U cowtii Kii Jiiiu uJu porquê sabiu que eu estava 

npreirhUhLln. À* tmtrai pejirnus pensaram que cu ia 
nti ddcítr lm «Mb e Imr «uor, Nãu qucretido embatu- 
í ftr '* Icvursid-rnc, Semi a ptfcsénç* dç Deus a 

IHJL1C Crxln Ide nu- um, iva. liu (> amava “Nós estáva- 
"" L '-- Cüs-ifcí lo* . " Na I umiagem quando íamos para 0 &u- 
V^tra, disse a minha mulher que hoje era o dia do meu 
t asamentú com Duos . Diirante a íd:t pum o teatro. 
g3j ine compreendeu omito bem, mas na festa perdeu 
osso sentimento , Eu a amava cr portanto dei-the uma 
behda, dizendo que eu estava bem c feliz. ííh sentiu 
diferente. Pensou que não a amava porque estava 
nervüsçj, 

O tetefonc GS-Lá tocando, mas nãü atenderei por- 
que não gosto de faiar ao telefone. Minha muEber quer 
atender. Saí do quarto e a vi dc pijama' da gosta dc 
dormir assim Ela me ama, por isso me Jissv que cru 
Jjüra Je ,i pslra a cama. Subi e fui pura .| 1 'itiitii, ijli 
. evd meu caderno coiíitgo para esetever Indo puf que 
passei Iioje, 

Vivi muito. Hoje tildo foi Iiurrívcl Tenho n»du 
dáS pessoas elas oao me sentem nem ine LTlmdcni , 
q-jerem que eu viva como elas vivem, Querem qm ,, 
dance uma dança alegro. Não gosto de i\ gmt, |.,i-u,i |.i 
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ida Minha mulher está deitada perto dr mim t nquanto 
ewrcvo- Ela não está dúnnindo — seuh olhos estão 
íiJx-rios, Eu a acariciei gentiimeniç í L ti-m ■ ■ m iii r-nto 
ç venüibÊlidtuie. Escrevo pessiinunicnLe pois- d muito dr 
fíell. Minha mulher tiülií suspirando ülil nu. 1 sente, 
eu a untend-n mas não rçrspouilu no m‘u sii |u1h Hoje 
cl a me aní;i rom sentimento e i-spii i • i . Alpiuiu dia lhe 
direi f|ttc devemos nos casar no espírito porqtié i,|ueio» i> 
nrimr cspirituitE. í tala rei mais tarsie, ugora cia tern medo 
de mim. 

\ r iíu Cónsig.a escrever, pensei num bomsrn que «- 
t.LV il na festa essa noite. 

-Minha mulher me perturba, e!a sente rodo Eu ri 
nervosa mente Minha mulher está prestando atenção no 
roque do telefone mas está pensando em inim e nos 
meus tesros. PcTgll ncou-mc o qnc: cstnvríl escrevendo 
cão rapidamcitre, C íediei meu caderno porque ela quer 
ter. Sen TC que eiEuu escrevendo sn>brc ela. mas nao ctt 
rende c Leme por mim Quero escrever iimtin hojt 1 [Kír- 
que tenho muito que dizetj mas querp que minha mu- 
llxr durma. Sei que 3he causei unia profunda impressão. 
Eia entendeu meus EcntimcntOS Siibe que posso fepne- 
ticntar porque diz que represento tão hem quanto Dusc 
c S;lt‘ilb Beruhardr Dei lhe um grande proEj-kmu para re 
solver, Ela nao consegue entender p significado da mor- 
te. Nh nao jTC-nsa nisio porque não quer morrer. Está 
buceiando e acha que devo dormir também Ehl tem 
metio que eu escreva Cüííhs desagradai 1 ei& Síditt as pes- 
s oas Minha mulher esti Éiresirn.to ç líocejando pam eha 
i ruir minha atenção. 

Quero que os artistas me atitmlúrn e portnnto 
aimpartilhârri dc suas vidas. Sc Dtiiü o Jesvinr, ird .i 

tilbaré com des. LJ eles perde i;m tttin* os Seus 

M.'ntimcnlos. Precisam ííc dinheiro c lho durei algum. 


r,[cs me esquecerão mas seus sentimentos t senribilí- 
diide ji cstarãü acordadíis. Queto que eles sintam c por- 
[anco Jantarei por vários. usescs em Paris para ajudar 
us artisras pobres. Se des mesmos quiserem organbürr 
a apresentação, tudo bem. 

Se quiserem que eu organize, eti 0 farei. Mm as 
despesas de minha mulher em Paris devocJu Sür pagas, 
a Astruc p an reunir os atures c artistas pofcues 
porque quem falar com des. Direi: "Escurem, cu sou 
un ■rtJita — e tawí* fcwabéfn. Somn* unlsuis c pur- 
I. 1 JIIU ilrvniiin noi amar urm rm tuitma, liscutemi Qoe- 

«" vi lin- . -o- isnn vocês, Vocês querem ? h Fa- 

'■ 1 ,im 1 I " i ,■■ * 1 1 i ii.ibi-T ii vtili Sc i ii47 entenderem — 

wd MlvOi h nüo me acntirem nem me entenderem 

aereJ um pobre e mittcrilvef homem, e sotrereh Não que- 

1^ d: MU,. II !T|- St Muriu: |„ ■lu.u ,ií pc-HSn;^ li.imj] não me 

amam ^ Pensam que sem doente, Sinto muito. Estou bem 
riiiiH nau poupo minhas forças.. Dançarei rnais que nunca. 
Onero ensinar dança e ttftbalharct um puucçi por diu. 
Tarnlrem escreverei e não irei :t nenhuma festa, Jií tive 
o bastanre desse cipo dc estardalhaço Níiu gosto de ficar 
aie^rc, porque sei qué a alegria <? a morte, a morte d.i 
meote. Temo a morre e portanto amo a vida. 

Quem pedir que as pessoas venham me ver mas 
rr"i j i ilta mulher tem modo. Quem convidar um velho fll- 
deu, um conhecido do Barão Gunsboutg. O Barão Gtim- 
boutg 6 um bom homem, 

Todos dirio que Nijinsky ficou louco. Nãü nic iin 
pono r já me comportei tornn louco em casa, Todos pen 
Santo assim, mas não serei colocado no hospício petrque 
danço mucto bem e dou dinheiro a todos aquéfcS qnc 
mc pedem, As pessoas gostam de um homem estranho 
e pecuhar, e mc deixarão sodnbo, chamando-me de 'pa- 
lhaço doido Gosto de pessoas loucas, sei coitbo mrivir 
sat com das Meu irmão C&tava num mafikAiíllti, 
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Gosiava dele e eh: mc entendia. Seus amigos eam- 
riem gostavam de mim. Eu tinha dcssoíio anos Conheço 
a vida dos lunáticos e a psicologia de um louco. Nunca 
o: Kumadijjo, per isso gostam de mim. Meu irmão mor- 
i 1 1 i ■ um hospício * 

Minha mãe os Lá vivendo as uh imas | toras de sua 
vida, Tçmo não vê-la nunca m.iis. IVço .i l\us pata 
lhe íhir muitos ullOS de vida! Minha miic e minha irmã 
fugi rans dfl MoscüLj para escapar dos maximalistas. trls- 
lavaiíi cansadas dâ Guerra Civil e fugiram com meu 
■nnhjdo Kotchetovsky e sua filha Ira. desmando todos 
e>-. ;iCüS pertences para tríss, Sãü boas pessoas. Gosto de 
minha irmã Brnnia.** Korcttetvosky r um bom homem 
Leva uma vida difícil porque tem que pensar cm dinhei- 
ro. Adora pintar e escrever. Ele escreve Escm, 

A campainha es lá toca min. I' : ' A voltando de um.i 
festa. Ela nio mc ama: uLi gosta de k divertir, A, qi«r 
que eu a leve para ntinha ÇOUIJ^iIlIilii Jc dança, ma ia-> 

J™flO pois ela nàci píwsni SCIitisncníií alfi.ims p, I tu 

Mho. Sõ quer se unir à mínha cui ipsnhii ptjj cottv®- 
iiiêflcia, E.j não pensu em mim; não hc i i i i i m ■' 1 1 {Dm 

0 que estou fazeodo. Ela se diverte enqujj nm co traha 
II lí- 1 , e ignora minlia afeição. Dci-lhc um and r roiipas 
fingindo que estava apaixonada, MAS ek nno me cntsül 
tku, l-.l.i Etc-w Meu caseiro ê um bêbado. Bebe ü-ut p a 
nu í Fkou doente. Avj.sci Ibe bem jures que isso acon 
ttxxTiii. F ícijli Jorntc e não püífc Tniloaltiar, deixou íi 

1 ircita apagar — nos deixou geladas, Tíiu Scontcçoil m 
ipoCil que tinha que preparar meus figurinos coni Negíl. 

jVliohx mnüicr nio treme quando dança, É uma 
mulher saudíívelj, SCu problema ê que pensa IHIiito. Te- 


SlHaislDV, iinnau ik Vj ji .i:,Lv iiii,in.,| ,|ijnin r i ki riMiiniiii i» 

liLiTÍíiiM, íarann ükçrUre ç uc p^kiUCl Kjllm. 

** w 'ilfli*y Lcm ™ iumis vli«.imda Bnonli IQtòriJiUvi Mljirutij. 
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"isi pui cia, seus pensamentos ihc trtvrâo dificuldades 
1 ii i compreender . Eeíkbti medo poh vI,l não pLX.li: se- 

puii meus ubfqísvos. Ela sente bítslaiue mas nau .siibê 
u sn.i significado. Tenho medo ide lho explicar, porque 
Ikurá assustada Devo desenvolva Ea Je urn.i maneira 
diferem*. Ela me obedece. Eu lho olseduvo- Hlü coin- 
preenderá quando Outras pvssoits 31it- (|"■'/. , Icnl tjice rudo 
c|ue faço CRtá certo. 

Dtütc-Hj em freme de um piecjpfcui sobre o qud 
puficri cmfp mdl nlü IctkliLi metin IJ^is i tilo quer que eu 
inirt I Ir ITn Hix urfr 

1 i m ve,' h,T i p.ii.i mui cnminhad ;i o me porccctí 

U" ' ' ilg ui neve. Sipni os fastros 

dr Hangue r aoim que ulgllém, qnr estava pivõ f 

Ii ivi.i xjdu ftssrtKüjnudn fui em uuifa direção 0 mais ras- 
I O‘s eram visíveis. Esmini com liWcío mas segui iâ pis- 
tas. iiaviM um precipício. Percebi que u>; rasrros não 
crum do àaitguí.% mas dc CS Lr Ume. Andando m otve, 
notei' imncas de chilis que aparentemente linharri para- 
do perus dos rasrros de sangue. Achei que algnem en- 
trara um homem na nevo íipiis goljieií-ln c maíá-Io. 
biquei assuitudo e voJtd COrrtndn M.ijs i iníe voltei 
de novo e senti que Deus queria ver se eu Q temia ou 
não. Eu disse em voa alta: H ’N r ã 0 , não cenho medo de 
Deus: Ele é. a vida e não a morre " Então Ele mo kv 
andar em direção ao precipício, dEendo-me que dnhii 

se machucado e que deveria ser salvo, Tinh íJij Perl 

sei que «rã o demâtib me tentando dn mmnii maneira 
qtre tentou Cristo. Elo csríiv.i dlitcrnEi: 'M J iik, cnnin 
acneJi lanei cm voocL” Sentia medo c fiquei l;t pnr "ui 
tempo, aí senti que estava sendtí arrastado pum n ( >i . 
cãpído. Aproatimeí-mc da beirji o escorreguei mus ulptttni 
galhos, que nem tinha visto, impediram mini us qikdii 
Fcquei assombrado e achava qtlC it;i um mil ■■ . |Vn* 


^1 u Ly mc tentar. Eü O çntefidi Tentei ih^ur os gallrOS 
mas Ele não me permitiu. Por muito tempso me segurei 
n les então fiquei ilpívor-ulo. Fnuiiiiioiilr UH? di-svenci* 
[hei dos arbustos, rctafí não caí D> n-. me Jísh-: “Vá patâ 
íUisa c diga á sua mulher que vmc um luiaCU?’ *■ ám- 
jueendi que Deus. queria me ajud.u t íul pura casa levar 
essas notícias á minha lYwlhrr. 

K<:\ calninho <U- volta, JiúVJiTicnte vt <jc mslros de 
*unguc, mas nãu acicditci mais m sus extstènda. Deus 
ua fnosirsra para que cu pudesse senti-Lo. Senti sua pie- 
scrtçii v voltei. Disse me pam deitar na neve Detiei-mo. 
Fez -me deitar lã pot mu: 10, muito tempo. Minhas mãos 
onmeçaratn a ficai frias, n congekr. Tirei minha mão da 
neve c disse que isso não poderia ser o desejo de Deus, 
pois minhii mão estava doendo. Deus estavn síitisfciVo r 
ii.u, dpi". i|'!v dei itlpuns pii^stís Kit i»r i lidt' nt"H i q K 
volt c me deitasse perto de uma árvofC* (jonucgiiJ 
pegar d árvore c entán eatorrcgLict, líen» me inundou 
.. |r-ÍLiit o-i iii vh- i iLiviimmli’ 1'íqtlCÍ dvi h*do l>í puj muito 
ImiiKi Niiii Munhu II mis ** ll:i« ciltJhi Detl» me kv. 
ifvjiikii'. L-v iiiitei -riu:. Dissc-lllf pnni Ir pura casa. l ui 
para IXuts me íÜSèC: "tkrc! T'4I purci. Vi ticiva- 

ulclitr os rastros cie sangue. Ele me Jiss<- pum voltar, 
e i voltei Í'le iiiissc' "Píirv 1 '' Ku piJIVt. 

[ udiis pensarão que tudLi ist.0 é imaginação rrijnha, 
mas devo diste» q ic tudo que escrevo é ,i verdade ab®o- 
lufj Eu piissei por iwo. Tudo que cleSerevii me atCOJl- 
loCèu. Álgüéni ftfá batendo. Todos na casd estio dor- 
mindo. Alguém fora dít casa chamou: ”Oiga h e COsltE 
ui iO" griíando ' L Oiga!’‘ NflO querendo acordar minha 
mulher, não quis me mexer. Minha mulher dorme muito 
ix.ni E-s|wio qTLe os criados escutem e abram a j>ona 
Meti caderno continua escorregando; v tiío tlesooji fortá 
vl‘L AEguém Ktá subindo as eSCtídaS. Nãu feobo medo. 
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•í.frem que seja Á, voltando dc sua festa, mas n3,g tenho 
certeza, Deus sabe, eu na-p. Ainda sou apenas um hn- 
e u5q Deus, Se Deus o desejar, cu descobrirei 
Dtus me íc7. entender que era A, Ela dorme no quarto 
ao Eadc], o quarto dê Kyra ç pecado aa dela, Kyta dormç 
profundameme, portanto não poderia tçr feito o baru- 
lho- A poria está rangendo, Senti que era A. StH ca mo 
ck se ínuvi menta, muito nervosa menre, Ela vo Irou pata 
ensn á uma e quinise da noite, Qibei no meo relógio 
que eiti vmpfe «rio. 

IJopolB ilií |e|' vktP CiS tuslros. voltei correndo. Ti- 
nha tcrícM de que alguém havia sitio iiSUaSsfnado. Per- 
Ltiil (anilam qnr * ;"íi . li 1 , deve ter tentuda esconder as 
nnirem Jl' «íhjíoc, cobrindo a* wm neve de modo que 
(Ukírxw parecer cu t rume. Olhei firmemente e ví que es- 
Idva suja. Depois disso voltei. A distância que corrí era 
de apenas ÍO metros — talvez uns fxmco mais. Goma 
muito bem. Quando corro, sinto- mc como um menino, 
Corri pura casa, satisfdio de que meus julgamentos fi- 
vesaetn terminado, mas Deus me fez olhar para um ho- 
mem que andava em minha direção Deus me dksc piâtíl 
Wrar, diaendo que '"foi esse hometn que matou”. VoEtei 
correndo. Parei e mc escondi atráv de um pequeno mon- 
te, agachando-me de modo que o homem não pudesse 
me ver, fingindo que caíra na neve e não conseguia me 
levantar. Fiquei assim por muito tempo Então me le- 
vantei e virei. O homem çsvpva a neve com uma van. 
Então começou a quebrar alguns galhos duma ín/Oft 
Percebi que estflVã procurando por alguma coisa. Hu 
estava andando pela mesma estrada na qual o homem 
se encontrava. Ele mc viu mas não disse nada — querio 
cumprimentá-lo: "Bom dia, velho”, mas ele estava muito 
Ocupado. Não tinha çertczn. do que ele estftVIV fll/endo, 
Depois, de algum tempo, Deus me disse pam olhar pir n 


trás, Olhei e vi □ homem cavando a ncvc de novo com 
uma vara, e achei que a varft irk quebrar. Senti que esse 
homem eia o assassino. Sabk que eu cHuvtt ettudo e 
apegar disso ainda sentia que cia o DiiWtlnu. í. .nmpiccrs- 
Ji meu erra. Queria partir, inai de repente notei um 
banco; perto dele havia um munle dc neve; rirMe mnntc, 
estava enterrada uma peça dc madeira, O galho de um 
pinheiro. Fitava quebrado pela metade, íkvk uru grar 
dc butaco no rramte dc neve. Olhíú dentro dele, achando 
que esse homem o havia Feito Cúm um propósito espe- 
cial. Éra um pequeno monte C uma crua — sob a ccUi 
olg.li ma coisa havia sido escrita. Compreendi que 0 ho- 
Ltrcm havia arrumado esoe túmuloi eie pensava em sua 
mulher. Fiquei apavorado e çomoceL & correr, sentindo 
que tninha mulher caíra doente. Temo a morte u não 
a desejo, Voltei e retirei o pedaço de madeira, Entoa 
pensei que o Homem . . . 


Peço an povo suíço parn tomar conta dc mim. Que- 
ro publicar este livro nn. Sulça parque vivo íkjuí. Gosto 
da Suíça. Quero publirar este livro hem ba? tio. Quero 
fa^eruin pouco- de dinheiro porque sou pol^iv, Não tenho 
dinheiro, e não gosto de credores nem de dívidas. Quero 
jogar na Bulsa de Valores. Com a mente ganharei cuais 
do que eom s iiuelag^nria. Produihei um bnlé no qual 
retratarei a nteutCj a inteligência e a vida ih>S huniens 
— mas deva «er ajudada nessa tarefa. Pensei em Mr. 
Vondcrbilt mas madei de iíieia. V f a ntlerhi l r empresta di- 
nlictio 5I0S artistas . Nio gósto de dever dínheitü a nin- 
Kuêm, portanto eu mesma ganharei a quantia necessária 
para prúduzir este nav-o baíé. Diagliilcv -C um devedar. 
Pensa que pagou tudo que me d cs?ç mas perdeu a cansa 
em Buenos Aires. Ganhee essn causa e tive um julga- 
mento por mais 50 tntl francos, Diaghitev ainda mc 
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muito. Não sou ganancioso mas quero o dinheiro 
tfuc ganhei e que DiaghEley aioda mg deve. Gosto de 
dinheiro porque com de posso ajudar, 

A vida não é sexo — ■ sexo não é Deus. Dell? 6 ho- 
rnez]] que fenunJa «penas uma mulher, um homem que 
dã fUhos a uma mnllier, Tenho vinte e nove anos, Amo 
minha mulher espiritual mente, não para gerar filhos. Te- 
rei filhos se Deus O desejar. Kyn é uma memoa inieli- 
gente, Não quero que ela íeja inteligente. Ru a impedi- 
tel de desenvolver nua inteligência. Gosto de pessoas 
nlmplf* PMI niti Jp esiupiilrv, | li: -rc.| i ie na ü vcjí> nenhum 
nentlnwnlo hino, A IntdJgÊnda Interrompe o desenvol- 
vimento d» |wnuan, Eu «lufo Dcuh c I>lih me sente. 

Quero corrigir Jncun defdtns mas mio sei se serei 
çapuií, Í"N olhns do mídieu estavam chulos dç lágrimas 
quando me disse que não precisava de nenhuma pro- 
messa, sah:a que eu faria tudo para nao deixar minha 
mulher preocupada e nervosa. Expliquci-lhe que eu c 
que queria a vinda da mãe de minha mulher, não quero 
que cia Tique rum medo, portanto queri-a que minha so- 
gra vivesse conosco, Min temo as autoridades Aladas, 
Ma, o me importo ae des levarem Lõdu o nosso dinheiro.* 
Mas nao quero que esse dinheiro seja levado, por causa 
dc minha fjtmítk, Nào quero que minha mulher ílque 
arruinada. l>ei-lhe tudo que linha, cra muito pouco, 
pant que e!a pudesse ser capaz de viver. Não tenho me- 
do da vida c por isso tilo preciso de dinheiro. Mintlil 
mulher chorará se eu morrer. Espero pelo seu bem que 
me esqueçs logo. Eh nem sempre me entende, ou me 
lhor, nem sempre zue tente, A mulher de Tulstoi não 
linha sentimento. A mulher Je Tolstoi não consegue 


A,', líldaJjLij; ics. pises ;,| fiJci- niki uru pcmitidp priçlflf dhhfirtf 
£nn cidudikM de £>áís« inimi^M. Cu perenitis dr Mm. Ni; irsftv «rp«n 
huir^ínls. 
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esquecer que ele jogou todo o dinheiro fois, Quero dar 
dinheiro à minha mulher; amo minha mulher e Eyra 
mais qüO ninguém;, minha mãú está cailãiHÍtt. 

Não gostu do Hiiinlct dc Shiikespeaie porque cie 
ratdociria. Süii um lilósofo que não raciocina - nm fi- 
lósofo que sente, Não gosto <!e escrever coisas pensadas, 
Gosto dc Shaltespcarc porque etc amava o teatro, 5ha- 
kespeare entendeu o teatro. Entendi o “teatro vivo’* 
lambei]]. Não SOU artificial. Sou vida. O ícairo não á 
vida. Conhofo os costumes dot teatros. O Leatro se toma 
um hábito. A vida não. Não gosto dc teatro com palco 
quadrado. Gosto de palco redondo. GonstFuirci um tea- 
tro com uma forma redonda, como um olho, Gosto dfi 
olhar intima mente no espelho c vejo um olho SÓ na 
minha testa, Frcqüciitcnienír fago desenhos de um olho. 
Não gosto do polémicas, portanto a<* pes-soos podem di- 
zer O que quiserem snbre meu livro; ficarei calado. Che- 
guei ã conclusão de que é aseHier iicai calado do que 
falar. Diagbilev disse-me para ficar calado, Dkghilev é 
esperto. Vassili, seu criado, COSI Limava diZCl; s 'Diaghi- 
Icv não tem um Léntavo, niâS Su4 Inteligência vale uma 
ftjrtuiia." Eu digo: “Não tenho uzj! centavo mciE inte- 
ligrnda. mas tenho uma mente, n Cliaiúü dfc Oicntc aqilC- 
lç ceritrí] gerador de sentimentos, &OU sensível, Era es- 
túpido antes porque pensava que a felicidade dependia 
do dinheiro — agora não penso mais assim. Muita gente 
jjtínsa em dinheiro, eu preeiMj de algurn para realizar 
meus planos; Lodos nos temós planos e ohjulivoü, u ga- 
nhnmojs dinl iei.ro para reatizá-ios, mas nossos problcnuLS 
são diferentes, Eu sou problema de Deus, não <íe Ànti- 
eíisto. Mão sou Aniicrcsto. Sou Crísro, Ajudarei a 
hum&nkkdc. 

Irei a Gênova para detK.Tanaar a pedido cki médico. 
Ele pensa que estou cansado porque minha mulher esta 


i iUÍtu nervosa, muito tensa. Eu nâo çstGLi, purtintq fi- 
tüíei cm casa, Minha mulher pode ir sozinha. EJa tera 
um pouco de dinheiro. Não tenho ij,pü Centavo, Não 
estou me vangloriando quando Jigo que nau tenho ne- 
nhuifi dinheiro, Gosto de ter dinheiro e ganharei algum 
para dar à minha mulher t às pessoas puhrcs, Muitos 
ditiio que Nifiudcy ímge ser como Cristo. Não finjo 
eu nmo seus aros, Não temo ser atacado, Digo tudo 
que ikvo. 

1 11111 hm uva ■’!*■ i puta n ruji. |'.n^itiava minha mulher* 
1 1 llnlm Milito 1‘mni que linlia qnc jogi-lo Joia. Não 

i! deifsmü^vi jpfinvfl-tí na cama para me 

lu.iirper dc docnçpa venérctí, Nlo sou erótico, poítaitto 
min i-i 1^411 nu H nuiin minha nurlhet Mitiiia semente, eu 
n guardarei jura i itn outro filho — espero ter wi filho 
iil^iini dia. Amo jtitiiha midl>cr, não quero que nada de 
mm Jhc aconteça. Eb é sensível. Pensa que Faço tudo 
prtípositainiente paru assimá-b. Tudo Lguü Faço c com 
o propósito de fazç!-b feEi^. h]j come Carne — isso 
CiUJsa seu nervosismo; Comer carne nào é importante 

— levar uma boa vida é impottante. Minlm nmlher sabe 
que i bom kvur uma vida regular, mas nãu compreen 
de cm que consiste esse modo dc vi Ja "Esctant j De ui 

— e obedecer-lbe — ?ssu é um bom medo de vüía re- 
Ji tfíar." As pessoas Jiao entendem Deus c perguntam 
quem r esse Deus que deve scf obedecido. Conheço 
IDe^iis ç Seus desejos-, Amo Deus. 

Não sei sethre o- que escrever porque de repente 
pensei nos médicos C tn minha tmifhur — que ostào 
cc.HnversaTKkj na sa!ii ao lado, Sd que não gosLàrn dc 
minhas ações, mas continuarei da mesma maneira enr 
quaiUü Deus assim, o desejar, Níiu temo nenhuma exwn 
plicaçào. Pedirei a todos para me sjt dar c não terei 
medo se me disserem ísmi-, por exemplo : "Sua mulher 
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■ i n i mi'- a nuuiroLu |*'i i.süíi vi hv wrj 

4* tu 1 1 1 1 ,-!i ■ de stui v ida." N íuj tenso a prbau 

i- D i ii ii ■- nli iii.i 'i morrerei Li Sc hst por ludi 

i 1 Ntii d» i'|'i a nli.i mlllier doente* Cu íl lUUO illuito 
M|H "'nr.* »-•- 1 1 ' ' ii» i.le! nit cscòndír das pussuas; estou 

t- I IR tl I H I il 1 1 .1 ulu l .O^lllljo, 

1 lupa a I ml u. I m ior de ficar sozinho. O Ctaitl 

■ I» Mi ii Hi 1 I iilo fi,i'MiIva i ‘a stditijo pílíquí queria tempo 

| ■ u i • | " o ii>> piuJ sUíi vingança. Maupassunl tinha 

(i-vin ila hoIkI/lis; elt jJiUiva as pessoas. Tenho iiknIu 
-li Holldlln ui i ii.io cltojareí; Dms me HITia C |X>L‘I hei I > < 

Rih soííiiiIk' 1 . Sc- Deus mc abandonar, mu mui. 

I iiiiin nau quero morrer, viverei como as outrai ju -, 
hi ui piil.i :.<■ i i nli -picei id: do ^Los otiTfos. Deus ■ l.i. 
■mptli ■ não gosta daqueles que interfurem m i Sm 

i • I 1 1 ii lu interfiro, ao contrário, m t) ,i| id ■ Sriu 

■ ii oi i,i i J. i iciis, um homem Je EJcsi.s Crosiu 1 1 . ( , , . 

di J K 1 1 Não íiC.i um mendigo I S ; - .i i ■ <1 nlnini , 
lico O débiir p,iL'u rniui. t ■ -d nn li-.m 

u. ii ( > lioineni rico tem muito dinjid i .1, 

iKiiliMiu, ytiiMíio tr>du« descobrir riu |u nd ih ,li 

"I" I I, VL- iSSiust.iruo c sç iil-iMiC IM d I .1 I’ H 

I I IMI qual quero ficar cud,l Vulí 

Alugarei um cavalo c o Fm,i nu. k uui ^ihi i d 

■"i ( - ímL Nfiuha uiulher pagjiií, Sn nki |ug.i| I 

Ml^'1 Cü mesmo pagar, hhivm qu uiIiiIm 

itUjilier ]]]C ame ç então farol isso todo pura descnvohn-r 
i i i-.iratcr. 5ua cnrcligeiicia d hum descnvol v ii|u m n, 

«uns, sor tiruenios . Que» dcstiuu- sua inldigúidii; 

i .a? i. só podtírã sc desenvolver dc «utt as nume ir 

Am ju-SitMs IKnSiim que, se-nt inteligência, 

d uni deli icl Lie ou um tolo. Urna pessoqi dcmeiitc é 

Mu HM que não pode radociaar, Um limiticn n5o pn 
■ 1 " 1 U qiií- está frendo. Hn tendo mínhns hoo* v ,,.k 
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Wocs. Sou uíu homem ram razão. No livro de 1 'oIsIdí, 
■i razão 6 muito éjqdicada Li esse livro u porunto se; 
ti que bgiiifiça, Nêo tenho medo de pessoas imd gen 
ret. &olí íorlc porque sinto tudo o que ç diro Sobre mim. 
Sei (juc inventam iodo tipo dc coisas paru jlftfc acalmar. 
Os médicos Sííq bons. Miulis innllu-r í-iimlniv. u uma boa 
naulKer. Mas. eles pensam imiiio. TcLViú jnir SéI.i> intcli- 
«endus. As pessoas firam Eoucas ]>oh|UL: pensam muito 
Nilo quero ipiL- tiquem loiiuns: fanei Uidu puti i que fiquem 
AimJJivcis. 

í Hriuh mi iIili ii 1 1 1 1 1 ii -■ ;.urii j|x. r lfd)i.T união pedi 
seu perdão; iiirn* de | d un, utin cuisiiiiiunibuiiiç & tona 
nn tiiiiiLiEiiiti ridixptadu. Ttnlm nicdlo ik Piifibra imilkr; 

rl.i itiki inf riKeudr. Cré que mui Iuiico ou mau. Não 
sou Hiiiij, lU .1 .mui. Kscrevu sobre vida. não Sübrc 
i: riio-le. NlIO som Nijinshy., ooJlio dcS fjensum. Sou Deus 
nu homem. Minha esposa ú unia bua molhe I Coniui- 
ihe em segredo todos OS meus plano*, vmãii ulii contou 
tudo stoí médicos, acreditando t]Lie ISSü me ajudaria. Mi- 
nha mulher não entendo meu objetivo, nàci Ibu expli- 
quei pois não queria que el.i soubesse. Iu M tn r-í c eb 
cntçnderíi Lia senurá c cu en tendi ni, Niio que to pen 
saí, pertsar ê a morte. f>d o qi.n: estou I ii/cndo “Não 
o deseja doente Eu te íwo. Quero usvít e pm ■taulu cs- 
isres com troce Faict com você W« ijuvra um discursa 
inteligente.' Os médicos falam com irudigénda, minha 
mulher também, tenho medo deles. Quero que des en 
tendam meus sentimentos. “Sd que Hí.in o machuca Sua 
mttihcr fita sof tenda par sm eatan ''' Não quero que a 
mune venha e por h-sn naso toda sorte de artimanhas 
Não revelarei meu objetiva, u Deixe -as pensar que vqí:ó 
v um çgoista, Dçty.e os colotã-ía uq pjhâa E.ft o mí.V- 
r<-t porque você' me 'pertence. São gosto da inteligente 
KormiU Quero que da o abandone Quero que você 


tffa *ííi Náo rjtirftr que a úme tüftío um hontVM. Qtttro 
•t f,. •> ínm um itirltrr sensível. Sei tomo simplificar 
+ infJi ir ,/ne frui acontecido Quero aue as rnp 
Àhm i mi thiiitu 1 ms sm tintemos. {Jmppcí repreendé4o 
puiria ir i iu,- th n pevuittt que sua esposa ê uma mulher 
wnota Sua , titi* tem causado tanta mágoa que tW 
u^hi 1 1 1 ui i r'j*4ii i- <f Jcssunicilbar. Conheço seus defeitos por- 
v n, iu itttfm ri metido." Uso uma cruz de ptopónii o , 
7 lá t) t 'uttOídt (' ) médiüO veio para des Cobrir qual r 

►•fu fWííi iriffttçiirs t nítú entendeu ohsuUtiamente tsada 
i 1 1. iTNfi.í, pfirfidifo c difícil para çls entender Sente 
itit li.iiMtt.it, t f.üü certa e que fíiciii também eità Cttrtü 
r« set i ■■ riu i (■*) 'ivffdet.'' Penso melhor que os rnédion. 

I enu) f> <*r você, porque está assustado Conheço m 
kâbit\i\ \ru um nr por min t t infinito; yntf nhedn e .h 

fülnhití urJrits. Parei todo ptírd que entenda. 

t«iJ tnulbrr D esejodhe o bem. Sou Deus cm uru/ V# 
|' í wTr quando me entender. Sei n qrtr . i/.i y, n> m t.< 
qm- dr t<\frí aqui e CStã fúhandn fivameutr fi^hl Um/ 
f, hrufu i fUc ele QÍbe para você " NSu • |nr i «i mu vlfHJ |n i| 
fim JKIBSIJ ienti-Jo olhando paru mim ■ 

}í\- if-rj-r textos Ele pensará que ' . w.i i'. ■■ ntr, *r 

■/fie i<tu:é escreve muito Emendo tfwt irntltutniai hii 
tf>i,is*o bem. Estou lhe fazendo <*;■ rrvr* vmn unt pm 
pinto, pois ele tasnbóm entendetá sm^ \rotitnrHtm 
Quem que eScreva tudo o que r:\tOu lhe dLrudo l> 
iwnws o entenderão porque i>oec c st-nsíveí. Sua mu 
fJu-r o entenderá também. Sei mais íjue twe ff portanto 
! be pura não se virar. Conheço sua r intenções Qne 
ti> rfij lixar nossos planas, mo s vocé deve sofrer. TWnr 
\ftitirã o c entenderão SÓ quando rirent seus sufrimentai " 


' H i ;i k K| «»*va nmn cruit *m flíavMu n passejva por St Mm I r 

. r li., i 1:3 hii'r frâildí síníapia. 


QíiCtd escrevei Sübre minha conversa n.i s:i3a de 
ijmíür com minha mulher e o médico Tines ijiK- i T;i um 
e^oístí porque quuriu comovê-lo- Fíeir-ii ofendido sc des- 
cobrir íssd, mas nao me imporCO- Nüo divido 0 amor. 
Escrevi que amava mmhíi mulher m.iis que a tilo^uém 
— queria mostrar romo me sertrifl gnbix- imiitiin lHulhet. 
Amo A. lia mesma maneira, Conh^u -suas artimanhas. 
Eli entende meus sentimentos porque chij indci embora 
nos pióxiimi#; dssis Nau quero sua presença. Quero que 
nttrlhn Miprii vcn.hu porLjue h |i il-i-í r esmdá-líi o ajudá-b 
NéIu i -, l til - u i (41 ii (.h r d, is peSsniiS p:im escrever sobre 
1 ‘IilH. Qllem metrViir puía explicar ;hs jM-ssoat o? scüS 
1'i.lbUnh qm mu li-vum íl morte. C iliaiuo esse livro de 
" SenHiiii-n itm ' Amo n MriilimrriUi e cm reve rei um gmn- 
tl^ livro s-obre Iwo, Uirveri Ufflà descriçaii «,1c minha vada 
Help. Não quáto publicar esse livro sjkis minha morte. 
Quem ptlbFiei.í-iü si^ora. por Pik\ porque você 

M édo _j" : ■ tyitcâ Pltrsíffo. Quem tlixer rerdade \co 
qutro magoar as pessoas. TMtez. você seja esí&eddo m 
prisão por escrever ene livro. F.S tarei cc >w você porque 
tne urna. Ndo posso jiair colado Dri-o falar. Hei que 
não será colocado na prisSúj legal me file tlãii Cometeu 
falto algum a 5c os pessoas sfWISiro/i jitlgti-lo, deve res 
pender que Utão qus disse è cr palavra d, Deus limão, 
èifí o colütüvãí* nUm hospício t: vúet entenderá os lou- 
cot. Quero que voei seja colocado num hospício ou 
ttuma prisão. Dotloieuxki foi paru u fone, porlilrttú vútê 
também pode ir ? ficar sentado em qualquer lugar. Co- 
nheço penoas cujo amar não eslá morto e hõq permiti- 
rão que seja çoloc&So em qualquer lugar. Você Sc tOr- 
uani tão livre quanto um pássaro, quando esse livro for 
publicado em muitos milhares dú exemplares Quero as- 
sinar O fíome de W ifi/tsky — mas meu nome ê Deus, 
Amo Nifmsky, não como Narciso mas tomo Deus* 1 Ku 


o ki ii i<i | nu qi ec inr tini vicl.i. Nii.u quero iirvM.nr nenhum 
MlinjH inelUt I <i ii :i 1 1 ; 1 1 TL- me ama porque cunheee 

bAblloN "Nfmolv fcm defeitos, tuas Ntfinsky dcw 

pf tltit.tdii porque fala ,-ri palavras de Dèús" 3ni sou 
Nlffnutof 1 , "Nti/y if itero iftic Niftnsfiy seja machucado^ por* 
tiiiiit) ii o protegerei. Apenas sinto medo púr elt por 
qh ■ i íi rj i ■ medo por ele mes. wr/, ÇortheçQ sim força 
fl n**t h\n*t hornelu Sem tsm \ bom D eus Nãü gosto dr 
.Mf/jin/-, qnan.iu ele /■ mm r| Não gosto dê Deus quando 

ele ' I u mui Deus, Nijinsky 6 Deus. "Eie é u m 

how ln\»iftrt aãn é ruim. jA.t pessoas não o entenderam 
Ui 0 enfettdriao st cht r pi-ricarcrn Se elas >tfe es ruías 
*rm fim d gomas semanas, haveria grandes resultados 
í tptttt r (tie meus sentimentos sejam entendidas.** Tud« • 
i|i i i ui rc i , , i.i e necessário páca a humanidade. Iloiuifl 
Ifin mci lo de mim, ets Sente que soí: um f'U<j dor 
Nii-unl i II. Hl quer que sei: marido Sej:i um prruiulnr ' 1-1 
■|in ■ um iiL.iiicki jovem e bonito. Sou imidM, jodftpi I hi 

vii [ciide minha hdc?a n não possi o tr«k.nH linrrmiMlu 

Wm !'iiK'is harmoniosos riüu são CdttHi |)ein IVm |»||| 
Hmdliiléihde na íace, um coreu ndji podr hbu dlvlnu ( lo* 

ui ilc coicundas e outros alcijõe*. liu in 

id''ij:ti 1 1 jü itm ticnti mento e sen «ibil ulrtd-t i r - ,mi lUu 
Liu cnino urn corcunda . Sou MUI flrilíla qup | :■ I .i di 
todruü as íormas n de todri beleza. À hrlwti lifió 6 rrln 
1 1 v: ■ IívIku <? Deus. Fie estii nn hí-le^ii c nu sentimento 
IVl 1 esiá no sentiuienro íaEnh^mii Amo n híleíii F.u 
' s niH e n enrendo. Aqueits que pcoarini. eacrevesn ho 
buwvtis KCibre a beleza. N-in sc pode discuti-la. Nlõ nr 
pode Ctilicã-la. listoir scnfrndo A beleía. Amo a belí^*, 

Nàc> quero o mal quero o amor. As pessoas pen 
s.uii que sen .1 ruim, Não sou. Amo a todos. Tenho emrí- 
■! verdade, Tenho faiado a verdade. Nio jíuittj t!r 
meniirag e quero a bondade, não a maldade. F.n non o 


™ r - As por um «puntHllw l*ttq UC 

2?-I5£ ^ uefta fi? 3 tò* pjtra mmtm que 
vj- As pa“8* adwvBm que eu era demente 

™ cr3j Usil Y a * ™ para ícr notado por ela*. As P es- 
sa» gostam de botncm calmos. Eu ná£l wu C£1 jmo. 

t ?í j Nâa ***** < 3a "**&. Quem jttear 

■l riürna ntuade . Quero tfuc as peswftí acreditem em mim 

' M!iC ü ViTLkJe =**» miro, A. c Diaghiw. Niící quero 
P J K, "' |W ctiWKS - 0»cnt que nu- entendam. Disse h mi- 
nhn tntilhn qtie tJwtniIna o hdawm que tdcsasè nos 
-•MÍH-. r,. t lmN ffll mus rlxjf.irei se livcr que fazê-lo. M.To 

fnjJMflto*# Sei que pih^fén gafai de mim. Fen- 

! ill,l, 1 '1! N ' * 1,J *«■ Sn„ mi, homecri mm 

A criíjcLi veio v 1*0 >if jn.tío dt- roiiJK frisando que 
CU esuiv* Jocuío. N3o cstmi. Estou ^udávcE, Temo m>r 

m ! n ! P™** L ™ h ^> « V IV, k Deus quer que 

mnü» mulher mc abamW 1 -i™ ,, r : N> tcMommdo. 
L,re(o que querem me mandar para nm hospício. Eaton 
chocando, pci* amo a vida. mas nãn tenho medo da ari- 
gi V]1 f rd S: ^Kpliquei tudo ã minha mulher. Ela não' 
t™ mais medo, mau ainda tom nm sentimento maldoso 
eidíu asperamente porqu e queria va l^rimas — mas 
nau oquelas que têm sido causadas peV desposta. Por- 
timío jrej r a beijarei. Quero bei já -k para mostrar meu 
amor. Eu a amo, eu a quero, eu quem seu amor, A. sen- 
tiu que eu também * amava e está ficando conosco. Mia 
es f 3 Partindo Tdefoftou para vender ™ bilhete, Nío 
sei com certesa, mas o sinro. 

Minha garctinha está cantando; lh Ab. ah, ah, ahl" 
!Nho entendo seu significado rnas S-into O qne da quer 
di^r, LFa.quer di&to que tudo — Ak! Ah; — nig i 
horror mas alegria. 
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EPÍLOGO 


Quçrg chorar mas Deus m: ordena ü conliiíilftr ££■ 

< revendo, lile não quer que cu sujn priípniçoSíj Minha 
nnjlhec está chorando, chorutído. Pal trutlbínrt i Pfilllft iflP- 
clu que o medico venha e me dig» quí' > o i i ■ I .1 iiiulliet 
ustfl chorando enquanto eüCíCVn, Nib hei VÍ 1 lil fiorquc 
niu icnho nada por que me culpar- Mildm íllliii ví C 
escuta ilkIu. c espero que da me eMcndn Amo Kviv 
Minha peque tu Kyrr. sente nini amor |iiir ei .1 . mu* |ini%a 
que estou doente porque assim lhe diswíiim I ! I .t me [Vf 
finnta 5<- durmo bem e LVie respondo que HTupiv durmo 
Ixrim, N*n sei <1 que escrever mus lXns l|.. se .1 que eu 
escreva. Logo irei a Paris c cmisurei uma pm>rde seivui 
ÇÍú — o mundo inteiro estará falando sohrc nifm. Níw 
di-iiejc l.il ui |>essoas pe iscm qt >• sou um 1:. .« n lc csert 
tor ou um grande artista, nem Ltivsnw que SíHi Lim £i;.mdc 
homem Sou um homem simplcfi que sofreu mui LO. Creio 
(jUC soÍtí mnis que O isto. AmO n vida c quírn vivulv 
chorar, mas não posso - sinto lurij tamanlu dor na 
alma — uiTui tbr que me assusta. Minho iilmn esiá doen- 
te. Minha alma, uüú minha mente Os médicos não cn 


ictidem minha doença. Não sei de que preciso paia ajç. 
Ihurjr Minha doença á muita intensa paru ser curada 
tepidamente, Sgu incurável, Minha dl ma está doerne, 
»™ pobre, um mendigo, um mistiiveL Todos que lerem 
vesas lenhas sofrerão — entenderão meus scniiitieruns. 
Sei de que preciso. Sou forte, não fraco, Meu curpo 
nãa <Btá doente, minha alma é que está doente. Eu sofro, 
eu Kujju. [ odos sentirão c entenderão. Sou um homem, 
uio umu tem, Amo :i iodos, renho defeitos, sou um 
Ijoliiein lliln) Deus íjiierti Deus, portanto tento 
Mm nperteiçnrtr, Quero dançiu*. desenhar., locjir piano, es- 
tiver vttmui, quero nmur todo mundo, Esse é o chie- 
1 1 V"s r In lllinha v 1 1 lii . Sei que os soritd istas mv entenderão 
nieiliui — mit» Jíiln mw um Mjdutisi i Sun parte de Itens. 
ineiL jMitlido ê. u pittlidn dc Deus, Amo a todos. Eu não 
queru guerra nwin f romeiras. O mundo cicjste. Tenha 
um htr cm iodo lugur. I-.u vivo cm todo lu^nr Nüo quero 
icr nenhuma propriedade Nsfo quero ser rico. Qucrg 
amar. Eu sou q Ainotj nau a crueldade. Não sou um ani- 
mal sanguinário, Sou homem. Sou homem. Deus estX 
em mim. Estou em Deus. Eu O quere, eu O procuro. 
Queio que meus manuscritos seiarn publicados para que 
todos possam ler. Espero me aperfeiçou t. Não se: coma, 
mas sinta que Deus ajudara todos aqueles que O pro- 
curam. Sou aquele que procura porque pawo sentir 
Deus. Dem me procura e poriamo aos encontraremos, 
um ao outro. 


DEUS E NIJINSKY 

iijírj/ Matits D&rf 

Vitta GuarduMuni 
27 áa {(."sereirí i, Í9i9 



0 DIÁRIO DE 

NIJINSKY 

( Vida) 

Sei ijiiu se toJOÊ pensarem que sou mn Itmuo ino- 
iciiitivu, aiflii Lerão medo de mim. Mfto t.t>s:o das 
plftttillN que fifllüiirli i|ij e sou lj i n purLfíif.Míi lunático 
Sou iiiii louro t|iH' iinm n luinmjLLdade. Minha íoti- 
i unt i i * mau amor tuia humanidade. 

(Aln^rl 

I il tuu tlulu. h nLll, mi |i 

iilio. I Minei hceii pr e e 

rtn rodo liiKin Mosso vli 
morto ■viverei por- 
que .SOU Ilido. Qliltli u. 
vida intmila, nito a (nor- 
te. 

{Sen(imeníQs) 

Quero assinar o nome 
de Mjins&y - mas meu 
nome è Deus r Amo .V;- 
fímky, nüú co/no Nanci- 
so, mas como Deus. Eu 
o amo porque me deu 

VJi/tJ. 

Nifmsky (em defeitos 
mas Nifinsky deve ser 
ouvido porque faia as 
pahvras de Deus Eu 
son Niijinsky. 


Rxtcr 



